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SANCION A U N D E N T I S T A : D O S M I L L O N E S D E 

FRANCOS D E INDEMNIZACION A L C L I E N T E 

^ A D R J D , M I E R C O L E S , 2 1 D E N O V I E M B R E D E 1 9 5 8 

PARIS.—El industrial monsicur de Borvillc recibirá la hi' 
demnización de dos millones de francos, que será pagada por 
su dentista, que, al extraerle una muela, le rompió el maxilar. 
E l accidente fue debido a la impericia del ayiidante del den­
tista, que ayudó en la extracción. 
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^ I N M U N I Z A B O C A 

Y G A R G A N T A 

PINTURAS INFANTILES SOBRE CIRCO. 84 ha ceIebrado ^ «« 
entre niños, organizado por la Radio Bnropa 

número 1 y el circo Medrano, para conceder un premio al mejor cuadro de tema circense. Se presentaron multitud 
de dibujos y cuadros, muchos de ellos auténticas obras de arte y rebosantes de gracia. Se llevó el primer premio la 
niña Laurence Fayet que,* con sus nueve años, hizo esa bonita pirueta pictórica que contemplan, admirados, tres 
payasos. Y ella no sabe si tomar en serio o en broma el juicio de tan competente tribunal.—Foto Keystone-Nemes. 
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50 comedores y dormitorioŝ  
desde 3.5QO pesetas.—Estilos 
üiglés. colonial, etc.—Tresi» 

líos, desde 1.190, 
Lámparas y arañas - ' ' 

A T O C H A , n ú m . 2 0 

(junto a Calderón) ' 

A P R E M I A N T E R E Q U E R I M I E N T O D E " M r . A L O N D R E S 

F U E R Z A S D E L A O N U , E N P O R T - S A I D 

U S T R O P A S F R A N C O B M I A N I C A S E V A C U A R A N E N S E G U I D A L A P L A Z A 

G I N E B R A (ñeryicio especial).—Las tropas de Policía militar de las Naciones Unidas han llegado a los alre­
dedores de Port-Said, ciudad en la que deben entrar hoy mismo, para adelantar, con toda urgencia, la evacua­
ción de las tropas francobritánicas, que ha sido gestionada, apremiantemente, en las últimas horas por el secre­
tario de la ONU. 

Se afirma que el relevo de Edén obedece a que el "premier" no podía ser quien anunciara al pa ís el re­
pliegue de las unidades británicas. » 

E l Gobierno de %arís insiste en que la evacuación de tropas en Egipto se haga "lenta y escalonadamente". 
Por su parte, la radio de Moscú .ha dicho que el secretario de la ONU apremió para que la primera plaza eva­
cuada sea Port-Said, "símbolo de la independencia egipcia". 

L O N D R E S (Crónica radiotelegráfica de nuestro corresponsal, J U A N R 
de Edén tiene poco de diplomática y mucho de real, y buena, prueba d< 
mantener sus ojos abiertos cuando los representantes de los periódicos'ch 
tos, mientras se despedía del siempre sonriente Bandaranailze, primer ; 

Sin embargo, muchos opinan que la crisis interna del partido conservad 
ñera más hábil, ya que Butler ha quedado convertido en primer ministro de 
en el seno de la minoría parlamen­
taria, votación que sólo hubiese pro­
bado la igualdad de fuerzas ' entre 
MacMillan y Butler. 

Y a presidió Butler el Consejo de 
Ministros, y aunque él más profun­
do secreto ha rodeado a las discu­
siones, puede decirse. que será muy 
difícil que no se haya aprobado un 
plan par-a retirada de las tropas in­
glesas de Suez, medida que será da­
da a conocer hoy. 

Como \¥áshington parece decidido 
a no replicar siquiera a las deman­
das británicas para el estudio de un 
plan de suministro de petróleo a es­
ta Isla desde la zcma del dólar mien­
tras quede un solo soldado británico 
en Egipto, la misión de Butler no es 
otra que la de coger al toro por los 
cuernos y desafiar a la parte de la 
opinión pública que consideraría una 
humülacián una precipitada retirado 
de Egipto. 

Muy difícil será que Ejien vaya a 
' tener ya otra actividad política que 

la decisiva de aconsejar, a Isabel I I 
en la elección del. futuro primer mi­
nistro, y su consejo, favorable a 'But­
ler, no podrá ser dado mientras el 
primer ministro en funciones no con­
siga un triunfo diplomático en Wash­
ington y en el mundo árabe. 

E n las cancillerías es un secreto a 
voces que Butler vió, desde el prin­
cipio de la crisis de Suez, los peli­
gros de una política sin flexibilidad. 
A Butler le ha tocado la suerte de 
informar al Gabinete de que las nue­
vas que llegan del Canal de Suez son 
ahora esperanzadoras, ya que la lim­
pieza de Port - Said. ha probado que 
í o s barcos hundidos lo fueron sin há­
bil malicia, creyéndose que sólo diez 
de los veintisiete buques hundidos a 
iodo lo largo del Canal son un ver­
dadero obstáculo para los buques de 
tnenos de ocho mil toneladas. 

•ÍMON DÉ A G U I L A R J . ^ - L a dolencia 
es el que apenas tuvo fuerzas para 

veinte naciones espiábamos sitó ges-
'•Vo de Ceilán. 
>r no ha podido ser aplazada de ma-
hecho, sin necesidad de una votación 

E L PARLÁMENTO JORDANO A P R U E B A R E S T A B L E C I M I E N T O i 

D E R E L A C I O N E S CON R U S I A Y L A CHINA COMUNISTA I 

P r o p o n e , t a m b i é n , l a r e s c i s i ó n d e l T r a t a d o c o n i 

I n g l a t e r r a I 

E L C A I E O . — L a C á m a r a de Diputados del P a r l amen to jordano h a aprobado I 
u n a r ecomendafc ión del C o m i t é de Asuntos E x t e r i o r e s , en l a que se pide a l Gobier- f 
no l a denunc ia de su T r a t a d o con I n g l a t e r r a y e l establecimiento de relaciones " 
d i p l o m á t i c a s con i l a s i a y l a C h i n a comunis ta . | 

L O N D R E S C O N F I R M A | 
L O N D R E S . — ü ñ portavoz del Fore ign Office h a revelado haber recibido infor- i 

mes en e l sentido de que el Pa r l amen to de J o r d a n i a h a pedido que el T r a t a d o i 
anglojordano sea r í í sc ind ido . , ? 

E n v i r t u d de dicho T r a t a d o . I n g l a t e r r a puede estacionar tropas en J o r d a n i a . " 
^ ( C o n t i n ú a en la n á n i n n s igu ien te . ) 
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I E L H E R O I S M O N O E S 1 

i N U N C A E S T E R I L 1 
m 5 
= 1 A S ú l t i m a s not ic ias que denun- | 
| L < c i a n el movimiento de t ropas = 
= s o v i é t i c a s en H u n g r í a , R u m a n i a y | 
| Po lon ia , a cusan u n a evidente pre- = 
= o c u p a c i ó n del K r e m l i n , e n r e l a c i ó n | 
§ con l a t r anqu i l idad p o l í t i c a en los i 
= p a í s e s l lamados " s a t é l i t e s " . Y esto, = 
i porque el e s p í r i t u de res i s tenc ia | 
= h ú n g a r o e v i d e n c i ó l a debilidad de = 
| l a fue rza cuando no a c t ú a en res- » 
s - paldo de l a r a z ó n y del derecho. " 
| E n efecto: n i los ca r ros de com- 5 
? bate n i los c a ñ o n e s pueden, da r re- = 
5 sul tado como ins t rumentos per- | 
f suas ivos s i se les enfrenta u n pue- = 
1 ^b lo celoso de su independencia, re- | 
5 suelto a mor i r por postulados t ras- " 
| cendentes, como ocurre aho ra en | 
s H u n g r í a . L o s ca r ros y los c a ñ o n e s , i ' 
¿ como fuerza m i l i t a r des t ructora en | 
í su a p l i c a c i ó n b é l i c a ocupan presta- | 
? mente el á r e a de tarreno que sus . ¿ 
| a r m a s dominen, pero no m á s . H a s - | 

t a e l punto de que, desaparecidas - | 
¿ . é s t a s en el avance , vue lven a sus- § 

c i ta rse l as acciones b é l i c a s promo- | 
v idas por e l patr iot ismo. Y» es que | 
lo que no pudo conseguir l a p r e s i ó n | | 
I deo lóg ica no p o d r á conseguirlo l a s 
p r e s i ó n b é ü c a de los ins t rumentos I 
de d e s t r u c c i ó n . Y a que l a vo luntad i 
nac iona l de independencia pres ta a ? 
los m á r t i r e s h ú n g a r o s u n a fuerza | 
cohesiva que l a r a z ó n y e l derecho i 
ampa ran . = 

Recordemos e l caso de nuest ra s 
C r u z a d a l iberadora y recordemos I 
los ejemplos de l a h is tor ia . L a s | 
fuerzas n a p o l e ó n i c a s qut nos ka va- i l 
dieron a pr inc ip io de siglo e ran | 
aguerr idas estaban mandadas por | 
los mejores capi tanes y t e n í a n el | 
prestigio da vencedores de E u r o p a , f-

^ » ( C o n t i n ú a en l a p á ( j . s i g u i e n t e . ) § -
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A ú n l u c h a n p a t r u l l a s d e p a t r i o t a s h ú n g a r o s e n l o s b o s q u e s 
W A S H I N G T O N . — E l ca rdena l Minds-

zenty no h a solici tado asi lo po l í t i co en 
los ES tados Unidos, han manifes tado hoy 
funcionar ios nor teamericanos. 

E l prelado c a t ó l i c o h ú n g a r o b u s c ó re­
fugio en l a L e g a c i ó n nor teamer icana 
cuando las t ropas rusas en t ra ron en H u n ­
g r í a . E l Depar tamento de E s t a d o h a afir­
mado, por medio de u n portavoz, que el 
ca rdena l t o d a v í a estaba en l a L e g a c i ó n . 

P a r e c e ser que el cardenal Mihdszenty 
no ^iene deseo alguno de abandona r .Hun­
g r í a . Se recuerda que el a ñ o 1955 los 
comunis tas le prometieron la l iber tad s i 
abandonaba su p a í s , a lo que él se n e g ó . 
C O N T I N U A N L A S D E P O R T A C I O N E S 

V I E N A . — C o n t i n ú a n las deportaciones 

g ú n not ic ias de d iversas procedencias. 
U n funcionar io de l a A d m i n i s t r a c i ó n del 
F e r r o c a r r i l i n f o r m ó que unos doscientos 
c incuen ta patr io tas h a b í a n sido deporta­
dos del p a í s en un t ren compuesto por 
cuat ro vagones. O t r a fuente in fo rma t iva , 
d igna del mayor c r é d i t o , a segura que por 
R u m a n i a a t r a v e s ó u n t ren con c incuenta 
o sesenta vagones, cargado de pris ione­
ros h ú n g a r o s . 

L o s dir igentes del a lzamiento h ú n g a r o 
c o n t i n ú a n luchando en diferentes zonas 
provincia les de H u n g r í a , especialmente 
en los b o á q u e s y l as m o n t a ñ a s . " Uno de 
los lugares donde l a res i s tenc ia es m á s 
e n é r g i c a es la r e g i ó n e a r b o ñ í f e r á fie R a l -
jo ter jan . c e r c a de l a f ron te ra con Che-

de los pa t r io tas h ú n g a r o s pr is ioneros , se- coslovaquia . 

S e g ú n ' R a d i o Budapes t , muchos obre­
ros se e s t á n reintegrando a l t rabajo, acu­
ciados por el hambre y las necesidades 
elementales que aquejan a sus hi jos y f a ­
mi l i a res , en general . Pe ro los informes 
de l a p r o p o r c i ó n en que los obreros que 
t r aba jan e s t á n respecto de los que se 
mant ienen en huelga, son contradictor ios . 
S e g ú n l a emisora , cons t i tuyen del 40 a l 
50- por 100 del to ta l ; s e g ú n los propios 
obreros, solamente él 10 ó el 20 por 100. 

E l ó r g a n o del P a r t i d o comunis ta h ú n ­
garo. "Nep Szabadseg", h a anunciado q u é 
H u n g r í a no a c e p t a r á l a o c u p a c i ó n per­
manente de las t ropas rusas . 

D e momento, en Budapes t se advie r ten 
s í n t o m a s de que los • ca r ros ¿ e c o m b a t í 

^ ( C o n t i n u a e n l a p á g i n a s i g u i j n t & . ) 
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i c r o i s m o n o e s 

[ v i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r . ) 

E l p a s t e l r u s o " e n 

D U T L E I i quiere anunciar en se-
guida la retirada de las tro­

pas británicas que se hallan en 
las inmediaciones d e l Canal de 
Suez. E l secretario general de las 
Naciones Unidas ha apremiado a 
Londres—y a París—para que se 
avengan a los deseos de Nasser. 
Asi , sin paliativos, hay que decir­
lo. Y Butler, el prudente Butler, 
que en este pleito mantuvo una po­
sición de templanza, va a ser el £n-
cargado de hacer efectivo lo que 
dignamente no podía llevar a cabo 
Mr. Edén, otra de las victimas de 
la " ingratitud polí t ica" inglesa. 
Pero, cuidado. 

Esto de la "ingratitud política''' 
del pueblo británico sólo lo enten­
derá el amable lector que esté al 
corriente de la vida pública ingle­
sa, y que recuerde cómo Churchül, 
artífice de la victoria de 1945, fué 
derrotado . en las elecciones cele­
bradas inmediatamente después de 
concluida la guerra. Y que conoz­
ca algo la historia del Reino Uni­
do. E n efecto, en las postrimerías 
del siglo X I X , cuando los primeros 
socialistas se entrevistaron, en una 
ocasión, con Disraeli, le exponían 

• su programa político, que ^sinteti­
zaban en esta divisa: "Paz y hol­
gura económica de las familias", 
lord Beaconsfield, ya muy viejo y 
desengañado, les atajó: 

—Tampoco así lograría el gober­
nante evadirse de la ingratitud de 

. nuestra política. No hay nada más 
desconsolador que, a última hora, 
querer luchar contra la opinión de 
un pueblo, donde tanto influjo ejer­
ce Ta clase media... 

Y la opinión pública del pueblo 
no se ha sentido ahora amparada 
por un Gobierno—mejor dicho, por 
un "premier"—nue fingía fortale­
za y decisión. Sin embargo, nadie 
-cae en la ingenuidad de creer que 
la ONU pueda resolver, con pleni­
tud,'un problema que adquiere por 
d í a s virulencia incontenible. E l 
pleito de Oriente Cercano es mu­
cho más grave y delicado que lo 
que a primera vista pudiera pare­
cer; ayer mismo, el Parlamento 
jordano ha decidido coquetear con 
Moscú y ale jar s-! de Londres, es 
decir, de Europa. Una autoridad 
en asuntos orientales, el teniente 
general John Glubb, que fué jefe 
de la Legión Arabe hasta hace co­
sa de un año, en que lo destituyó 
el rey de Jordania, lia publicado 
un admirable artículo en el "Daily 
Mail". E n él se dice: "A Rusia le 
tiene sin cuida-do el conflicto ára-
beisraelita, como tal. Unas veces 
ayudó a Israel; otras, a los árabes. 
Según ce ?nía a los intereses so­
viéticos tí l momento. Desde lue­
go, el problema árabeisraelita se 

-desvanece en la insignificancia. To­
dos estos hechos son batallas en 
la lucha, a vida o muerte, entre 
Rusia y el Oeste. L a hostilidad 
árabe frente a Israel es sólo el pre­
texto que puede permitirle a Rusia 
colocar un poderoso ejército en 
Enivto ij A r a b i a . Pero una costes 
cierta. Si un ejército ruso consi-
nuiera poner el pie en un país ára-
b?, los árabes no conseguirían j a ­
días librarse de él:" 

J . O O M E Z ; M K S I A S 

v a n a desaparecer de l a s cal les de l a 
c iudad y l a v ig i l anc i a s e r á en comenda-
da a pa t ru l las de soldados de i n f a n t e r í a , 
pertenecientes a l as divis iones reciente­
mente l l e g a d á s a H u n g r í a . 

E n el E j é r c i t o h ú n g a r o se han pro­
ducido- muchos casos de d e s e r c i ó n . M u ­
chos oficiales han presentado su d imi ­
s ión y otros se han negado a se rv i r , mien­
t r a s e s t é en el Poder el Gobierno de J a -
nos K a d a r . 

" P R A V D A " A T A C A A T I T O 

T R I E S T E . — C o m u n i c a n desde Belgrado 
que Y u g o s l a v i a h a acusado a R u s i a de 
haber violado l a d e c l a r a c i ó n de amis t ad 
rusoyugoslava , por haber atacado los re­
cientes comentar ios formulados por el 
presidente T i t o con r e l a c i ó n a l a p o l í t i c a 
de l a U . R . S . S . en torno a H u n g r í a . 

" P r a v d a " , ó r g a n o del P a r t i d o comunis­
t a sov i é t i co , a c u s ó recientemente a l d i r i ­
gente comunis ta yugoslavo de inmiscu i r ­
se en los asuntos de otros p a í s e s comu­
nis tas . 

L O S R E F U G I A D O S , S I N E Q U I P A J E 

P R E S T W I C K (Escoc ia ) .—-Los pr imeros 
refugiados h ú n g a r o s que se d i r igen a 
N o r t e a m é r i c a h a n hecho su ú l t i m a esca­
l a en esta ciuflftad antes de reemprender 
v ia je con d i r e c c i ó n a E s t a d o s Unidos . 

A ninguno de los veint iocho hombres, 
trece mujeres y ' d i e c i n u e v e n i ñ o s que i n ­
tegran l a e x p e d i c i ó n se les a c e r c ó los 
agentes de l a aduana. E n l a l i s t a o f i c i a l 
de pasajeros h a b í a esta i n s c r i p c i ó n : " N ú ­
mero de maletas , n inguna . " E l ú n i c o de 
los refugiados que hab la i n g l é s , e l sacer­
dote I m r e Gabor, l l evaba como ú n i c o 
equipaje u n a B i b l i a y u n testamento. 

D U É L O E N S U I Z A 

B E R N A . — S u i z a entera h a observado 
hoy t res minutos de si lencio, a l mismo 
tiempo que doblaban a muer to todas l as 
campanas de las iglesias suizas, como 
s e ñ a l de s i m p a t í a por el desgraciado pue­
blo h ú n g a r o y en gesto de protesta con­
t r a l a s i n h u m a n a s deportaciones de que 
e s t á n siendo objeto los pat r io tas h ú n ­
garos. 

Todos los trenes, autobuses, t r a n v í a s y 
a u t o m ó v i l e s pr ivados detuvieron su mar­
c h a y permanecieron parados durante 
tres minutos . Todos los funcionar ios p ú ­
blicos, obreros, of ic inis tas , estudiantes y 
a m a s "de ca sa de S u i z a pa r t i c ipa ron en 
este emocionante^ homenaje del s i lencio. 
T a m b i é n l a A g e n c i a de not ic ias nac iona l 
de S u i z a i n t e r r u m p i ó sus t ransmis iones , 
y a s imismo pa ra l i za ron s u t r a b a j ó todo 
el personal de las estaciones de ferro­
c a r r i l , of ic inas de correos, t e l é f o n o s y te­
l é g r a f o s . 

C U B A I N S I S T E E N Q U E S E I M P I D A N 
L A S D E P O R T A C I O N E S A R U S I A 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I D A S 
( N u e v a Y o r k ) . — E l texto de l a r e s o l u c i ó n 
cubana, basada e n anter iores resolucio­
nes presentadas ante l a A s a m b l e a Gene­
r a l de l as Naciones Un idas , y posterior­
mente revisado, dice a s í en su parte sus­
t a n c i a l : 

"Habiendo recibido i n f o r m a c i ó n en e l 

sentido de que el E j é r c i t o s o v i é t i c o de 
o c u p a c i ó n en H u n g r í a e s t á deportando, 
por l a fuerza, a hombres, mujeres y n i ­
ñ o s h ú n g a r o s m á s a l l á de las f ronteras 
de su p a í s , hemos de recordar las obliga­
ciones asumidas por todos los ' miembros 
de este organismo in te rnac ional , en v i r ­
tud de los a r t í c u l o s 55 y 56 de l a C a r t a 
dê  l a s Naciones Unidas , y los pr inc ip ios 
de l a C o n v e n c i ó n , en los que se previene 
y cas t iga el c r i m e n de genocidio, y en 
pa r t i cu la r el a r t í c u l o I I , apar tados C y E , 
en los que e s t á n incursos l a U n i ó n So­
v i é t i c a y H u n g r í a , el t ra tado de paz con 
H u n g r í a , y en pa r t i cu l a r lo establecido 
en el a r t í c u l o 2, consideramos que: 

"1.a E s t a i n f o r m a c i ó n rec ib ida a ñ a d e 
u n a urgenc ia a ú n mayor a l as resolucio­
nes de esta A s a m b l e a G e n e r a l del 4 de 
noviembre de 1956 y de 9 del mismo mes 
y del mismo a ñ o , en el sentido de u n a 
r e t i r ada de las fuerzas s o v i é t i c a s de H u n ­
g r í a y l a sol ic i tud del secretar io general , 
D a g H a m m a r s k j o l d r p a r a que se pe rmi t a 
l a en t rada en dicho p a í s de observadores 
del Organismo in te rnac iona l . 

"2.a A p r e m i a r a l Gobierno de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a p a r a que ponga f i n a l a depor­
t a c i ó n de ciudadanos h ú n g a r o s , y devuel­
v a a sus hogares a a q u é l l o s que y a lo 
h a n sido. 

"3.a Debemos so l ic i ta r del secretar io 
general que tenga a l a A s a m b l e a G e n e r a l 
i n fo rmada ace r ca del curso de los acon­
tecimientos, a s i como de l a p a r c h a de 
las resoluciones anter iormente propues­
tas, de fo rma t a l que l a A s a m b l e a pueda 
estar en p o s i c i ó n adecuada p a r a deter­
m i n a r c u á l e s h a n de ser los pasos a se­
gu i r en r e l a c i ó n con este asunto ."—Efe . 

D e s d e m a ñ a n a r e a p a ­

r e c e n u e s t r o p o p u l a r 

c o n c u r s o " E s c r i b a t r e s 

n ú m e r o s ' * 

en el que podrán ganar 
quinientas pesetas que les 
ofrece E L ALCAZAR y 

un regalo 
Desde mañana, jueves, publi­
caremos en las páginas de 
huecograbado el concurso 

"Escriba tres números" 
en el que podrán ganar 
quinientas pesetas dona­
das por E L ALCAZAR, 
y un valioso regalo ofre­
cido por una de las casas 
comerciales que figuran 

en la página. 

I I F I E S T A S 

Las localidades para la demostración en el Monumental Cinema, 
del día 22 del corriente. C U Y A R E C A U D A C I O N SE DESTINA 
A B E N E F I C I O D E LA CAMPAÑA D E NAVIDAD, se pueden 
adquirir en- Infantas, 31, hasta las siete de la tarde del próximo 
jueves. Después de esta hora, en las taquillas del Monumental 

Cinema. 

n u n c a e s t é r i i 

• ( V i e n r de la p á g i n a a n t e r i o r . ) 
f Y , ^ s i n embargo, no pudieron con-
| solidaj- l a i n v a s i ó n y fueron derro­

tadas por e l h e r o í s m o del pueblo 
e s p a ñ o l dispuesto H l a muer te . 

No cabe pensar, por o t r a parte, 
que los Es t ados Unidos , a i las na­
ciones ' occidentales, abandonen a 
H u n g r í a . Y as í , podemos asegurar 
que el sacr i f ic io del pueblo h ú n g a ­
ro no s e r á vano ni e s t é r i l . Porque 
l a sangre de los m á r t i r e s c l a m a "PI 
cielo y f r u c t i f i c a r á c ier tamente . 

T O O R s i queda a iguna duda de 
* que l a m e n t i r a es e l a r m a de 
los s i e r v o s ^ de M o s c ú , aj i í e s t á 
el relato del periodista i n g l é s , Pe-
ter F r y e r , enviado en Budapes t del 
" D a i l y W o r k e r " , e l p e r i ó d i c o de 
los comunis tas b r i t á n i c o s . S u re l a ­
to excluye todo comentar io . A l 
vo lver de Budapes t h a d icho: 

— A y e r mismo p r e s e n t é m i d imi ­
s ión . Y he dejado el p e r i ó d i c o por 
dos razones: u n a profesional y o t ra 
po l í t i c a . Desde e l punto <le v i s t a 
profesional , cr^go que no concuer­
da con m i f u n c i ó n p e r i o d í s t i c a el 
hecho de que se me e n v í e a cum­
pl i r u n a m i s i ó n i n f o r m a t i v a y no 
se u t i l icen luego mi s c r ó n i c a s . L a 
r a z ó n p o l í t i c a es que acaho de ve r 
que e l acto cometido por los so-
vietg en H u n g r í a es u n c r i m e n y 
una t ragedia , no solamente p a r a 
l a clase t rabajadora , sino p a r a el 
propio comunismo. Y é s t e no es 
só lo m i punto de v i s t a , s ino el del 
mismo part ido, puesto que, debido 
a l a f o r m a en que el p e r i ó d i c o h a 
enfocado e l problema h ú n g a r o , he­
mos dimit ido 19 de u n a p l a n t i l l a 
de 30. 

E l P a r l a m e n t o j o r d a n o 

a p r u e b a , . . 

• { C o n t i n ú a e n l a p á g i n a s i g u i e n t e . ) 
S I R I A A N U L A V A H I O S C O N T B A T O S 

F R A N C O B K I T A N I C O S 
D A M A S C O . — E l Gobierno de S i r i a h a 

anulado todos sus contratos con G r a n 
B r e t a ñ a y F r a n c i a . E n t r e los con t ra tos 
anulado, f i g u r a uno en v i r t u d del c u a l 
una c o m p a ñ í a b r i t á n i c a h á b í a de r e a l i ­
za r u n a serie de f o t o g r a f í a s a é r e a s so­
bre l a r e g i ó n f ron te r iza del norte de 
S i r i a . 

L a medida del Gobierno s i r io exc luye , 
s i n embargo, l as ofertas anglofrancesaa 
de in s t a l a r u n a r e f i n e r í a p e t r o l í f e r a en 
ter r i tor io s i r i o . — E f e . 
E L P A C T O D E B A G D A D P A R A L A 
S E G U R I D A D D E L O R E E N T E M E D I O 

L O N R E S . — E l min i s t ro de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s füé interpelado en los Comu^-
nes sobre c u á n d o s e r í a l a p r ó x i m a re ­
u n i ó n de las potencias del P a c t o de 
B a g d a d y s i h a r í a u n a d e c l a r a c i ó n po­
l í t i ca sobre este asunto. E l m in i s t ro t i ­
tu la r adjunto, M r . A . H . F . Noble, de­
c l a r ó a l respecto: " E l Consejo del P a c t o 
de B a g d a d , en s u ú l t i m a r e u n i ó n , dec i ­
d ió que l a p r ó x i m a e s t é cons t i tu ida po r 
min is t ros y se celebre en K a r a c h i , e n 
enero de 1957. T o d a v í a no se h a f i jado 
l a f echa exac t a de l a r e u n i ó n . E l G o ­
bierno b r i t á n i c o cons idera e l P a c t o de 
B a g d a d como par te v i t a l p a r a l a segu­
r idad y prosper idad de l a r e g i ó n del 
Oriente Medio, y c o n t i n u a r á p r e s t á n d o l e 
s u m á x i m o apoyo." 

C O N D U C T O R E S D E 

V E H I C U L O S M E C A N I C O S : 

CIRCULAD POR LA D E R E C H A 
aunque ' a izquierda e s t é l ibre . 
Ceded si paso a todo e l que 
c i r cu l e m á s de pr i sa . 
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s p ú e s t o s a n o a b a n d o n a r a l C e r c a n o . O r i e n t e 
W A S H I N G T O N 

( C r ó n i c a de D R E W 
P E A R S Q N , especial 
p a r a E L A L C A Z A R ) . 

í O S dir igentes del 
C o n g r e s o , q u e 

fueron l lamados a l a 
C a s a B l a n c a el otro 
d ía , fueron adver t i ­
dos de que l a s i tua­
c ión mund ia l es -mu­
cho m á s p r e c a r i a d é 

. lo q u e aparece en 
los p e r i ó d i c o s . D e s p u é s de l a r e u n i ó n , 
se dijo p ú b l i c a m e n t e que los informes 
dados por el presidente E i s e n h o w e r 
h a b í a n sido alentadores; pero p r ivada ­
mente los congresis tas mani fes ta ron 
que e r a todo lo cont rar io . 

" L o s p r ó x i m o s d í a s d i r á n s i e l m u n ­
do v a a ser lanzado o t r a vez a l a gue­
r r a " , se dice que f u é r o n l as pa labras 
del propio E i s e n h o w e r , a l admi t i r que 

ios Fistados Unidos no pueden contro­
l a r los acontecimientos. , ,Es tamos dis­
puestos y en pondiciones de pelear, 
se dijo a los congresistas, s i las cosas, 
l legan a l extremo. L o que R u s i a haga 
en los p r ó x i m o s d í a s d e c i d i r á n esto. 

E i presidente estuvo elocuente a l a 
vez que calmoso. E n anter iores confe­
rencias de P r e n s a , refefentes a mate­
r i a s ^cíe p o l í t i c a in terna , se h a mostra­
do a veces opaco y aburr ido. P e r o en 
l a ac tua l c r i s i s h a estado bien prepa­
rado. S u a n á l i s i s f u é mejor que s i de 
sus subordinados. 

E i s e n h o w s » , a b r i ó y c e r r ó l a entre­
v i s t a . H e r b e r t Hoover , hi jo , secretar io 
de E s t a d o in ter ino en ausenc ia de D a l ­
les, l eyó u n a d e c l a r a c i ó n , y lo hizo co­
mo s u padre lo hacía-: s i n g r a n efecti­
v idad . No p a r e c i ó es tar bien prepara­
do p a r a l a o c a s i ó n . A l i e n Du l l e s , her­
mano menor del secre tar io de E s t a d o 
y . jefe d e l servic io de i n v e s t i g a c i ó n 
of ic ia l , t a m b i é n l eyó u n largo informe. 

m u y erudito, que no i m p r e s i o n ó a los 
congresis tas . " x 

E l a lmi ran t e A r t h u r R a d f o r d , d i n á ­
mico presidente de l a J u n t a de jefes 
de E s t a d o Mayor , h a b l ó de las d i f icul ­
tades de t ranspor te que los rusos ten­
d r í a n , s i l l e v a r a n tropas a l a zona del 
C a n a l de Suez. C a l c u l ó . que les toma­
r í a v a r i a s semanas , tanto por l a dis­
t a n c i a como por e l ' hecho de que E g i p ­
to e s t á rodeado por naciones que no 
son comunis tas . S u g i r i ó que R u s i a po­
d r í a hacer u n a c o n c e n t r a c i ó n secreta 
de t ropas en el J o r d á n , a lo largo de 
l a f ron te ra de I s r a e l , e i n v a d i r a é s t e . 
S e ñ a l ó que los r ú s o s y a . t e n í a n en el 
Cercano Oriente suficientes e q u i p o s 
t é c n i c o s p a r a u n a guer ra . E s por esto 
que los b r i t á n i c o s perdieron u n aero­
plano que volaba sobre S i r i a , a u n a 
a l t u r a de quince m i l metros. Sólo pu­
do ser derr ibado con el "uso de equi­
pos especiales de radar , obviamente su­
min i s t rados por R u s i a . 

L Á S E L É C C i O N E S C O N S T I T U Y E N T E S S E R V I R A N P A R A 
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L O S Q U E Q U I E R E N E L E C C I O N E S L E G I S L A T I V A S 

B U R U 

B U E N O S A I R E S 
(Crón ica ' , de n u e s t r a 
corresponsal , A N I T A 
G A R C I A P A C H E C O ) . 

| | / I S D I O centenar de 
* * * n i ñ o s . c u y a edad 
ined ia en t re loe siete 
y los d o c e a ñ o s , y ¡ I f^f^n^í i M l n i n r 
que f o r m a n el -con- ft^iP'I^^B^il 
jun to c o i v a l de . Mu- ,•. V i l'&Smm • 

• x i a ído " (Mendoza) , h a ¡ ¿ ^ S a ^ — ^ ^ ^ É 
p a s a do por la Cnzs. Í-,.;*.. v.í 
1- .->;•.<!•••.. L o s y-OL;ucúoo :..••':[> '-K :.. -v l ' 
cantores h a n ofrecido " . -
ante el J e f e . del E s t a d o u n r e c i t a l de 
canciones la t inas , e s p a ñ o l a s , a lemanas , 
f rancesas e i t a l i anas . D e s p u é s . de inter­
pre tar a lgunas obras de m ú s i c a n a t i v a 
JKde m ú s i c a re l igiosa, los p e q u e ñ o s can­
tores fueron saludados personalmente, 
lino t r a s otro, por ei general A r a m b u -
r u , quien les a g r a d e c i ó l a v i s i t a . 

L o s n i ñ o s cantores de Mur ia ldo han 
ofrecido a s í a l presidente A r a m b u r u uno 
de les escagos momentos de soñ iz que 
se r eg i s t r an en s u . v i d a desde que asu­
m i ó l a d i r e c c i ó n de l a p o l í t i c a argen­
t ina . 

S i a l guna vez me eaouentro con algu­
no de los ayudantes o colaboradores del 
general A r a m b u r u o del con t r aa lmi ran te 
R o j a s , me es f ác i l ha l la r los s iempre dis^ 
puestos a hace r a l g u n a cosa ; pero s iem­
pre t a m b i é n con profundas hue l las "de 
fa t iga en los rostros . Apenas s i sema-
n a l m é n t e pueden tdmarse unas horas de 
descanso. L o mismo que e l presidente 
y que el v icepresidente de l a ñ a c i ó n . 

No todas l a s semanas pueden d is f ru­
ta r de l a ex igua v a c a c i ó n , pues el pre­
sidente A r a m b u r u no cesa de v i a j a r , v i ­
sitando las m á s l e j anas p rov inc ia s p a r a 
ident i f icarse c o n ' sus problemas y nece­
sidades de m a n e r a ' d i rec ta . Y a he dicho 
antes de a h o r a q « e es u n v ia j e ro i n f a ­
tigable. 

E s y a t r ad ic iona l que s iempre que ha -
efe u n v i a j e a cap i ta les de p r o v i n c i a 
A r a m b u r u pronuncie u n discurso^ L o a 
discursos ' de A r a m b u r u son e s q u e m á t i ­
cos. E n ellos no h a y frases grandi locuen­
tes. H a y p r e c i s i ó n . S u s p e r í o d o s son bre­
t e s , contundentes, s e c o s , t e rminan tes , 
precisos. C a d a frase s u y ^ es u n mazazo. 

t O S ' E S T U D I A N T E S 
E l Gobierno h a implantado el examen 

d» ingreso en l a Un ive r s idad , L o s a lum­
nos no quieren pasar por esa prueba. 
P o r ello h a ñ in ic iado movimientos de 

- protesta y de huelga. L a s cal les de Bue ­
nos A i r e s e s t á n l lenas de le treros que 
d icen: " S i n e x á m e n e s . " Cuando A r a m ­
buru l legó a T u c u m á n , los estudiantes 
secuadarios h ic ieron u n a m a n i f e s t a c i ó n 
a l grito de "Queremos p a s a r s i n e x á m e ­
nes". E l presidente r e c i b i ó a u n á dele­
g a c i ó n es tudiant i l y , d e s p u é s de escu­
cha r a tentamente á sus v is i tan tes , les 

"d i jo : "No es lo mismo "pasa r " que "sa ­
ber". ¡ O j a l á e i p a í s tuviese la^ for tuna 
de que sus estudiantes pudiesen - pasar 
a l a v i d a u n i v e r s i t a r i a por sus conoci­
mientos y sus condiciones!"-

a ^ F O B M A . C O N S T I T U C I O N A L 

E l general A r a m b u r u d i ó u n decreto 
ley res taurando l a C o n s t i t u c i ó n del a ñ o 
1853 en todo aquello qtie no contradi jese 
los pr incipios fundamentales de l a R e ­
vo luc ión , cuyos Eumbos dirige. A h o r a h a 
ido m á s a l l á . E n T u c u m á n ' (c iudad don­
de las P r o v i n c i a s Unidas del R í o de l a 
P i a t a p roc lamaron su independencia en 
1816) h a dir igido u n mensaje a l p a í s 
anunciando que, u n a vez te rminados los 
nuevos padrones electorales, se convo­
c a r á n elecciones p a r a l a r e f o r m a de l a 
C o n s t i t u c i ó n . E s a s elecciones pudieran 
tener efecto en el mes de octubre de 
1857. L a r e f o r m a t e n d r á por objeto los 
siguientes puntos: 

Af i anzamien to de los derechos y ga­
r a n t í a s indiv iduales y sociales. 

L a rea l idad de u n a u t é n t i c o "federa­
l i smo. 

E l for ta lecimiento de l as a u t o n o m í a s 
munic ipa les . 

L a efect iv idad de l a l iber tad de expre­
s i ó n . 

L a l i m i t a c i ó n de l as facul tades del po­
der cen t ra l . 

L a imposibi l idad de r e e l e c c i ó n de pre­
sidente y jylcepresidente. 

L a ¿efect iva independencia del poder 
legis la t ivo y l a a m p l i a c i ó n de sus facu l ­
tades en lo que se ref iere a l cont ra lor 
de l poder e jecut ivo. 

E l r o b u s t e c i m á e n t b in tegra l del poder 
j ud i ca l . ' 

L i m i t a c i ó n de l as facul tades del poder 
ejecut ivo en lo re la t ivo a l a a s i g n a c i ó n 
y r e m o c i ó n de los empleados p ú b l i c o s , 

de modo que se d é base const i tucional 
y legal a u n estatuto que les asegure es­
tabi l idad y los independice de los vaive­
nes de l a po l í t i c a . 

i*m - r . A ^ r f e # s POLÍTICOS . , 
Algunos part idos p o l í t i c o s : h a n aplau­

dido Isu d e t e r m i n a c i ó n del Gobierno. Otros 
l a han cr i t icado. E n t r e los que no ven 
con buenos ojos que se celebren eleccio­
nes const i tuyentes antes que l a s " legis­
l a t ivas ó generales e s t á n los radicales . 
O t r a s fuerzas p o l í t i c a s es t iman que l a 
convoca tor ia y l a v e r i f i c a c i ó n de ambas 
elecciones debiera hacerse de mane ra 
s i m u l t á n e a . P e r o frente a unos y a otros 
e s t á l a idea del Gobierno. U n a idea que 
no se h a expresado c la ramente , pero que 
r a d i c a en u s a r de Ifes elecciones consti­
tuyentes como de u n a sonda p a r a cono­
cer l a capac idad p o l í t i c a de los argent i ­
nos y saber s i é s t o s se h a l l a n y a en con­
dones de acud i r a • las u r n a s p a r a de­
t e r m i n a r q u i é n e s h a n de reg^r los desti­
nos ^ i e l p a í s . S i e l tan teo , de las cons­
t i tuyentes r e s u l t a r a fall ido, lo m á s pro­
bable es que l a s elecciones generales 
tampoco se celebrasen en l a é p o c a pre­
v i s t a : en el p r i m e r t r imes t re de 1958. 

i ü Y INTERESANTE 
R O Í Q O ^ k Pie1, box - c a l f . cabra 
D \ J i ~ á t J \ J ' i J serpiente, cocodrilo. 

¡BOLSOS GRAN LUjO, 100 PTS1 
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L o m á s impor tante de l a cónferen-^ 
c i a f u é el r e sumen presentado por el 
presidente, como sigue: L o s E s t a d o s 
Unidos no e s t á n dispuestos a abando­
n a r a l Cercano Oriente -a su suerte. 
L o que ocurre a h o r a s e r á responsabi­
l idad d é R u s i a , que puede hacer tres 
movimientos , a saber : 1.° L l e v a r a l Cer-
ca.no Oriente el E j é r c i t o rojo, lo que 
s i g n i f i c a r í a l a g u e r r a ; 2.° E n v i a r al l í 
"vo lun ta r ios" , lo que no s i g n i f i c a r í a la 
g u e r r a ; p o d r í a r e su l t a r a lgo serio, pe­
ro no necesar iamente l a gue r r a ; 3.° De­
j a r -que las fuerzas de P o l i c í a de las 
Nac iones Un idas a r r eg l a r an l a disputa. 

Se e x p r e s ó t a m b i é n l a o p i n i ó n de que 
el Occidente y l a s Nac iones Un idas ha­
b í a n actuado con t a n t a rapidez que ha­
b í a cogido a R u s i a fuera de equil ibrio. 
Se supuso que M o s c ú in ten taba rea l ­
mente env ia r t ropas, pero las Naciones 
U n i d a s le tomaron l a delantera. Y s i 
R u s i a no insis te , l a paz s e r á preser­
v a d a . 

Pe ro pase lo qu© pase, se dijo a 
"**5r los congresistas, R u s i a s a l d r á de 

l a c r i s i s con u n nuevo s a t é l i t e : S i ­
r i a . E s t e p a í s e s t á in f i l t rado por 
los comunis tas . S i M o s c ú decidiera 
env i a r t ropas a- Eg ip to , tiene m u ­
chas disponibles, porque l a b ru ta l 
r e p r e s i ó n de l a r e b e l i ó n h ú n g a r a ' 
h a destruido c u a l q ü i e r posibil idad 
de r ebe l i ón en Polonia , Checoslova­
qu i a o A l e m a n i a Or ien ta l t a m b i é n . 

P o r o t r a parte, l a r eape r tu ra del 
C a n a l de Suez s e r á m á s dif íci l de 
lo que el p ú b l i c o supone. N o sólo 
h a sido bloqueado a ambos extre­
mos, sino que u a barco hundido 
en el medio t s t a b a cargado de ce­
mento, lo que compl ica las opera­
ciones de limpseea, 

E S C E F T £ £ l S M O D E L O S 
C O N í U S E S I S T A S 

Mient ras el presidente hablaba, 
algunos de les congresistas se "pre­
guntaban por q u é no h izo ,a lgunas 
de estas declaraciones antes de las 
elecciones. Y hubo a lgunas suges-

, t iones de que M o s c ú , a l causa r d i ­
visiones entre los aliados occiden­
tales, h a b í a conseguido su f i n m á s 
ansiado. - , 

L o s dirigentes par lamentar ios se\ 
mos t ra ron f rancos a l expresar l a 
o p i n i ó n de qua los Es t ados Unidos 
d e b í a n haber hecho algo p a r a de­
mos t r a r su apoyo a ios an t icomu­
nis tas h ú n g a r o s . Uno s u g i r i ó que 
se d iera a los rusos doce horas de 
t iempo p a r a r e t i r a r sus t ropas de 
H u n g r í a . Cuando se les p r e g u n t ó a 
los dirigentes de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
s i .se p iensa reconocer a l n u é v o 
Gobierno - o o n a u n i s í a de Budapest , 
l a respuesta f u é ' u n e n f á t i c o Ñ O . 
I k e se m o s t r ó deseoso de preser­
v a r l a c h i s p a de l a l iber tad en 
H u n g r í a , pero no v e í a q u é p o d r í a 
hacerse s i n a r r i e sga r u n a guer ra . 

A l t e rmina r l a can ie renc ia , el se­
nador L y n d o n Johason , de T e x a s , 
l í d e r d e m ó s c a t a , d ló seguridades de 
l a c o o p e r a c i ó n de su P a r t i d o en 
l a s cuestiones de p o l í t i c a exter ior . 
P e r o fué m u y s igni f ica t ivo que 
S a r a Rayburm, el j í repíctente de l a 
C á m a r a , no lo h ic i e ra . 

P r ivadamen te , S a m h a dicho a 
sus amigos que l a ac t i tud d é l a 
A d m i n i s t r a c i ó n E i s e n h o w e r h a c i a 
G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a h a sido 
el mayor de tedos los errores de 
s u p o l í t i c a exter ior , y que t a l pol í ­
t i c a debe sor soaaetida a u n f ranco 
y cuidadoso debate en l a C á m a ­
r a . . . , en donde, dicho sea entre pa­
r é n t e s i s , él t i e n e s e ñ a l a d a i n -
f lusnc ia . 
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E l " B o l e t í n E c l e s i á s t i c o " p u b l i c ó aye r 
e l s iguiente decreto del c a rdena l P í a y 
D e n i e l : 

N o s don E n r i q u e , del t í t u l o de S a n 
Ped ro i n Montorio, p r e s b í t e r o ca rdena l 
P í a y Den ie l , por l a m i s e r i c o r d i a d i v i n a 
arzobispo de Toledo, pr imado de l á s E s -
p á ñ a s . 

Habiendo convocado el Concurso Ge­
n e r a l p a r a proveer l a s pa r roqu ias vacan ­
tes en l a A r c h i d i ó c e s i s de Toledo por 
nuestro E d i c t o de 25 de octubre de 1955; 
ver i f icados los ejercicios l i t e ra r ios el 29 
y 30 de diciembre del mismo a ñ o ; y ca l i ­
f icados todos los concursan tes tanto por 
sus ejercicios l i te rar ios , como por sus an­
tecedentes d isc ip l inares y pastorales por 
el T r i b u n a l nombrado el efecto, presi­
dido por el E x c m o . S r . Obispo A u x i l i a r 
y V i c a r i o G e n e r a l en nues t ro nombre y 
formado por M u y I l u s t r e s S re s . E x a m i ­
nadores Pros inodales , Nos, implorada l a 
as i s tenc ia d i v i n a y revisados los expe­
dientes de cada uno de los concursantes 
aprobados, atendidos sus m é r i t o s y l as 
parroquias f i rmadas " a d beneplaci tum 
P r a e l a t i " . con nues t ra au tor idad ordi­
n a r i a y , respecto de l as p a r r o q u i a s ' de 
S a n Pedro A p ó s t o l de l a c iudad de Tole­
do y de N u e s t r a S e ñ o r a de A l t a g r a c i a de 
M o r a de Toledo por r e n u n c i a de presen­
t a c i ó n en el presente Concurso de sus 
respectivos Pat ronos , ven imos en hacer 
y hacemos los siguientes nombramien­
tos: 

P a r r o q u i a s de í é i m i n o de p r imera 
c a t e g o r í a 

S a n M a r t í n , de Toledo, y sus f i l ia les 
S a n Cipr iano , San to T o m é y el Salvador , 
don A n g e l G a r c í a de B l a s . S a n N i c o l á s 
de B a r í , de Toledo, y su f i l i a l S a n V i ­
cente, m á r t i r , don Sant iago V á z q u e z Per ­
dices. Santos Ju s to y P á s t o r , de Toledo, 
y sus f i l ia les S a i f Lorenzo, S a n Miguel 
y S a n A n d r é s , don D a n i e l Luque ro G ó ­
mez. S a n t a Leocad ia , de Toledo, y su f i -

'- .-A S a n R o m á n , don Enseb io Or tega A y u -
Sant iago A p ó s t o l , de Toledo, y su 

f i l i a l A z u c a i c a , don .Vic to r io G a r r i d o Mo-
set. S a n Pedro A p ó s t o l , de Toledo y s u 
f i l i a l L a Magdalena, don Inocente A l o n ­
so G u t i é r r e z . S a n t a M a r í a L a Mayor , 
de T a l a v e r a de l a R e i n a , y sus f i l i a l e s 
S a n t a L e o c a d i a y E l Sa lvador , doctor don 
F é l i x J i m é n e z M a g á n . Sant iago, a p ó s t o l , 
de T a l a v e r a de l a R e i n a , y s u f i l i a l S a n 
A n d r é s , a p ó s t o l , l icenciado don Pablo 
J i m é n e z H e r r á e z . 

K 
P a r r o q u i a s de t é r m i n o de segunda 

c a t e g o r í a . 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d , de A l c a r a z , don 

H i l a r i o H ida lgo G a r v í . S a n t a Ca ta l ina , 
de E l Bon i l l o , don Miguel A l c a ñ i z F e r ­
n á n d e z . S a n t a M a r í a L a Mayor , de Con­
suegra, doctor don Jus to S a n t a m a r í a Gon­
zález . L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de 
C o r r a l de A lmague r , don E l e u t e r i o Ma­
yordomo M a r t í n e z . S a n t a Qui te r i a , de E l ­
che de l a S i e r r a , don D a n i e l Potamio 
Ponce. S a n Miguel , A r c á n g e l , de E s c a l o ­
na , don Ben igno Santos A r e n a s G a r r i ­
do. S a n J u a n B a u t i s t a , de H e r r e r a del 
D u q ; , don Migue l L ó p e z S a n t a n a . S a n 
M a r t í n , obispo, de L i l l o , don J e s ú s V i ­
cente H e r n á n d e z . E l D i v i n o Sa lvador , de 
Madridejos, doctor don A le j and ro C o r r a l 
O l a r i a f - S a n t a M a r í a de O c a ñ a , don 
N i c o l á s F e r n á n d e z - M a r c ó t e A n g e l . Santo 
T o m á s , de Orgaz y Ar i sgo tas , don B e ­
nito L ó p e z Ol iveros . Sant iago, de Pueb la 
de Alcocer , don E m i l i o J o s é R e o l G a r ­
c í a . N u e s t r a S e ñ o r a de l a P a z , de Pue ­
b la de M o n t a l b á n , don Gregor io S á n c h e z 
S á n c h e z . S a n t a Ca t a l i na , de Puente del 
Arzobispo, l icenciado don Pab lo G i l U t r i -
11a. S a n J u a n A n t e P o r t a m L a t i n a m , de 
Sonseca y Ca-salgordo, l icenciado don C á s -
tor de M a r a ñ ó n Muguruza . L a A s u n c i ó n 
de Nues t r a S e ñ o r a , • de V i l l a c a ñ a s , don 
Anas tas io F e r n á n d e z J i m é n e z . S a n B l a s , 
de Vi l l a r rob ledo , don Ped ro G u t i é r r e z 
ISJuerda;, S a n t a M a r í a l a R e a l , de Y é b e -

nes y M a r j a l i z a , don Pedro L ó p e z - A y l l ó n 
R o d r í g u e z . N u e s t r a S e ñ o r a de A l t a g r a ­
c i a , de M o r a de Toledo, don A n d r é s P a ­
checo L ó p e z . 

P a r r o q u i a s de t é r m i n o de t e rce ra 
c a t e g o r í a ^ 

L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de 
L a E s t r e l l a y Fuen t e s , don A u r e l i o R u ­
bio R o d r í g u e z . N u e s t r a S e ñ o r a de l a A n ­
t igua, de L o s N a v a l m o r a l e s de P u s a , 
don Sa lus t i ano Santos Aguado. S a n P e ­
dro A p ó s t o l , de Noves y S a n S i lves t re , 
doctor don Marce l ino R u i z G u t i é r r e z . 
San to Domingo de Si los , de V a l de S a n ­
to Domingo y C a u d i l l a , don Pab lo S a l -
d a ñ a C o r r a l . S a n A n d r é s A p ó s t o l , de V i -
Ualuenga de l a S a g r a y C a b a ñ a s de l a 
S a g r a , don E l e u t e r i o R u i z A r e n a s . 

P a r r o q u i a s de ascenso de p r i m e r a 
c a t e g o r í a . 

L a Magdalena , de A j o f r í n , don Pab lo 
L ó p e z Ol iveros . N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C o n c e p c i ó n , de Alcaude te de l a J a r a , don 
A n d r é s P a l o m o G ó m e z . S a n t a Ca t a l i na , 
V i r g e n y M á r t i r , de A l i a y L a Ca l e r a , 
don M a n u e l B a r t o l o m é Bueno . S a n C r i s ­
t ó b a l , de A l m o r o x , don F é l i x G o n z á l e z 
P é r e z . S a n t a A n a , de A ñ o v e r de T a j o , 
don Gregor io M i g u e l S á n c h e z . L a A s u n ­
ción, de A r c i c ó l l a r y C a m a r e n i l l a , don 
J o s é S a l a s P é r e z . S a n t a M a r í a de lo A l ­
to, de A y n a , don J o s é C u e r d a G a r v í . 
Sant iago A p ó s t o l , de, A z u t á n y N a v a l m o -
ralejo, don L u i s M o r a Morc i l lo . £3an E s ­
teban, P r o t o m á r t i r , de B a r g a s , don 
F r a n c i s c o S o t o A r d u r a . L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , de B a r r a x y S a n t a M a r t a , 
don J u a n A n g e l Rodenas M o n t a ñ é s . S a n 
A n d r é s , A p ó s t o l , de B e l v í s de l a J a r a , 
don T o m á s Domingo Hernando . L a 
A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de B o g a -
r r a , don F r a n c i s c o Ga l indo V i z c a y a . S a n 
Pedro, A p ó s t o l , de C a l e r a y Chozas, don 
T o m á s M a r t í n & z J i m é n e z . S a n Migue l 
A r c á n g e l , de C a r p i ó de T a j o , don R e m i ­
gio M a r t í n Gamo . S a n t a M a r í a , de C a -
sar rubios del Monte, don V a l e n t í n I g ­
nacio Aguado. S a n Cristóbal,^ M á r t i r , de 
Cast i lb lanco, don Anton io C a b r e r a D e l ­
gado. S a n C ip r i ano , Obispo y M á r t i r , de 
Cebol la y M a ñ o s a , don F l o r e n t i n o F e r ­
n á n d e z Se r rano . S a n E s t e b a n , de L o s 
Cer ra lbos e I l l á n d é V a c a s , don L a u r e n -
tino O r e a G a r c í a , S a n t a M a r í a Magda ­
lena, de E s c a l o n i l l a , don J u a n Anton io 
Moreno-Cid de las H e r a s . S a n J u a n B a u ­
t is ta , de F u e n s a l i d a , don Anton io R o d r í ­
guez Mora . S a n J u a n B a u t i s t a , de G á l -
vey, don B e r n a r d o S á n c h e z Hernando . 
L a P u r i f i c a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de 
G a m o n a l y C a s a r de T a l a v e r a , do?i N i ­
c o l á s L ó p e z - F r i s u e l o s Maqueda. L a 
A s u n c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a , d e L a 
G u a r d i a , don F r a n c i s c o B u s t o s A r a n d a . 
S a n N i c o l á s de B a r i , de H u e r t a de V a l -
d e c a r á b a n o s , don J u a n B a u t i s t a T a r a v i -
Uo S a c r i s t á n . L a - A s u n c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a , de L e z u z á y T i r i e z , don J o s é 
Migue l V e c i n a L ó p e z . S a n J u a n B a u t i s ­
ta , de L a M a t a y S a n Pedro , dqn J e s ú s 
F e r n á n d e z L ó p e z . S a h t a M a r í a . M a g d a ­
lena, de Menasa lbas , don F r a n c i s c o G o n ­
zá lez S á n c h e z . S a n S e b a s t i á n , de M é p -
t r ida , d o n Adol fo A r g a n d a M a r t í n e z . 
S a n S e b a s t i á n , de M u ñ e r a , don A n t o -
nino Diez R o d r í g u e z . S a n S e b a s t i á n , de 
L o s Nava luc i l los , don L u i s Mora leda 
Aguado. L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o ­
r a , de Nombela , don M i l l á n Horca jue lo 
Be i t e s . L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , 
de P a n t o j a y Cobeja, don Marce l ino G ó ­
mez G u t i é r r e z . S a n t a B r í g i d a , de P e ñ a l -
sordo, don D a m i á n U r í a Nieto . N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a P a z , ' d e P o r t i l l o de T o l e ­
do, don T i b u r c i o Sev i l l ano M o r a . L a E n ­
c a r n a c i ó n , de P u e b l a n u e v a y S t a . C r u z , 
don E u s t a s i o G a r c í a G o n z á l e z . San to 
Domingo de G u z m á n , de R e o l i d y S a ­
lobre, don Vicen te C h i l l e r ó n Cano. L a 
A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de E l R o ­
mera l , don A n g e l C a r l a v i l l a del B a r r i o . 

S a n M a r t í n , Obispo, de S a n M a r t i n de 
P u s a y V i l l a r e j o de M o n t a l b á n , don T e o ­
doro S á e z de I b a r r a Mol in i l lo . L a Con­
v e r s i ó n de S a n Pab lo , de S a n Pab lo de 
los Montes, don F r a n c i s c o T o r r e s T u -
r í n . L a S a n t a C r u z , de S a n t a C r u z del 
R e t a m a r , don Marce lo M u ñ o z R o d r í ­
guez. S a n Pedro , A p ó s t o l , de S a n t a O l a ­
l l a , l icenciado don L u c i a n o J i m é n e z F r e i -
le. N u e s t r a S e ñ o r a de l a A n t i g u a , de S í ­
m e l a , don J u l i á n A s p e r i l l a G ó m e z . S a n ­
t a C a t a l i n a , de T a l a r r u b i a s , don I l d e ­
fonso E m i l i a n o M a r t í n - D o r a d o . L a A s u n ­
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de Tembleque, 
don E s t e b a n R o j o G a l á n . S a n t a M a r í a 
Magdalena , de T o r r e de E s t e b a n H a m -
b r á n , don T o m á s G a r c í a Tenor io . S a n 
J u a n B a u t i s t a , de U r d a , don L u c i o H i ­
dalgo L u c e r o . S a n B e r n a r d i n o de Sena, 
de Ve lada , don J u l i o M u ñ o z Cues ta . S a n 
Pedro, A p ó s t o l , de V e n t a s c o n P e ñ a 
A g u i l e r a , d o n T i r s o T r i l l o S i aba . L a 
A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de V i l l a 
de D o n F a d r i q u e , don J e s ú s C a r c e l é n 
S á n c h e z . L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o ­
r a , de V U l a f r a n c a de los Cabal leros , don 
J u a n D í a z F i d a l g o . L a A s u n c i ó n de 
N u e s t r a S e ñ o r a , de Vi l l a tobas , l i cenc ia ­
do don R o m á n Cobos Montesinos. S a n 
Be n i t o Abad , de Yepes , don J o s é R i v a -
denei ra P e r e a . 

P a r r o q u i a s de ascenso de segunda 
c a t e g o r í a 

L a A s u n c i ó n , de ^ A l a m e d a de l a S a ­
gra , l icenciado don F r a n c i s c o Se r r ano 
M o r ó n . San to T o m á s Cantur iense , de A l -
c a b ó n , don Pedro Gue r r e ro Ven ta s . S a n ­
tiago, A p ó s t o l , de A l d é a n u e v a de B a r -
ba r roya , don Gregor io S á n c h e z E s c o b a r . 
S a n Anton io Abad , de A l m o n a c i d de T o ­
ledo, don I s idoro G ó m e z P i ñ e r o . S a n L o ­
renzo, M á r t i r , de E l Ba l les te ro , don M a ­
nue l Or t ega D í a z . S a n B a r t o l o m é , A p ó s ­
tol, de B i e n s e r v i d a , don J o s é S á n c h e z 
C ó r c o l e s . L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o ­
r a , de B o r o x , don J u s t o R e y V i l l a v e r d e . 
S a n Ped ro ( A p ó s t o l , de B u r u j ó n , don 
Anton io G a l á n F e r n á n dez -Ta lave ra . S a n ­
t a M a r í a , de C a b a ñ a s de Yepes , don V a ­
l e n t í n de M o r a Morc i l lo . S a n J u a n B a u ­
t i s ta , de C a m a r e n a , don J o s é M a r t í n e z 
R o d r í g u e z . L a C á t e d i - a de S a n Ped ro en 
A n t i o q ü í á , de C a m p i l l o de "la J a r a , don 
J o s é A r r i e r o G a r c í a . L a A s u n c i ó n de 
N u e s t r a S e ñ o r a , de C a m u ñ a s , don V i ­
cente A r i z a Gal lego. L a A s u n c i ó n de 
N u e s t r a S e ñ o r a , de C a r m e n a , don A l ­
fonso S á n c h e z - C a r p i n t e r o G i l . S a n t a M a ­
r í a Magdalena , de Car ranque , don E l a ­
dio D í a z G ó m e z . L a C á t e d r a d? S a n P e ­
dro en A n t i o q u í a , de C a r r i c h é s , don J e ­
s ú s M a r t í n Tesore ro L ó p e z - R o m e r o . 

S a n J u l i á n y S a n t a Basíli* a, de C a s a r 
de E s c a l o n a , don C i r í a c o Tenor io Teno­
r io . S a n Pedro A p ó s t o l , de Casas de D o n 
Pedro , don A u r e l i o de L e ó n G ó m e z . S a n 
J o s é , de C a s a s de L á z a r o , don F e r n a n d o 
F i l l o l S á e z . L a N a t i v i d a d de N u e s t r a Se­
ñ o r a , de Cedi l lo del Condado, don Teó­
f i lo G ó m e z - C h a c ó n - T a l a v e r a . Sant iago, 
A p ó s t o l , de C u e r v a , don Manue l Cepeda 
Mora ta . S a n t a M a r í a Magdalena , de Cho­
zas de Canales , don Pab lo C o r t é s S i l v á n . 
L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de Domingo 
P é r e z , don J u l i á n G o n z á l e z S á n c h e z . 
Sant iago A p ó s t o l , de Esp inoso del R e y , 
don P e d r o M a r t í n Hormigos . L a A s u n ­
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de E s q u i v i a s , 
don J o s é G a l l a r d o S á n c h e z . S a n Mateo, 
de Gerindote, don L u c i o F e r n á n d e z L u -
d e ñ a . S a n t a M a r í a Magdalena , de Gua-
damur , don Domingo B a u t i s t a Zapa rd ie l . 
L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de L a s He ren ­
cias , don F r a n c i s c o G u z m á n R i v a s . S a n 
J u a n B a u t i s t a , de Huecas , don Mar i ano 
R e t u e r t a A r r o y o . N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
O l i v a , de Ig lesue la , don M a r i a n o G ó m e z 
G o n z á l e z del Pozo. S a n E s t e b a n , P r o ­
t o m á r t i r , de L o m i n c h a r , don P r i m i t i v o 
R o l d a n R i e l v e s . L a A s u n c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a , d ^ L u c i l l o s , don Fede r i co C a m u ­
ñ a s Nieves . S a n t a M a r i n a , de M a g á n , 
don Teodoro S á n c h e z Chico . S a n P e d r o 

A p ó s t o l , de M a l p i c a de T a j o , don Alber to 
G u z m á n M a r t í n - D e l g a d o . S a n t a M a r í a 
Magdalena , de Mascaraque , don J o s é 
Montero Ren te ro , L a A s u n c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a , de Mazarambroz , don J o s é 
Manzano G a r c í a - F o g e d a . L a A s u n c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a , de Mejorada , don 
Gregor io E s p i n o s a Molano. S a n E s t e b a n , 
P r o t o m á r t i r , de M o c e j ó n don A n d r é s T o ­
ledano H e r n á n d e z . S a n S e b a s t i á n , de p o ­
bedas de l a J a r a , don R a f a e l A r r o y o Gó­
mez. S a n J o s é , de Molinicos, don O l i m ­
pio J i m é n e z M a r t í n e z , L a P u r i f i e a c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a , tíe N a m b r o c a , don 
J u a n M a r t í n - M a e s t r o Medrano. N u e s t r a 
S e ñ o r a de los Remedios , de N a v a de R i -
comali l lo , don A n g e l M u ñ o z R u b i o . S a n 
J u l i á n , obispo, de Noez, don Anton io 
M a r t í n G a r c í a . S a n Pedro A p ó s t o l , de 
O l í a s del R e y , L i c . don F l o r e n t i n o A l ó n - • 
so F e r n á n d e z , S a n t a M a r í a Magda icna , 
de Ossa de Mont ie l , don A g u s t í n Lozano 
S á n c h e z . N u e s t r a S e ñ o r a de l a L u z , de 
P a r r i l l a s , d o n - L u i s G a r c í a - D o n a s D í a z -
Be rna rdo . S a n J u a n B a u t i s t a , de P e r a l e ­
da de S a n R o m á n , clon E u t i m i p B i á n c o 
Hoces de l a G u a r d i a . S a n Pedro y S a n 
Pablo , de P o l á n , don F é l i x G a r c í a M e ­
r ino, Santo Domingo de G u z m á n , de P u l ­
gar, don Mat i lde Rogel io R a m o s R a m í ­
rez. L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de 
Quero, don S e b a s t i á n R u i z Sepi i lveda . 
L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , ele C;ais-
mondo, don L i n o S á n c h e z - C a b e z u d o Oca-
ñ a . S a n Ped ro A p ó s t o l , de R e c a s . don 
Diodorc í G ó m e z C a t a l á . S a n B a r t o l o m é , 
A p ó s t o l , de S a n B a r t o l o m é de las Abie r ­
tas, don M a n u e l S á i n z - P a r d o Moreno. 
S a n A n d r é s A p ó s t o l de S a n M a r t í n de 
M o n t a l b á n , don Ale j andro L ó p e z S a n ­
t a m a r í a . S a n t a A n a , de S a n t a A n a de 
P u s a , don V i d a l P é r e z D í a z . S a n J u a n 
B a u t i s t a , de; Segur i l l a , don E l i a s L e ó n 
Fuen tes . L a A s c e n s i ó n , de S c s e ñ a , don 
Ju s to G o n z á l e z de l a T o r r e . S a n Sebas­
t i á n , de S e v i l l e j a de l a J a r a y G a r g a n - • 
t i l i a , don C a s i m i r o Peces G ó m e z . 

Santo T o r i b i o de L i é b a n a , de T a m u -
rejo, don E u g e n i o C r i s p í n Sabr ido R i c o . 
S a n t a B á r b a r a , de Toledo, y s u f i l i a l . 
L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de Ca labazas , 
don L u i s R o d r í g u e z Ol iver . L a A s u n c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a , de Tur leque , don J e ­
s ú s Loba to Loba to . Santo Domingo de 
G u z m á n , de Va lmojado , don E l a d i o L ó ­
pez Ig les ias . S a n t a M a r í a Magdalena , de 
V i l l a m u e l a s , don Abi l io Gal lego R u i z . 
S a n t a A n a , de V i l l a n u e v a de Bogas , don 
Mar i ano M e r c h á n Ser rano . S a n Sebas­
t i á n , de V i l l a p a l a c i o s , don Migue l G o n z á ­
lez L ó p e z ; S a n P e d r o A p ó s t o l , de V i l l a r 
del Pedroso, don H e r m i n i o R u ñ n o F l o ­
res H i t a . S a n t a Leocad ia ; V i r g e n y M á r ­
t i r , de V i l l a s e c a de l a S a g r a y A c e c a , 
don A r c a d i o C u e r v a ' L a s t r a s . S a n t a M a ­
r í a Magdalena , de V i l l a s e q u i l l a , -don V i ­
cente A l a r c ó n Novi l lo . S a n B a r t o l o m é , 
Após to l , de V i v e r o s , don An ton io R u i z 
N a v a r r o . S a n t a M a r í a Magdalena , de 
Y u n c l e r , don J u l i o G o n z á l e z Migue l . L a 
D e g o l l a c i ó n de S a n J u a n B a u t i s t a , de 
Y u n c s o , don M á x i m o S á n c h e z de Cas t ro , 
S a n B a r t o l o m é , de Z a r z a - C a p i l l a , don T o ­
m á s V a l s e r a A l g a b a . 

P a r r o q u i a s de en t rada . 

L a A s u n c i ó n , de A l c o l e a de T a j o , don 
E l i g i ó J u a n Alonso . S a n t a M a r í a M a g ­
dalena, de B u r g u i l l o s , don P e d r o N a v a ­
r r o Mora leda . S á n Vicen te M á r t i r , de; 
Cazalegas , don Augus to R e s i n o L ó p e z , 
L a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , de Man-i 
zaneque, don T o m á s Albace te C á m a r a , 
N u e s t r a S e ñ o r a de los A l c á z a r e s , de M a ­
queda, don J o s é J i m é n e z Nie to . 

P a r r o q u i a s r u r a l e s 

Santo C r i s t o de l a H u m i l d a d , de C o r -

• ( . C o n t i n ú a e n l a p á g i n d t 25.) 
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m p u t a s m m m m a s u 

A F / L A ( C r ó n i c a de 
\-^ÍT\ ~ " " ~ ) nwesfro c o r r e s p o n s a l , 

_ ; . - i : : <, j ; J O S - S L U I S M A Y O -
_J R A L ) . — E n l a c a p i t a l 

- . ? a b u l e n s e . l a c i u d a d 
i if¿eaZ p a r a Za p o e s í a 
Ift — c o m o l a c a l i f i c ó u n 

P^i i l u s t r e v a t e — . -ua a 
f.ii"^ l l e v a r a c a b o , u n a vez 
^W:-" m á s ; l a c e l e b r a c i ó n . 

M s o b r e s u s u e l o , de los 
Á $ a c t o s c o n que los poe-

(&•*?.« % t a s e s p a ñ o l e s v a n a 
h o n r a r .a s u S a n t o P a t r ó n , S a n J u a n de 
l a C r u z . . 

U n a ñ o m á s e n que . b a j o e l p a t r o c i n i o 
de los- e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s d i r e c t o r ge­
n e r a l de P r e n s a y g o b e r n a d o r c i v i l de 
la p r o v i n c i a , l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo y ta. E m i s o r a S i n d i c a l R a d i o A v i l a 
h a n m o n t a d o u n s u g e s t i v o p r o g r a m a 
p a r a d e s a r r o l l a r e l p r ó x i m o d í a 2^, f e s ­
t i v i d a d de S a n J u a n de l a C r u z . 

3 d n a c t o s ' q u e v a n y a c a m i n o de la 
. t r a d i c i o n a l i d a d y que t i e n e n c o m o es­

c e n a r i o s l u g a r e s t a n í n t i m a m e n t e l i g a d o s 
a l m e d i o f r a i l e c a r m e l i t a , c o m o s o n s u 
t i e r r a n a t a l , F o n t i v e r o s , v i l l a que p r e s i d e 
l a e x t e n s a M o r a n a , y A v i l a , s o l a r de l a \ 
p o e s í a y c u n a de l a m í s t i c a m á s ex­
t r a o r d i n a r i a de todos los t i e m p o s que 
es S a n t a T e r e s a de J e s ú s . 

T a m b i é n e n e s t a o c a s i ó n v e n d r á n a 
l a f i e s t a los a l u m n o s de l a E s c u e l a O f i - ; 
c i a l d.e P e r i o d i s m o , c o n s u d i r e c t o r a l ¡ 
f r e n t e , e i g u a l m e n t e a c u d i r á n a p o s t r a r - ¡ 
se a n t e a l S a n t o f o n t i v e r e ñ o lo m á s de&- , 
t a c a d o de los p o e t a s de h a b l a h i s p a n a . 

E l l o s h a n da s e r los p r i n c i p a l e s p r o t a -
g o ñ i s t m s e n e s a p r o c e s i ó n q u e , p o r t a n d o 
l a s a n d a s c o t í l a i m a g e n de S a n J u a n 
de l a C r u z , l l e v a d a p r e c i s a m e n t e s o b r e 
los h o m b r o s de los p o e t a s , r e c o r r e r á l a s ¡ 
c a l l e s de l a v i l l a , luego de o f i c i a d a l a \ 
s o l e m n e m i s a q u e s e d i r á e n e l g r a n d i o - ; 
so t e m p l o pam^oquial , p a r a d e s p u é s , en ¡ 
Zos m i s m o s r i n c o n e s d o n d e J u a n de l a \ 
C r u z p e r m a n e c i ó , c e l e b r a r e l m á s é m o - i 
d o n a n t e r e c i t a l p o é t i c o q u e se p u e d a '. 
i m a g i n a r . 

N o h a de f a l t a r t a m p o c o l a t í p i c a co- j 
m i d a c a s t e l l a n a e n e l v i e j o T e l a r de J u a n j 
de Y e p e s , n i e l c a f é de r e d a c c i ó n , a c a r - • 
go de los f u t u r o s p e r i o d i s t a s que a r r i b a - i 
r á ñ d e s d e M a d r i d . ., 

v A s í es c o m o s e h o n r a r á , e n l a t i e r r a j 
que le v i ó n a c e r , a l S a n t o P a t r ó n de los \ 
p o e t a s e s p a ñ o l e s , g u e , p o r l a n o c h e , re - i 
c i b i r á e l h o m e n a j e de l a c a p i t a l e n u n 
r e c i t a l de g a l a , q u e t e n d r á l u g a r e n el 
s a l ó n d e a c t o s d e l A y u n t a m i e n t o y e n el 
que i n t e r v e n d r á n C o n c h a L a g o s , T e r e s a 
B a r b e r o , L o p e M a t e o , J o s é G a r c í a N i e t o , 
A d r i a n o d e l V a l l G j J u a n P é r e z C r e t i s , S a l ­
v a d o r P é r e z V a l i e n t e . M a n u e l A l c á n t a r a , 
J o a q u í n F e r n á n d e z B e r n a l d o de Q u i r ó s 
y F . P e ñ a n e g r a , y , a l f i n a l d e l c u a l , los 
a l u m n o s de l a E s c u e l a O f i c i a l de P e r i o ­
d i s m o r e a l i z a r á n u n c o l o q u i o p o é t i c o . 

N o f a l t a d e t a l l e , p u e s a es te p r o g r a m a , 
en c u y a c o n f e c c i ó n h a n t r a b a j a d o c o n 
todo e n t u s i a s m o y c a r i ñ o e l de l egado 
p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , d o n B r u n o F e r n á n d e z M e l l a -
ü0> y ej, d i r e c t o r de R a d i o A v i l a , d o n 
R a f a e l G ó m e z M o n t e r o , q u e e n c o n t r a r o n 
l a e f i c a z c o l a b o r a c i ó n de l a e x c e l e n t í s i m a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , A y u n t a m i e n t o s de 
A v i l a y F o n t i v e r o s y l a s r e v i s t a s " P o e ­
s í a E s p a ñ o l a " y " H o n t i v e r o s " . 
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| S O S I A . — E l pueblo sc r i ano de Tard t l cuende , , que cuen ta eon 850 hab i t an t e t í , 
y en el que l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l c o i i s t r u i r á 40 v iv iendas , ha experimentado 

r en pocos a ñ o s u n a total t r a n a f o r m a c i t í a , h a b i é n d o s e aplicado a d iversas obras 
i m á s de seis mi l lones de pesetas. ÍSn los ^ l o a í e s i ñ u n i c í p a l r s , se han construido 
í caminos" forestales y efectuado gri andes s iembras de pinos. Se h a construido un 
¡ nuevo puente sobre e l r í o Lzana , y u n muro de presa y saneamiento, en e l mismo 
j r io . S I A jun tamien to , que h a convert ido en rea l idad l a t r a í d a de aguas, cuyas 
| obras v a n a in ic ia r se , h a empiiado el a lcan ta r i i i ado y construirlo u n f i l t ro depu-
' r a t í o r de aguas. E n l a par te cu l t u r a l , Tardeleuende h a construido u n g r a n grupo 
¡ escolar, que puede considerarse como modelo; y v iv iendas p a r a maestros, ade-
i m á s de u n a escuela de p á r v u l o s . E n los serv ic ios p ú b l i c o s , h a isis talado el t e l é -
; fono, construido u n a espaciosa avenida , que une e l pueblo con l a e s t a c i ó n ferro-
I v i a r i a ; colocado f i r m e especial en v a r i a s cal les y plazas, y ampliado l a C a s a Con-
i s i s í o r i a l . H a cooperado t a m b i é n e c o n ó m i c a m e n t e con l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
; p a r a l a c o n s e r v a c i ó n del c amino del P i n a r , que le une con e l p r ó x i m o pueblo de 
i M a t a m a l a de A l m a z á n . — C i f r a . 

Guardería para niños 
lactantes en Alcoy 

A L C O Y . — E l p r ó x i m o 10 de diciembre 
s e r á i naugu rada en A l c o y u n a g u a r d e r í a 
p a r a n i ñ o s lac tantes que, "bajo el nom­
bre' de N i ñ o J e s ú s del Mi lagro , a c o g e r á 
a todos los n i ñ o s , hijos de padres pro­
ductores, menores de dos a ñ o s y medio 
de edad y que e s t é n l ibres de enferme­
dades contagiosas. L a g u a r d e r í a de lac­
tantes, que h a sido organizada por l a 
J u n t a L o c a l de P r o t e c c i ó n de Menores,, 
viene a l l enar u n a g r a n necesidad en u n a 
p o b l a c i ó n que l a m a y o r í a de l a s madres 
t ienen que dejar a sus p e q u e ñ o s a l cu i ­
dado de f ami l i a r e s o vecinos p a r a acudi r 
a los turnos de t rabajo en las f á b r i c a s . — 
C i f r a . 

Eficacia de las 
Hermandades Sindicales 

A V I L A . — E n los medios a g r í c o l a s y ga­
naderos se comenta elogiosamente l a pro­
t e c c i ó n que rec iben a t r a v é s de las H e r ­
mandades Sindica les , y a que son var ios 
mil lones de pesetas los recibidos en con­
cepto de p r é s t a m o por el Se rv i c io de 
C r é d i t o y C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a a t r a v é s 
de l a C á m a r a O f i c i a l S ind i ca l . E l ú l t i m o 
de estos p r é s t a m o s h a sido de 350.000 pe­
setas, hecho a l pueblo de L a H o r c a j a d a , 
y c u y a can t idad h a sido d i s t r ibu ida en­
tre los agr icul tores y ganaderos p a r a in­
t roduc i r mejoras en sus campos y gana­
dos.—Cifra . 

Cine cultural en ios 
medios rurales 

A Z U A G A ( B a d a j o z ) . — E l Ins t i tu to L a ­
bora l de esta v i l l a h a comenzado a dar 
sesiones de cine cu l tu ra l , proyectando 
documentales de l a r iqueza - indust r ia) 
a g r í c o l a y otros aspectos de l a t i e r r a es­
p a ñ o l a . V a n complementados estos do­
cumentales con p e l í c u l a s a r t í s t i c a s y no­
t ic ia r ios de orden ins t ruc t ivo que tienen 
g r a n a c e p t a c i ó n . Pre tende este centro 
organizar un cine-club que d é en toda 
s u ampl i t ud a l ambiente r u r a l un buen 
sentido del c ine .—Cif ra . 

L a iluminación de 
monumentos toledanos 

T O L E D O (De nues t ra R e d a c c i ó n ) . — 
L a i l u m i n a c i ó n de monumentos toleda­
nos, r ea l i zada con elementos faci l i tados 
a l A y u n t a m i e n t o por el Min i s te r io del 
A i r e , p e r s i s t i r á durante ocho noches m á s . 
L a s ins ta laciones se h a n efectuado en 
las ú l t i m a s semanas p a r a i l u m i n a r l a ca­
tedral , l a s Casas consistoriales , los puen­
tes de A l c á n t a r a y S a n M a r t í n , el cas­
t i l lo de S a n Servando, las ru inas del 
A l c á z a r , las puer tas del So l y de V i s a -
g ra , la ' tor re mude ja r de Santo T o m é y 
e l hospi ta l de A f u e r a . 

VEA F U T B O L POR TODA ES­
PAÑA P A R T I C I P A N D O E N \ 
MUESTRO CONCURSO SEMA- j 

NAL DEPORTIVO 
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VENDH EXCLUSIVA­
MENTE MANTONEa 
DE MANILA. MANTI­
LLAS. VELOS, PEI- \ 
NETAS, ABANICOS 

( p . t o w S t f P R E C I A D O S , 5 2 
ENTRE C A L L A O Y SANTO DOMINGO - M A D R I O 
VISITE NUESTRA SECCION DE ALQUILER DE 
VELOS Y VESTIDOS DE NOVÍA Y MAORÍNA, 
SOMBREROS SEÑORA, PIELES. MANTILLAS, 
SMOKINC Y CHAQUES Y DEMEDIA ETIQUETA 

Carmen Mordí 

Famosa estrella 

La poderosa actividad limpiadora de la espuma de 
'KOLYNOS". penetra, hasta los más pequeños rincones e 
iriterstieios dentales, eliminándola película y partículasde 
alimentos que provocan la caries. Su maravillosa acción 
limpia los dientes como nunqa. 

de le canción 

MAPCA RÉGISTPADA 

L I M P I A M E J O R • S A B E M E J O R • R I N D E M A S 

U n a p a l o m a q u e h a b í a s i d o 

a p r e s a d a d u r a n t e s u v u e l o , 

r e g r e s ó a s u p a l o m a r a l 

c a b o d e d o s a ñ o , * 

B A R C E L O N A (De 
nuestro c o r r esp orísaí , 
M A R T I N C A N I G O l . 

| f A Y muchas f o r -
mas de e v a s i ó n 

de l a labor cot id iana. 
| > K Unos a p r o v e c h a n el 

i e s c a n s o d o m i n i c a l 
para agua rda r pacien­
temente a que u n pez 
pique é n el anzuelo, 
otros se d e d i c a n . á bus­
c a r setas y otros se 
entregan a l a colom­
bofilia, u n deporte se­
guramente apasionnn-
te por el n ú m e r o de 
personas que lo prac­
t i can en nues t r a c iu­
dad. 

- — ¿ C u á n t a s palomas mensa je ras hay en 
B a r c e l o n a ? 

—De dieciocho a veinte m i l . E n d í a s 
pasados se c e l e b r ó en nues t ra c iudad 
l a j o rnada co lombóf i l a , un dia de home­
naje que l a R e a l Sociedad C o l o m b ó f i l a 
de C a t a l u ñ a dedica a las palomas mensa­
j e r a s que han obtenido premios durante 
el a ñ o y a aquellos que las mant ienen. 

L o s co lombóf i l o s t ienen h is tor ias inte­
r e s a n t í s i m a s de las palomas mensajeras.* 
B a s a d a s todas en el r a ro sentido de l a 
o r i e n t a c i ó n de tales aves. M i , informa tor. 
don Conrado Cadi ra t , presidente de l a en t 
t idad c i tada , me cuenta v a r i a s de estría 
a n é c d o t a s . 

E n c i e r t a o c a s i ó n s o l t ó v a r i a s de estas 
palomas en L o g r o ñ o . U n a de el las na 
volv ió a l palomar, lo cua l nada tiene da 
e x t r a ñ o , pues muchos son los peligroa 
del ave durante su vuelo. P a s a r o n dos 
a ñ o s , y cuando el s e ñ o r C a d i r a t se h a b í a 
olvidado por completo de ella, l a pa loma 
a p a r e c i ó u n d í a en el palomar . 

—Posiblemente se detuvo y fué captu­
r a d a por alguier* 

—¿ C u á n t a s palomas tiene u n co lombó* 
f i lo? 

—Depende; ciento, ciento cincuenta. . . 
Otros menos y otros m á s . 

L a s palomas mensa je ras son cuidadas 
por los co lombóf i l o s con verdadero c a r i ­
ñ o . , 

— ¿ C u á l es l a m á x i m a d is tanc ia que 
puede recor re r u n a pa loma mensa j e r a? 

— U n a de las pruebas m á s importantes 
que se celebran es l a de los belgas, que 
rea l izan l a suel ta desde nues t ra ciudkd. 
E s t e a ñ o las palomas fueron soltadas a 
las siete de l a m a ñ a n a del s á b a d o . E l do­
mingo a las seis, v e i n t i t r é s horas des­
p u é s , l legaban las p r imeras a B é l g i c a . 
M i l c ien k i l ó m e t r o s en total, aunque hay 
que tener en cuen ta que l a noche no l a 
aprovechan p a r a el vuelo. 

U n dato e l o c u e ñ t e que permite apre-
c i a r e l vuelo de las palomas es el resul ­
tado de l a prueba m á s importante cele­
brada este a ñ o por nues t r a entidad. Vue­
lo Ponfe r rada -Barce lona , setecientos se­
sen ta k i l ó m e t r o s en total . L a smelta se, 
r ea l i zó a las doce del m e d i o d í a . A ¡as 
nueve de l a noche h a b í a llegado una pa­
loma a B a r c e l o n a y otra a V i l l a n u e v a y 
G e l t r í L L a s d e m á s lo h i c i e ron a las ocho 
de l a m a ñ a n a . E x c e p t o aquellas, claro, 
que no l legaron. 

— E n e s t é sentido debemos agradecer 
l a c o l a b o r a c i ó n de l a G u a r d i a C i v i l , que 
persigue a los que t i r a n cont ra u n vuelo 
de pa lomas ' mensajeras , y a l Cuerpo- de 
Transmis iones , do- quien dependemos. 

—¿ Q u é tanto por ciento de palomas TSS 
pierden durante u n largo vue lo? 

E s t e a ñ o fué de u n veinte por ciento. 
U n veinte por ciento de aves de l a paa 

que fueron deglutidas per u n á g u i l a o un 
g a v i l á n , o por u n s e ñ o r ^ye tiene conce­
d ida u n a l i c enc i a de caza . 
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L A R E V Ó L U a O N H U N G A R A 

U n a v e z m á s s o b r e i n c i v i l e s 

I T S . i n d i s p e n s a b l e , d e u r g e n c i a 
t a m b i é n , u n a a c c i ó n de s a n i ­

d a d p ú b l i c a . N o "de b u e n a s m a n e ­
r a s , n i d e s a c o m o d o r e s p e t u o s o y 
r e c í p r o c o e n l a c o n v i v e n c i a c i u d a ­
d a n a , s i n o de s a n i d a d p ú b l i c a . C o ­
m o s i de pes te o p l a g a m o r t a l e s 
se t r a t a r a . P u e s e l e s p e c t á c u l o que 
o f rece , e n o c a s i o n e s , n u e s t r a c a p i ­
t a l , es d e p r e s i v o . M i s m a m e n t e h o y 
lo d e n u n c i a b a " A B C " , e s t a m a ­
ñ a n a , o t r a v e z , a i p l a n t e a r s e v e r a ­
m e n t e , i n d i g n a d a m e n t e , e l h e c h o 
p ú b l i c o d e l " g a m b e r r i s m o " . E n c u a ­
d r i l l a p r a c t i c a d o a h o r a . 

Y o n o h e t o m a d o a b r o m a . e l 
" R o c k a n d R o l l " , p u e s n o debe s e r 
t o m a d a a b r o m a n i n g u n a f o r m a de 
e x p r e s i ó n de l a j u v e n t u d . Y e l lo , 
no p o r q u e e s t é c o n t e n i d a e n e l l a 
l a m a d u r e z d e l m a ñ a n a , l a que h a 
de r e g i r e l m a ñ a n a f a t a l m e n t e , que 
s e r í a e s t a r e f l e x i ó n e g o í s t a j e n 
c i e r t o modo , s i n o p o r l o c o n t r a r i o : 
p o r q u e l a s f o r m a s e x p r e s i v a s d é l a 
j u v e n t u d a c t u a l e s t á n c o n t e n i d a s 
e n \ e l e j e r c i c i o f o r m a l de i a m a ­
d u r e z c o n t e m p o r á n e a . E s t o e s l o 
g r a v e . 

E n e í e c t o , ao^aon i o s p a d r e s l o s 
que o f r e c e n p a r e c i d o c o n s u s h i ­
j o s , s i n o a l r e v é s . B i o l ó g i c a y s o -
3 i a l m e n t e o c u r r e e s to a s i . P o r e l lo , 
a l p l a n t e a r " A B C " , de m a n e r a 
C l a r a , a b i e r t a m e n t e , é i p r o b l e m a 
g r a v e que e l " g a m b e r r i s m o " o f r e ­
ce e n n u e s t r a c i u d a d — l a c i u d a d 
t a m b i é n de todos lo s c o n n a c i o n a ­
l e s— , en v e r s i o n e s r e p u l s i v a s , i n ­
t o l e r a b l e s , p l a n t e a , c o n f u n d a m e n ­
to, e l g r a n p r o b l e m a de l a s o c i e ­
d a d e s p a ñ o l a . . Q u e no e s " a l b e r ­
g u e " de ios t a l e s " g a m b e r r o s " , s i -

JIO, y e n m u y c i e r t o modo, p r o p i ­
c i a n t e de lo s m i s m o s . 

E s t o es l o que i m p o r t a c o n s i d e ­
r a r . L a m e d i d a e n que l a r o c i e d a d 
f u s t i g a o d e s p r e c i a o ; g n o r a l o s 
p r i n c i p i o s de u n a e l e m e n t a l c o n v i ­
v e n c i a r e s p e t u o s a y d i g n a . E l de ­
c a i m i e n t o 4e u n a s p r á c t i c a s s o ­
c i a l e s r e p a r a d o r a s de l a s i n f r a c ­
c iones e v i d e n t e s , p e r p e t r a d a s c o n ­
t r a l a m o r a l y l a é t i c a p o r l o s p a ­
i r e s , se c o r r e s p o n d e luego , m i m é -
t i c a m e n t e , e n l a d e s m o v i l i z a c i ó n 
g r a t u i t a de i a s m í n i m a s e x i g e n c i a s 
m o r a l e s , que lo s h i j o s se a d j u d i ­
can , p o r v í a r e f l e j a . Y a s í , de m á s 
a m e n o s y de a r r i b a a b a j o , e l s u b s -
t r á t u m s o c i a l p i e r d e f u e z a cohe ­
s i v a ^ p i e rde , a l d e c a e r l a s a n c i ó n 
m o r a l , . s u v i r t u a l i d a d p ú b l i c a de 
i n t i m i d a c i ó n . D e s a n c i ó n r e p a r a d o ­
r a , e n ú l t i ü i ó e x t r e m o . 

I m p o r t a n t e p r o b l e m a é s t e . E l 
" R o c k a n d R o l i " , b e s t i a l i d a d m á s 
o m e n o s , n o es u n a a n é c d o t a . C o ­
mo n o s o n u n m e r o ep i sod io l o s 
casos de a s a l t o a e s a s dos s e ñ o r a s , 
en e s t ado de b u e n a e s p e r a n z a , q u e 
recoge " A B C " , c o m e t i d o s en po ­
blado, p e r o e n c u a d r i l l a . V e á m o s i o 
i e s p a c i o , y s e r e n a m e n t e . 

L A M A R X I S T A , E N QUIEBI 
I I mediante lá t é c n i c a perfeccionada de 

. . . t l a to r tu ra . P o r otro lado, desde fines 
L a r e v o l u c i ó n volcAevique c o n q u i s t ó de 1944) t<)do8 i0s paiges s a t é , i í e s se 

. V' , 

el poder en octubre de 1917; ' la guer ra 
c i v i i se t e r m i n ó en 1920, y en 1940~es 
decir , d e s p u é s de veinte a ñ o s de eco-

han sometido a las condiciones de v i d a 
de un penal. León Tols to i habia Ua' 
r ñ a d o a l E s t a d o mederno " G e n g í i i s 

no ima m a r j a s t a í e m m s t a — e l p u e b i o K a n con t e l é f o n o " , y ello s in feaer co-
ruso sigue en harapos y soporta l a m á s 
desoladora m i s e r i a . 

E n 1944, por el hecho de l a ocupar 

nocido los gases as f ix ian tes , ios ca­
r ros de combate, las bombas incendia­
r i a s , los aiones, l a radio, el misterioso 

•! cion de las tropas s o v i é t i c a s , fuer.m t ra tamiento de l a d i so luc ión de »s 
anexionados p r á c t i c a m e n t e a l a econo- personalidad, para formarse con todo 
m í a r u s a : H u n g r í a , Po lon ia . A lema- esto lá imagen del Es t ado moderno 
m a oriental , Checoslovaquia, R u m a , rea l izada por el marxismolenin isp io . 
m a y A l b a n i a . Ju s t amen te el á r e a geo- Desde fines , de 1944, los p a í s e s des-
graf tca europea en que predomina ía d e ñ o s a m e n t e l lamados s a t é t i l e s e s t á n 
ag r i cu l t u r a . Desde los pr imeros d í a s gobernados s e g ú n los m é t o d o s mo-
de l a o c u p a c i ó n , estos p a í s e s fueron g ó ü c o s dej famoso Genghis K a n . H a n 
considerados como s imples coldhias esperado en su ingenua fe la r e a c c i ó n 
r u s a s ; inmediatamente , los medios de de ias democraclas qUe SOn las va i ien-
fcransporte fueron escamoteados y l a r tes defensoras de los ideales de l a ?i 
gos convoyes con productos de estos bei-tatj. LoS qUe han conseguido hui r 
p a í s e s se encaminaron hac ia Rus. la de ías colonias peni tenciar ias han con-
E l n ive l de v i d a de estos pueblos no in- tado a, Occidente l a desdicha de *ns 
teresaba en absoluto; el objetivo de p s á ^ pcro Se ,es ^ escuchado con 
M o s c ú e r a u t i l i za r sus productos a g n - d i s t racc ión< m á s qUe nada por de l íca -
colas pa ra cubr i r e l déf ic i t constante deza; el Occidente se h a cuidado m a 
de l a a g r i c u l t u r a s o v i é t i c a en proppr- cho de {mportUnar a R u s i a , esperan-
cion a l aumento de l a p o b l a c i ó n rusa . do Uegar a una f ó r m u l a de e ó e x l s t ^ n -

Desde 1913 has ta 1914, l a pob lac ión c i a . Se consideraban como v á l i d o s «os 
de R u s i a a u m e n t ó en ochenta millones r e g í m e n e s instaurados por M o s c ú , re-
mien t r a s ^que i a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a presentando democracias e c o n ó m i c o -
q u e d ó estacionada. L a p l a n i f i c a c i ó n sociales un poco diferentes a las po-
in t roduc ida en la e c o n o m í a a g r í c o l a l í t i c a s del Occidente. Se s o b r e n t e n d í a 
tuvo un solo resul tado: e l aumento de l a a d h e s i ó n de las masas y la -pos ic ió i i 
l a burocrac ia . JLas g ran jas colect ivas existente en las r e p ú b l i c a s po'pulares 
fueron invad idas por un abundante se consideraba como la s imple mani-
personal — improduct ivo, na tura lmeo- t e s t a c i ó n de u n a b u r g u e s í a de spose í -
te—cuya m i s i ó n e r a hacer los balan- da que se niega a aceptar las t rans-
ces p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n cen t ra l . L a formaciones de l a e s t ruc tu ra e c o n ó -
oonsecuencia de l a buroc rac ia marx i s - micosocia l . N i por un momento han 
t a l emnls ta en í a a g r i c u l t u r a fué ta dis- dudado las democracias occidentes de 
m l n u c i ó n a l a rman te de l a p r o d u c c i ó n , l a solidez de los r e g í m e n e s comunis-
Bas t e un e jemplo: en 1953, Siber ta tas en los p a í s e s s a t é l i t e s , estando 
produjo diez m i l toneladas de manteca convencidos de que t e n í a n l a a d h e s i ó n 
menos que en 1913. de los obreros y de los c iv i l es . 

Todos los p a í s e s ocupados por las Desde 1917, el r é g i m e n comunis ta , 
t ropa® s o v i é t i c a s y t ransformados en con objeto de l levar a cabo l a implan-
colonias ru sas han tenido que resignar- t a c i ó n de su e c o n o m í a , impuso a !os 
se a l papel de proveedores pa ra cu- pueblos de R u s i a los m á s in imagina-
b r i r l a s necesidades a g r í c o l a s de R u - bles sacr i f ic ios , cuyo resultado h a sido 
s i a . S i a l menos se hubiesen respeta- l a mise r i a y e l despotismo, 
do los s i s temas de p r o d u c c i ó n de estos E n 1887 a p a r e c i ó en ruso, en Glne-
eorjoiAOS ú o p e ^ o i d x a v\ fzrub 'sosjcd bra , un folleto t i tulado "Ana rqu i smo 
no h a b r í a provocado el desastre eco- y lucha p o l í t i c a " f i rmado por P l ekha -
n ó m i c o y no h a b r í a Llegado hasta ta l nov, el que luego s e r í a l í de r de l a de 
ext remo el odio cont ra el ocupante, moc.rac.ia socia l rusa . H e a q u í c ó m o 
Pero los e j é r c i t o s rusos l l evaban en ve í a el m a r x i s t a P l ekhanov—para Le -
sus c a r a v a n a s los t é c n i c o s que debiau n in fué s iempre el gran exegeta dei 
t r ans fo rmar r á p i d a m e n t e l a estructu- marx i smo—las consecuencias de una 
r a e c o n ó m i c a de tipo ind iv idua l i s ta en p rematu ra r e v o l u c i ó n en R u s i a : 
e c o n o m í a de ü p o comunis ta Traba jan- , "Supongamos que en un pa í s a i r a ­
do celosamente para ev i ta r las consa- gado desde el punto de v is ta econo-
bidas sanuiones, estos t é c n i c o s comu- mico, social y pol í t ico , una " m i n o r í a 
n is tas sembraron la a n a r q u í a en ta a c t i v a " quiera "hace r " una "revolu-
economia de los p a í s e s l lamados sa^ c ión soc ia l" . Como la "ma te r i a r e a l " 
té l i tes- L a p r o d u c c i ó n d i s m i n u y ó d© ia v ida nacional de este p a í s no 
bruscamente y l a consecuencia fué al p r e s t a r í a , la mencionada m i n o r í a de-
d.iscontento del puebio, tanto m á s b e r í a proceder necesar iamente me-
grande cuanto mayores iban siendo ias diante l a violencia . Pero d e s p u é s de 
exigencias rusas L o s Gobiernos ñora- haber destruido y violado l a ma te r i a 
brados por el í i r e m i i n i - G o b i e r n o s que e c o n ó m i c a y social del p a í s y su e<s-
en l a t é c n i c a const i tucional de las de- t r u c t u r a pol í t ica , estos "revoluciona^ 
m o e r a c ü í s populares suplen l a volun Hos" imaginar ios - no d i s p o n d r l á n de 
tad nacional—han llevado su serv i l i s - n i n g ú n a base só l ida pa ra cons t ru i r 
mo has t a el ex t remo de sac r i f i ca r u>- una nueva sociedad. 'No t e n d r í a n eler 
ta lmente, s in piedad, sus propios pa í ­
ses. No fueron só lo los intereses ma­
ter ia les los sacr i f icados, sino que tam-

mentos na tura les sacos n i mater ia les 
necesarios para esta nueva sociedad 
P o r ello d e b e r í a n reemplazar los por 

b ién se u l t r a j a ron los m á s nobles elementos " a r t i f i c i a l e s " : una burocra-
-seutimientos: e l orgullo nacional fué c i a cada vez m á s numerosa que sust i -
pisoteado por este exceso de áervl l i s - t uye ra a l a voluntad del pueblo. Como 
mo abyecto. é s t e ú l t i m o r e s i s t i r í a a es ta empresa, 

E n 189Ü. u n diputado l ibera l ale- absolutamente a jena a su v ida rea l , a 
m á n , E u g e n -Rich te r , con o c a s i ó n de sus intereses positivos y a sus aspira-
u n a p o l é m i c a con los marx l s t a s , les clones profundas, d e b e r í a n quebrar 
a c u s ó de que s u ideal polit icosocial "necesar iamente" es ta resis tencia , es 
e r a el ideal del cua r t eL " S i su Ideal decir , apoyarse en el " te r ror" . Pe ro el 
se r e a l i z a b a — a ñ a d i ó Eugen io R i c h - resultado s e r í a que en lugar de un 
ter—el resultado inevi table s e r í a el nuevo orden soc i a l " no c o n s t r u i r í a n 
acuar te lamiento general da l a v i d a m á s que un nuevo imper io inca pe-
h u m a n a en todas sus manifestaciones ruano, con sus "h i jos del S o l " , re inan-
e c o n ó m i c a s , po l í t i cosoc i a l e s , morales e do sobre u n a " m u l t i t u d v i ! de escla^ 
Intelectuales . L o s comunis tas han rea- vos y los "humildet. se rv idores" de los 
lizado, grac ias a l m a r x i s m o no el sis- incas , a j ^udándo le s a explotar a esta 
t e m a de un cuar te l , sino el de una mul t i t ud a n ó n a m " . 
c á r c e l donde l a d i sc ip l ina se Impone P A M F D L S E I C A R C 

" E L - s i m , : 
í í l C ' L S u r " es i a o t r a de J o i i e n G r e e n 

*~í que e s t á ensayando felodesío H i ­
gueras p a r a él T e a t r o Nae iona i de C á ­
m a r a . E s t r e n a el lunes, ^íí. 

L o s ensayos son emocionantes. C a d a 
día» en un si t io. Como l a a r t i l l e r í a . Me 
infeinuó u n amigo : 
, — E s t o s teatros t a n p r o t e g i d o » no 
hay quien ios encuentre. 

Veint is ie te pesetas de t ax i . í el M a ­
r í a Guer re ro , a i a v i s t a , d e s p u é s de 
recorrer unos cuantos teatros s in re-
sul iado. 

— S i no e s t á a q u í tampoco, nos v a ­
mos a l f e r roca r r i l suburbano de C a r a -
banchel . Como t o d a v í a no han puesto 
l a s v í a s eii algunos sitios, a I© ms'jor 
se h a n tenido que i r a l l í a ensayar . 

Desde el p á s a l o oimfts i« voe de Mo­
desto, marcando a los ar t i s tas , i i u b o 
suerte. Aí fondo, ensayo genera l s i n 
nada . E n escena, Ee rnando G u ^ e n , 
E i e m t a Espe jo , Asune^ón Mont i jano, 
M a r í a L u i s a ^Rubío, Keg^na - de t l u ú a n , 
R i c a r d o S á e z , J e s ú s Puente , M a n o 
A l e x , B á r b a r a Orb is , R a f a e l G i i M a r ­
cos. H a b l a n de negros y de u n a gue­
r r a que v a . a e s t a l l a r : 

— E s t o , m á s que el S u r , parece e l 
Or iente Medio. 

H a y u n a escena impres ionante que 
bordan J e s ú s Puen te y F e r n a n d o G u i -
l l én . Modesto d ice : 

— G u ü l é n , no hables alto—y luego me 
expl ica—. A n d a m a l de i a ga rgan t a es­
tos d í a s . 

— S i q u e r é i s hab la r de amor, hacer lo 
en escena—dice el director a G u i l l e n y 
a E l e n a Espe jo , que se han ido a u a 
r i n c ó n a hab la r de sus cosas. 

Luego , el chico, por impera t ivos del 
l ibro, tiene que t r a t a r muy m a l a l a 
c h i c a . D a r ab ia . E l e n a e s t á p a r a t r a ­
t a r l a m u y r e q u e t e b i é n . Cosas del tea­
t ro . 

R e s u m e n , " E l S u r " es u n a obra co­
m o e l "Tenor io" , pero s i n D o ñ a . i n é s . 

G O L P E N U E V O 
A M a r í a V i c t o r i a B a r n é s l a i n v i t a n 

a monta r en biscuter. 
—No te dejes—la dice un amigo. 
—Pues me voy a dejar, porque en 

ese tipo de coche t o d a v í a no he cho­
cado. 

L o bueno que tiene el biscuter es que 
se choca s in necesidad despegarse con­
t r a un á r b o l . 

C O S A S D E L A R A D I O 

G a r c í a S a n c h i z no pudo montar u n a 
de sus consabidas char las , en el m a ­
yor teatro de Montevideo, en v i s t a de / 
lo cua l d e c i d i ó d a r í a por l a radio. T í ­
tulo de l a c h a r l a : " C n a aven tu ra de 
amor en A n d a l u c í a " . Cuando l l evaba 
un buen rato hablando, y a ú n le que­
daba cuerda pa ra rato, e l locutor cor­
t é por lo sano, y d i jo : 

— E s t o l io es nada, s e ñ o r e s , compa­
rado con e l j a b ó n L u x y los acei tes 
Manzanares , patrocinadores de l a e m i ­
s i ó n . 

M E N A J E "Á T R O I S " 
" L a s i m p á t i c a y estupenda ac t r i z E l e -

n? Espe jo c o n o c i ó en -Por tuga l a t res 
hermanos . E l m a y o r e ra m é d i c o ; el 
mediano, f a r m a c é u t i c o , y el p e q u e ñ o 
t e n í a u n a fune ra r i a . 

—No lo c r e e r á s — m e dijo—; pero re­
s u l t a b a m u y gracioso, porque l a c l i en ­
te la del m a y o r se l a acababa l levando 
é l p e q u e ñ o , g rac ias a l . mediano. 

C I T A C O N O S C A R 
E l Osca r Wi lde ingenioso que l l e n ó s u 

siglo de frases ingeniosas vuelve con 
o t r a de l as suyas . 

—Cua lqu ie ra puede hacer cualquier 
cosa. L o dif íc i l es demost rar que l a h a 
{lecho uno. 
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ÜN "GANGSTER" 
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FORMAL 
rmiHHi i i i i i i i i i imi i i i i i i i i 

I E N E G i r i e r . L i b r e r o . B e i m s . F r a n c i a . " E s t a es s u d i r e c c i ó n . E n l a 
a *• g u í a de t e l é f o n o s se le encuen t ra como a cualquier o t r a p e r s o n í i de­

cente. Muchos de sua conciudadanos le v e r á n por l a cal le y no a d v e r t i r á n 
en é l , p s i c o l ó g i c a j n e n t e , n a d a ex t raord ina r io . F e r o s u c a r a " les s o n a r á " . 

—Monsieur G i r i e r , ¿ c ó m o v a e l negocio? 
—Perfec tamente . L a t i enda s iempre e s t á 4 l e n a d é n i ñ o s , de papas y 

de m a m á s . 
— Y l a s s e ñ o r i t a s , ¿ n o se de jan c a e r por a l l í ? 
— T a m b i é n . P e r o no compran . 
Mons ieur G i r i e r s u b r a y a r á sus pa labras con u n a son r i s a indulgente. B e i m s 

es grande, s í . Pe ro , en e l fondo, B e i m s es u n pueblo. L a m i t a d de sus h a ­
bitantes conocen a l a o t r a mi t ad . Y las dos mi tades conocen a mons ieur 
G i r i e r , e l " g á n g s t e r " arrepentido. 

V e r á n us tedes» ahora , c ó m o p iensan l a s sol ter i tas con v o c a c i ó n de aven­
t u r a : 

—Al», s í , mons ieur G i r i e r , guapo y b ien dispuesto, l a d r ó n y . . . d u e ñ o del 
c o r a ¿ ó a de l a p r incesa Ca r lo t a . 

C a r l o t a es monegasca, s u a l teza s e r e n í s i m a por t í t u l o . Y l a s sol ter i tas 
de v o c a c i ó n m a t r i m o n i a l d icen : 

A h , no, mons ieur G i r i e r , guapo y gal lardo, l a d r ó n y . . . con e l c o r a z ó n 
entregado a l a p r i n c e s a C a r l o t a . 

L a s m a m á s de unas y otras , u n á n i m e m e n t e , l a s c o n t r a d i r á n : 
— N i s í , n i no. Mons ieur G i r i e r no puede ser p a r a Car lo ta , n i C a r l o t a 

p a r a mons ieur G i r i e r . S e r í a demasiado que u n a muje r de sangre r e a l f ue r a 
a c a sa r se con u n par iente cercano de Caco. 

—Luego . . . 
Luego mons ieur G i r i e r s e r á p a r a l a p r i m e r a mocosa que sepa g a n á r ­

selo. Y no se olvide que s u l i b r e r í a es u n negocio. UIJ g r a n negocio. 
— E s c ic í ' to . Como lo es que, con las condiciones comercia les que s iempre 

tuv i e ron los "gansgters" , s a b r á prosperar . 
L a s sol teronas aborrecen a mons ieur G i r i e r . No le perdonan s u j u v e n ­

t ud y s u guapeza, l a g a l l a r d í a de s u cuerpo, l impio de g rasas y s u s o n r i s a 
f r a n c a de adolescente. ¡ Q u é b ien les v e n d r í a u n G i r i e r con ba r r igu i t a , pa -
pad l ta y b o r o é g u i e ^ forrados! 

L o s padres de f a m i l i a le m i r a n con recelo y e l c u r a de s u pa r roqu ia con 
indulgenc ia , r a y a n a en l a s i m p a t í a . M u c h a s veces h a estado a punto de 
p e r g e ñ a r s u sermonci to a base de 
aquel pasaje "sesper iano" : 

" B e c o r d a d , m i s queridos f ie les : 
L a r e ina , madre de H a m l e t , e s t á 
ent regada a u n a m o r culpable, e l 
de s u ant iguo c u ñ a d o , que h a m a ­
tado a s u p r i m e r esposo p a r a po­
der d e s p o s a r í a . Y , p o r e l otro lado, 
t iene a s u h i jo , e m p e ñ a d o en hacer 
j u s t i c i a . E l bien y e l m a l . B e c o r ­
dad aque l l a escena en que H a m l e t 
l a aborda e n s u h a b i t a c i ó n . Cuando 
e l la le contes ta confesando-que so 
c o r a x ó n e s t á dividido entre e l amor 
a s u h i jo y e l a m o r a s u r u i n es­
poso, é l le diCe: 

" — A r r o j a , pues, l a m i t a d enfer­
m a y q u é d a t e con l a m i t a d %ana. 

" ¡ Q u é g r a n respues ta! S i no pro­
ced ie ra de s e ñ o r e s paganos..." 

" P u e s h e í i q u í que mons ieur G i ­
r i e r t a m b i é n a r r o j a l a m i t a d en­
f e r m a d e - s u c o r a z ó n y se q u e d ó 
con l a m i t a d s a n a E n m á s o en 
menos, m i s queridos fieles, todos 
nosotros p o d r í a m o s hace r lo mi s ­
mo. O s c u r a s inc l inac iones , vena les 
apetencias . . ." 
- H a s t a a h í h a conseguido B e n é 
G i r i e r , e l e x " g á n g s t e r " , t roca rse 
en e l mons ieur G i r i e r de l a direc­
c ión respetable. Y t iene m é r i t o , lo 
suyo, mucho m é r i t o . V e r á n uste­
des que este hombre , condenado 
que f u é a ve in te a ñ o s de t rabajos 
forzados por sus ac t iv idades delic­
t ivas , supo pensar honestamente, 
entre uno y otro golpe de pico, y 
se d e c i d i ó a se r do ve rdade ra u t i ­
l idad. C ie r t amen te u s ó del pico pa-
r a p a r t i r s u c o r a z ó n , en ter rando 
c<m é l en e l pasado l a m i t a d po­
dr ida . A c o g i é n d o s e e n c ie r tas me-
didas of ic ia les , safio en l ibe r tad 
condicionada y e x p r e s ó p ú b l i c a ­
mente sus deseos de ' a r r epen t i ­
miento. C a r l o t a de Monaco ie es­
c u c h ó . Y , merced a s u p r o t e c c i ó n 
mora l , pudo establecerse como l i ­
brero en lo que f u e r a hace s iglos 
corte de F r a n c i a . Al l í e s t á , y a lo 
sabemos. S u negocio se dedica e x ­
c lus ivamente a l a v e n t a de l ibros 
ins t ruc t ivos , p a r a n i ñ o s . 

M a r t í S A N C H O 

s 

M 1 t ^ . M a r g a r i t a dice que a lgunos hombres son como paraguas rotos, porque 
* .no t , enfn " ^ l a " Y «l ie cuando u n hombre o u n paraguas no t iene " t e l a " , 
no s i r v e n a d a m a s que p a r a dar vue l tas . O sea, que no s i r v e p a r a n^da . Porque 
s e g ú n el la , los ú n i c o s hombres que, no s i rv iendo m á s que p a r a da r vuel tas s ir­
v e n p a r a algo, son los cobradores de l t r a n v í a . 

E l dinero es u n a cosa m u y ffnportante, que se, e cha mucho de menos, espe^ 
c ia lmente , los ve in t ic inco ú l t i m o s d í a s del mes . Y que s i rve , ent re o t ras cosas 
p a r a gana r m a s dinero y p a r a que en los B a n c o s se f í e n de uno, d e s p u é s de que 
uno se h a f iado de los B a n c o s . -

Y no es que nos preocupe mucho a los escr i tores e l asunto é s e de los B a n c o s 
N i a m i t í a M a r g a r i t a , tampoco. N o tenemos n a d a .que conf iar les . U n escr i tor 
a l f i n y a l cabo, es u n t í o t imiducho, que se pasa l a v i d a robando ideas, pa ra 
que luego l a s cobre e l sas t re . O sea, que de in te rmediar ios t ipo B a n c o , n a d a 

A s e g u r a n que l a suerte pasa m u c h a s veces en l a v ida , pero a t a n t a velocidad 
que h a y que tener u n a g r a n d e c i s i ó n p a r a t o m a r l a en m a r c h a . P o r eso, todo eJ 
mundo que se que ja de s u suer te es como todo ese mundo que se queja de los 
autobuses que no pa ran . Pobres de decisiones heroicas . 

L a d i fe renc ia de u n pobre de d í a corriente—no de solemnidad—y u n mi l lóna r 
r i o es que e l pobre da mejores propinas . F a l t a de respeto a l dinero. Generosidad 
obligada. Y a conocen l a f rase de: 

— P a r a poca sa lud , m á s va le mor i r se . 
P u e s eso: M á s va le mor i r se . Y echarse a l suelo a pa ta lear . Como con e l suce­

so de hoy. D e l lo ra r . B e s u l t a que.. . 
. . . Bueno , i m s e ñ o r comerciante , cuyo nombre l e hago e l obsequio de no 

publicarlo—aunque se lo merece por ingenuo—, r e c i b i ó l a v i s i t a e l otro d í a de 
oteo comerciante" , que le o f r e c i ó u n a pa r t i da de j u d í a s de 10.000 k i l o s que 
estaba f ac tu r ada y no t a r d a r í a e n l l egar a M a d r i d , s e g ú n u n ta lonar io de ferro-
c a r r i l e s completamente l ega l que ad juntaba . E l "comerc ian te" f u é y di jo a l otro 
comerc ian te : 

— S o y capaz de perder h a s t a l a m i t a d por k i l o , s i m e paga inmediatamente . 
Tengo que pagar u n a l e t r a dentro de u n a hora . 

A l comerciante de ve rdad se le h incha ron los ojos an te t a n he rmosa perspec­
t i v a . Y e n t r e g ó e l dinero. 

E l d í a de l l e g a d a s - a y e r — f d é a l a e s t a c i ó n eon u n c a m i ó n y v a r i o s empleados. 
P resen to e l resguardo, y cuando i b a a decir a los mozos.. . 

— ¡ H a l a , a descargar ! 
, . . se p r e s e n t ó u n empleado de f e r roca r r i l e s c o n l a m e r c a n c í a f a c t u r a d a : un 
saco de diez k i l o s de j u d í a s . E l comerciante f u l h a b í a a ñ a d i d o t res hermosos 
ceros en e l t a l ó n , h á b i l m e n t e . 

N o t e n d r á n a d a de pa r t i cu l a r que suban l a s j u d í a s , porque a este pobre ten­
dero le h a sal ido oe.üa. a lub ia a precio de pepi ta de oro. 

E l suceso es de echarse a l suelo a l lo ra r . ¡ P a r a que luego d iga m i t í a M a r ­
g a r i t a que n ü t í o es id io ta! . , , 

G e r m á n L O P E Z A B I A S 
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D O S • • M U E R T O S E U A - C C I D E W T E D E C I R C U L A C I O N 

E n l a c a r r e t e r a d e F r a n c i a , u n 

d i e z a ñ o s s e p r e c i p i t ó b m j ® 

r u e d a s d e u n c a m i ó n 
Un anciano de setenta y dos años fué atropellado por un coche 

en el paseo del Doctor Esquerdo 
F u e r o n dos los accidentes mor ta les de s a o cualquier otro objeto de g r a n t a . 

c i r c u i c i ó n que a y e r se produjeron en m a ñ o . Inmedia tamente , ' por e l T e ^ 
" ' ^ se produjo entre el p ú b l i c o , se d i ó 
P o r l a tarde, a l a a l t u r a del k i l ó m e t r o cuen ta de que d e b í a de haber atropellado 

7 de l a ca r r e t e r a de F r a n c i a , e l n i ñ o de a a lguien. 
diez a ñ o s , J u a n M u ñ o z H e r n á n d e z , do- D e s c e n d i ó del ' c a m i ó n y , bajo una de 
r T c T b S h P H . 1 4 Cal ie 'de S a \ A ^ i I i n o - ! « * - e d a s delanteras de f 'm i smo . í xó e! 
r e c i b i ó her idas g r a v í s i m a s bajo l as r u é - cuerpo del n i ñ o . Con l a a y u d a de ot ras 
S é c i ó W a T ^ ' ther;daS de laS ^ PerSOnas 10 s u b i ó a ^ cabfna d e f m í m o 
S X t i í n arde en 61 EqUÍp0 vehículo> t r a s l a d á n d o l o a l a C a s a de So-
*¿ urgico. , cor ro de T e t u á n de las v i c t ó r i a S ) donde 

E l c a m i n ó e r a el de m a t r í c u l a de Z a - el f acu l t a t ivo de guard ia , doctor don M a -
ragoza n ú m e r o 5.884, de m a r c a F e d e r a l , nuel H ive ro , le a s i s t i ó de her ida contu-
y l o - c o n d u c í a s u propietar io don Ped ro s a con g ran hemor rag i a en tercio supe-
A r a g ó n Cont reras , de t r e in t a y u n a ñ o s r i o r del muslo derecho, shock t r a u m á -
de edad, casado, que v i v e en l a cal le de tico y a n e m i a aguda y f r a c t u r a del ter-
S a n S e b a s t i á n , de Co lmenar ( M a d r i d ) . cio super ior del f é m u r izquierdo. E n ea-
V e n í a desde Co lmenar a M a d r i d cuando, tado g r a v í s i m o , e l infortunado muchacho 
a l a a l t u r r del k i l ó m e t r o mencionado, p a s ó , en u n a a m b u l a n c i a del Labora to -
vió, en l a mano c o n t r a r i a a l a que él r io Munic ipa l , a l E q u i p o Q u i r ú r g i c o , don-
l levaba , u n nutr ido grupo de personas en de f a l l ec ió tres horas d e s p u é s . 
w T . f dGs .veh í í ; i l l o s : I a camioneta que I n s t r u y e r o n di l igencias funcionar ios d« 
hace el se rv ic io de v ia je ros entre M a d r i d l a C o m i s a r í a de P o l i c í a de T e t u á n , quie-
y F u e n c a r r a l y u n c a m i ó n del A r m a de nes recibieron test imonio de v a r i a s da 
A lac ion , que, a l parecer, h a b í a n sufr ido las personas que h a b í a n presenciado el 
u n a p e q u e ñ a co l i s ión . a c c i d e n t é , entre ellas, a J o s é F o n t e c h a 

E l s a ñ o r A r a g ó n Contreras , a l volante B e j a r a n o , de t r e i n t a y dos a ñ o s de edad, 
p a r a lo que le au to r i za debidamente casado, jornalero, con domici l io en Co l -

el ca rne t de conduci r de p r i m e r a clase m e n a r V i e j o ; R o m á n M a r o ñ a H e r n á n , d« 
expedido por el ingeniero jefe de Obras t r e i n t a y nueve a ñ o s , casado, cantero, do-
P ú b l i c a s de Segovia con el n ú m . 4.166— mic i l i ado en el "mismo pueblo; J o s é R o -
d i s m i n u y ó notablemente l a m a r c h a de s u d r í g u e z Atanas io , de v e i n t i s é i s a ñ o s , ca-
v e h í c u l o , p a r a observar, a l paso, lo que sado, que v ive en C a ñ a v e r a l , 105, y el sol -
o c u r r í a . F u é entonces cuando n o t ó que dado de l a E s c u e l a de A p l i c a c i ó n d« 
l a rueda de s u c a m i ó n sal taba, como s i H o y o de Manzanares , J u l i o Mateos Cabe-
hub ie r a dado sobre u n a p iedra volumino- zas, de v e i n t i d ó s a ñ o s . Todos ellos estu­

v ie ron de acuerdo en sus declaraciones 
de -que el muchacho, s i n m i r a r , a t r a v e s ó 
imprevis tamente y corriendo l a carre te­
r a , por lo cua l e l conductor, que iba a 
m u y poca velocidad, no pudo apercibir^ 
se de s u presencia. 

D a d a cuenta del hecho a l Juzgado da 
G u a r d i a de Madr id , que e ra el n ú m e r o 13, 
esta autor idad se c u s t i t u y ó en el lugar 
del suceso y, d e s p u é s de rec ib ida decla­
r a c i ó n a los testigos, de jó en completa 
l ibe r tad a l conductor don Ped ro A r a g ó n 
Cont re ras . 

H a c i a l as ocho y media de l a noche, 
en el paseo del Doc to r Esquerdo , ent ra 
l a a v e n i d a de l a U r b i s y l a nueva car re ­
t e ra de V a l e n c i a , el coche de marca . 
S tanda rd , de m a t r í c u l a MA.-6.810, qua 
c o n d u c í a su propietario, don A a n d r é s R o ­
d r í g u e z C a r r a s c a l , de t r e in ta y t res a ñ o s 
de edad, casado, i ndus t r i a l , con domici l io 
en l a ca l le del A lca lde Sa inz de B a r a n d a , 
n ú m e r o 26, atropello, c a u s á n d o l e her idas 
de l as yque fa l lec ió minutos d e s p u é s , a l 
anc iano de setenta y dos a ñ o s Manue l 
F resnedo Ayuso , jubi lado, que v i v í a en 
el n ú m e r o 70 de l a s chabolas de Doctoi ; 
Esque rdo . 

E l fal lecido iba con su h i jo Manue l , 
con quien se h a b í a reunido en l a boca 
del Met ro de M e n é n d e z y Pe layo , u n a vea 
t e r m i n a d a l a j o r n a d a de t rabajo. Cuando 
c ruzaban el paseo, el c o c h e , a l parecer a 
g r a n velocidad, d e r r a p ó y se p r e c i p i t ó 
sobre e l 'anciano, dando dos vue l tas de 
campana , p a r a queda r sobre e l seto que 
divide l a s direcciones de subida y bajada 
en el centro del asfal to . 

Con l a m á x i m a u rgenc ia el anc iano fué 
l levado a l a c l í n i c a de u rgenc ia de Caba-
ni l les , donde el doctor don N i c o l á s P r a t 
R . P a s t r a n a le a p r e c i ó f r a c t u r a ab ie r ta 
de l a base f rontal , con intenso t r a u m a ­
tismo del g lóbu lo f ronta l , fal leciendo a 
los pocos minutos de s u ingreso en el 
mencionado centro sani ta r io . 

Inspectores de l a C o m i s a r í a de R e t i r o 
in s t ruye ron di l igencias y pusieron a dis­
p o s i c i ó n del Juzgado de G u a r d i a , t a m ­
b ién el n ú m e r o 13, a l causante del atro­
pello. S u responsabi l idad a ú n no h a podi­
do ser f i j ada . L a au tor idad j u d i c i a l sa 
c o n s t i t u y ó igualmento en el lugar , r ea l i ­
zando u n a minuc iosa i n s p e c c i ó n ocular . 

I 



E L A L C A Z A ! 
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COMíüI^iZií e l suceso por u n a gambe­
r r a d a I n f a n t i l . O c u r r i ó en l a cal le 

de Ca le ro P i t a , de l a ba r r i ada madr i l e ­
ñ a del Puen te de Va l l ecas , e l 12 de 
agosto de 1954. E l resultado f u é * que 
fa l l ec ió Mar i ano M a l a g ó n , por agre­
s i ó n de D a v i d V i l l e n a Igoa , entonces 
de diecisiete a ñ o s de edad. 

H a c í a ca lor en M a d r i d . N o é V i l l e n a 
« u i z y s u mujer , J u a n a I g ó a L i z á r r a -
ga, in ten taban a l i v i a r s e de los r igores 
de l a e s t a c i ó n sentados a l a pue r fa de 
s u domici l io en aquel la noche vera­
n iega . No lejos de e l l o s -a r ro j aban pie­
dras unos n i ñ o s , h i jos de M a r i a n o Ma-
i a g ó n F e r n á n d e z y V i c t o r i a n a H e r n a n ­
do Hernando . E s t e ma t r imon io se 
ha l l aba entonces enemistado con N o é 
y J u a n a . 

U n a de l a s p iedras que a r r o j a r o n los 
c i t a d o » n i ñ o s f u é a caer donde estaba 
N o é , por lo c u a l é s t e r i ñ ó a los peque­
ñ o s . V i c t o r i a n a , como oyera l a s voces 
que daba N o é a sus hi jos, f u é a dar le 
expl icaciones, pero N o é y J u a n a se en­
za rza ron en u n a v io len ta d i spu ta con 
s u vec ina , en l a que d e s p u é s tomaron 
parte otros f a m i l i a r e s de ambos ban­
dos: M a r i a n o M a l a g ó n , M a r i a n o H e r -

u n r m a a e v e c i n o s , e n 

e l p u e n t e d e V a M e c a s , 

u n o r e s o l 

nando y D a v i d V i l l e n a Igoa , h i jo de 
N o é y de J u a n a , entre otros. 

L a d i s c u s i ó n d e g e n e r ó en r e y e r t a y 
a los pocos ins tantes peleaban abier ta ­
mente l as dos f a m i l i a s enemigas. E n 
e l curso de l a pelea sa l ie ron a re luc i r 
u n a n a v a j a y u n mar t i l l o . E l a r m a 
b lanca , e sg r imida por D a v i d , q u é fué 
a hundi r se en e l v i en t r e de M a r i a n o 
H e r n a n d o y le p r ó d u j o l a s a l i da del 
paquete in tes t ina l , l e s i ó n lo suf ic ien­
temente g r a v e , p a r a que de t e rmina ra 
s u muer te a los pocos ins tantes . 

T a m b i é n r e su l t a ron her idos N o é , J u a ­
n a y V i c t o r i a n a . 

Procesado D a v i d , l a A u d i e n c i a P r o ­
v i n c i a l m a d r i l e ñ a le c o n d e n ó a nueve 
a ñ o s de p r i s i ó n mayor . L o s juzgadores 
tuv ie ron en cuen ta l a m i n o r í a de edad 
pena l del encartado. T a m b i é n le conde­
n a r o n a que abonase a los herederos 
de l a . v í c t i m a l a i n d e m n i z a c i ó n de pe­
setas 80.000. 

C o n t r a esa condena, y por c ree r que 
los juzgadores no tuv ie ron en cuen ta 
o t r a ser ie de atenuantes, a d e m á s de l a 
de m i n o r í a de edad, D a v i d h a inter­
puesto recurso de c a s a c i ó n ante e l S u ­
premo. J - M . M . 
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CUANDO FUE DETENIDO LLEVABA 
ENCIMA UN REVOLVER Y UN PUÑAL 
P r e t e n d í a r e c u p e r a r e l e q u i p a j e q u e a b a n d o n ó a l i r s e 

d e l h o t e l s i n a b o n a r l a c u e n t a 

F u n c i o n a r i o s de l a B . I . C . h a n detenido 
en e l H o t e l N a c i o n a l a l j o v e n de vein­
t i d ó s a ñ o s Al f redo A g u l l ó L ó p e z cuando 
p r e t e n d í a r e t i r a r el equipaje que aban­
donara a l i r se de dicho hotel s i n pagar 
s u cuenta . A l notar l a p resenc ia de l a 
P o l i c í a quiso escapar por u n pasi l lo , me­
t i é n d o s e luego en u n retrete, del que fué 
o b l i g a d ó a s a l i r . L l e v a b a enc ima , en e) 
mopiento de se r cacheado, u n r e v ó l v e r 
" L o n g o i g " , de ca l ibre 38 la rgo y u n pu­
ñ a l damasquinado 

S u d e s a p a r i c i ó n del hotel o c u r r i ó hace 
quince d í a s , que h a pasado en B a r c e l o n a 
y Zaragoza . 

Personados en el H o t e l Nac iona l , l a 
d i r e c c i ó n del m i smo h a desmentido es­
tos hechos, con lo que parece a tenuarse 
l a responsabi l idad del culpable. 
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i g n ó a n t e l a l l e g a d a 

t r e n y d e j ó q u e l i a 

a r r o l l a r a 
Se a r r o d i l l ó en el centro de l a caja,-de 

l a v í a , se p e r s i g n ó y de jó que e l t ren 
la a r r o l l a r a , en el f e r r o c a r r i l de P o r t u ­
gal , l a j o v e n de d i ec i sé i s a ñ o s P i l a r Nie ­
to M a r t í n e z , que v i v e en l a cal le de J u a n 
Zofio, n ú m e r o 10.. P e r o e l convoy p a s ó 
sobre su cuerpo s i n producir le e l menor 
i a ñ o . F r a n c i s c o G ó m e z G a r c í a , u n cho­
fer que c o n d u c í a s u a u t o m ó v i l por un 
;amino cercano, p r e s e n c i ó l a escena ho­
rrorizado, y a ú n no puede acaba r de ex­
plicarse el favorable desenlace que el su­
ceso tuvo. Pues to que no tes t a n s ó l o que 
ii t r en no le c a u s ó lesiones de n i n g ú n 
j é n e r o , sino que n i s iqu ie ra le d e s g a r r ó 
. l i m a n c h ó l a ropa. 

F u é el mismo conductor quien S3 hizo 
cargo de l a muchacha , a l a que condujo 
\ l a c o m i s a r í a m á s p r ó x i m a , donde ma­
n i f e s tó que todo ello h a b í a sido produc­
to de u n a fuerte d i s e n s i ó n hab ida con 
su m a d r a s t r a aque l la m i s m a ¡ m a ñ a n a . 
Del caso se h a hecho cargo el Juzgado 
le Guard ;a , que e ra el n ú m e r o 13. E l 
uez h a dispuesto que P i l a r Nieto fuera 
n ternada en uh establecimiento as is ten-
i a l femenino, donde h a quedado someti-

J a a o b s e r v a c i ó n . 
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Ultima hora de nuestros corresponsales 

L A C O S T E N O Q U I E R E R E V I S A . 

" N a s s e r e s m á s f u e r t e q u e n u n c a " , d i c e M e n d - e s - F r a n c e 

P A R I S ( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , A l S í G E L R O -
S K L L O ) . — E l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
h a e x a m i n a d o e s t a m a ñ a n a l a s con ­
s e c u e n c i a s que puede t e n e r e n l a po ­
l í t i c a f r a n c e s a l a r e t i r a d a de É d e n . 
L o s a d v e r s a r i o s d e l G o b i e r n o p r e s e n ­
t a n e l " s u r m e n a g e " d e l p r i m e r m i ­
n i s t r o b r i t á n i c o c o m o u n a " e n f e r m e ­
d a d d i p l o m á t i c a " , - que d e b i l i t a l á po ­
s i c i ó n d e l G a b i n e t e f r a n c é s . H a s t a e l 
d i a r i o s o c i a l i s t a g u b e r n a m e n t a l 
" F r a n c e - T i r e u r " se p r e g u n t a s i l a 
e n f e r m e d a d de E d é n es d i p l o m á t i c a . 
^ ' L e F i g a r o " ( c o n s e r v a d o r ) y " L i b e ­
r a t i o n " ( p r o g r e s i s t á ) c o i n c i d e n , p o r 
u n a v e z , ' e n s u s a p r e c i a c i o n e s -sobre 
E d é n . E l . p r i m e r o r i n d e ' h o m e n a j e a l 
ú l t i m o d e f e n s o r de u n a p o l í t i c a de 
f i r m e z a , y e l s e g u n d o l e c o n s i d e r a c o ­
m o ú n i c o a l i a d o de M o l l e t e n e l p l a n 
i n t e r n a c i o n a l . 

S e t e m e a q u í q u e B u t l e r r o m p a 
c o n l a p o l í t i c a de E d é n y t r a t e de 
c o n g r a c i a r s e c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
h a c i e n d o p a g a r a F r a n c i a l o s p l a t o s 
r o t o s de l a d e s g r a c i a d a e x p e d i c i ó n , a 
E g i p t o . N u n c a h a e s t a d o F r a n c i a 
m á s a i s l a d a q u e h o y e n e l c a m p o i n ­
t e r n a c i o n a l . 

L a e o s t e h a d e f e n d i d o e n e l C o n s e ­

j o de M i n i s t r o s s u p o - í t i c a s o b r e A r ­
g e l i a , que se n i e g a a r e v i s a r . " E s ­
t a m o s e n e l ú l t i m o c u a r t o d é h o r a , y 
m á s que n u n c a debemos r e s i s t i r " , d i ­
ce e l m i n i s t r o r e s i d e n t e . P e r o l o s m i ­
n i s t r o s no c o m p a r t e n e l ó p t l n i s s i o de 
B u c o l e g a de A r g e l i a . U n a m i n o r í a s o ­
c i a l i s t a se r e b e l a c o n t r a L a e o s t e , a l 
q u e a c u s a n de h a c e r l a p o l í t i c a d e l a 
d e r e c h a . 

M e n d é s - F r a n c e c o n v o c ó a l o s m i ­
n i s t r o s r a d i c a l e s p a r a que le r e c u e r ­
d e n a G u y M o l l e t que N a s s e r es m á s 
f u e r t e que n u n c a , y que R u s i a v a c a ­
m i n o de i n s t a l a r s e e n A r g e l i a p o r 
c u l p a de s u p o l í t i c a . R e c o m i e n d a q u e 
F r a n c i a t o m e l a i n i c i a t i v a e n e l do ­
m i n i o d i p l o m á t i c o , c o n v i s t a a u n a 
c o n f e r e n c i a de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s . 

L a t e s i s o f i c i a l s o s t e n i d a p o r t o d a 
l a P r e n s a f r a n c e s a , a r g ü í a h a s t a h a ­
ce poco que l a p a c i f i c a c i ó n de A r g e ­
l i a s e l o g r a r í a c o n l a d e s a p a r i c i ó n d a 
N a s s e r y l a a y u d a e g i p c i a . A h o r a , c o ­
m o e s t e a r g u m e n t o y a no e s v á l i d o , 
se pone s o b r e e l t ape t e o t r o p r e t e x ­
to p a r a j u s t i f i c a r é l f r a c a s o de l a 
m a l l l a m a d a p a c i f i c a c i ó n . ' ^Cuando 
M b h a m e d V y B u r g u f b a d e j e n de 
a t i z a r a l o s n a c i o n a l i s t a s a r g e l i n o s 
— s e d i c e — d e s a » i a r e c s r á l a r e b e l i ó n . " 

L A P R E N S A A M B E D E D I C A G R A N D E S E í i 

I n d i g n a c i ó n e n l o s m e d i o s n a c i o n a l i s t a s p o r l a s d e c l a ­

r a c i o n e s d e l g e n e r a l C o g n y 

T A N G E R ( C r ó n i c a t e i e i ó n i c a de 
a u e s t r o c o r r e s p o n s a l . M A N U E L 
: K U 2 R O M E R O ) . 

D e l mismo modo que l a p resenc ia de 
los cadetes m a r r o q u í e s , que es tudian en 
las academias e s p a ñ o l a s , h a causado u n 
revuelo de entusiasmo en las ciudades 
por donde recientemente p a s a r o n — T á n ­
ger, Casab lanca , X a u e n y T e t u á n — , las 
declaraciones del genera l Cogny, de las 
que y a nos h ic imos eco en c r ó n i c a ante­
r io r , h a n provocado g r a n i n d i g n a c i ó n en 
los medios nac iona l i s tas m á s ca l i f icados 
de Mar ruecos . 

E s t o s dos temas los encontramos h o y ' 
en l a P r e n s a á r a b e . " E n - N a h a r " , p e r i ó d i ­
co b i l i n g ü e que se edi ta en T e t u á n , pu­
b l i c a unas emocionadas impresiones sobre 
el desfile de los cadetes que es tudian en 
Toledo, B u r g o s , Va l l ado l id , Segov ia y 
S a n J a v i e r , y r epa ra l a g r a n d i fe renc ia 
que las gentes ha l l a ron entre l a p repara ­
c i ó n de estos futuros oficiales y los que 
en S a i n t - C y r es tudian t a m b i é n p a r a i n ­
corporarse m a ñ a n a a los mandos de l as 
R e a l e s F u e r z a s A r m a d a s . " ¡ Q u é dis t in to 
e s p í r i t u mi l i ta r—dice—en los unos y en 
los otros! ¡ Q u é d i sc ip l ina l a de los ca ­
detes del Nor te y q u é e x t r a ñ o comporta­
miento entre los que nos env i a ron los 
f ranceses! Mien t r a s los de S a i n t - C y r se 
nos aparec ie ron con los uniformes de las 
t ropas coloniales f rancesas , he a q u í que 
los cadetes que p r e p a r a E s p a ñ a se pre­
sen taron con ins ign ias m a r r o q u í e s , i n c l u í -
so en l a botonadura y h a s t a en los ador­

nos de sus sables. No se puede l legar a 
m á s , p a r a no h e r i r nues t ra suscept ib i l i ­
dad, er. u n gesto de noble del icadeza de 
l a que los m a r r o q u í e s tenemos que 
aprender mucho ." 

P o r el cont rar io , en el p e r i ó d i c o " A l -
A l a m " , nos t ropezamos con u n v i ru l en to 
comentar io del jefe del part ido I s t i q l a l , 
A l l a l - e l - F a s s i , c o n t r a l as recientes decla­
raciones del genera l Cogny, s e g ú n l a s 
cuales " e l E j é r c i t o f r a n c é s t iene necesi­
dad de permanecer en Mar ruecos p a r a 
defender a sus c o t e r r á n e o s " . " S i e l E j é r ­
ci to f r a n c é s — d i c e E l - F a s s i — c o n s i d e r a 
que s u p resenc ia e s t á j u s t i f i c ada p a r a 
proteger a los f ranceses residentes en 
Marruecos , ¿ c ó m o puede expl icarse que 
e l Gobierno m a r r o q u í pueda soportar l a 
responsabi l idad de los incidentes de Me-
q u í n e z , s i es a l E j é r c i t o f r a n c é s a quien 
compete s u p r o t e c c i ó n ? " Siguiendo l a 
m i s m a l ínea , re t icente e i r ó n i c a , E l - F a s ­
s i a ñ a d e : " Y puesto que el E j é r c i t o f r a n ­
c é s no h a podido asegura r l a p r o t e c c i ó n 
de los f ranceses de M e q u í n e z , ¿ p o r q u é 
no se m a r c h a ? Negamos—concluye E l -
F a s s i — l a s pretensiones del genera l Co­
gny p a r a c u m p l i r en Marruecos u n a m i ­
s i ó n frente a l a del Gobierno m a r r o q u í , 
que t iene el deber fundamenta l de com­
bat i r todo lo que atente a s u s o b e r a n í a . 
P o r otro lado, los sucesos de M e q u í n e z 
nac ie ron de un movimiento e s p o n t á n e o , 
pero no respondieron a l a p r o v o c a c i ó n 
del E j é r c i t o f r a n c é s y a l acto de p i ra te­
r í a que se p e r p e t r ó por el Gobierno de 
P a r í s . " 

GRAVES INCIDENTES EN BYDGOSZCZ 
B E R L I N . — E l p e r i ó d i c o del P a r t i d o co­

m u n i s t a polaco " T r y b u n e L u d u " publ ica 
hoy u n a no t i c i a en l a que se admite que 
se produjeron dis turbios en l a c iudad de 
Bydgoszcz , como resul tado de los cuales 
r e s u l t ó des t ru ida l a e s t a c i ó n de rad io de 
l a ciudad,* d e s p u é s de que las fuerzas d.e 
Segur idad golpearon a una . mu l t i t ud de 
personas que p r e t e n d í a as i s t id a u n a pro­
y e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 

U n of ic ia l s o v i é t i c o f u é muer to en e l 
C u a r t e l G e n e r a l m i l i t a r ruso en l a lo ­
ca l idad de L i g n i c e , e l pasado s á b a d o , se­
g ú n not ic ias rec ib idas de V a r s q v i a . 

N o se t iene m á s i n f o r m a c i ó n del he-i 
cho, pero se sabe que l a P o l i c í a y l a s 
autoridades ru sas e s t á n Tea l i zando inves ­
t igaciones. L i g n i c e es el C u a r t e l G é n e r a l 
de l a s t ropas s o v i é t i c a s estacionadas en 
Polorfia. 
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J U L I O S A N C H E Z R U B I O 
H A S I D O A G E N T E D E S E G U R O S , V E N D E D O R D E 
A U T O M O V I L E S Y O T R A S M U C H A S M A S C O S A S 

PARA GANAR DINERO HACE FALTA: 
SUERTE Y GOLPE DE VISTA 

1 1 I L I O S á n c h e z R u b i o , d e s p u é s d o 
h a c e r m e s e n t a r en s u d iminu to des­

pacho, decorado con fotos dedicadas a 
él por bel lezas d e l t ea t ro y de l c ine , m e 
dice, m i e n t r a s m e ofrece u n c i g a r r i l l o : 

— ¿ Q u é quiere us ted que le cuente, 
a m i g o ? Y o no he hecho m á s que t r a ­
b a j a r du ran te toda m i v i d a , y a ú n con­
t i n ú o h a c i é n d o l o , aunque y a no lo ne­
cesi te . 

—Pues , p rec i samente p o r eso vengo a 
ve r l e . T o d a s es tas en t r ev i s t a s se l as 
hago a hombres que h a n t rabajado, 
que t r a b a j a n y que s e g u i r á n t r a b a j a n ­
do, pese a no neces i ta r lo . H o m b r e s de 
a c c i ó n , hombres de empresa . M i l l o n a ­
r ios e n d inero y en recursos pa ra , de 
encont ra rse en l a r u i n a , v o l v e r en unos 
meses a s a l i r a flote de l a m a n e r a m á s 
i m p r e v i s t a . 

—Bueno , p a r a esto no h a y que ser 
n i n g u n a l u m b r e r a , tampoco. S ó l o se ne­
ces i t an dos cosas : suer te y golpe de 
v i s t a p a r a los negocios. 

— D o s cosas que us ted posee en s u ­
m o grado. . . 

— P u e s , s í . T e n g o que reconocer que 
l a suer te pocas veces m e a b a n d o n ó . E n 
cuan to a l golpe de vis ta . . . , b a s t a u n 
e jemplo : no recuerdo h a b e r perdido d i ­
nero en n i n g ú n negocio ¡ Y y a he he­
cho unos cuan tos a l cabo de m i v i d a ! 

— D i c e n que us ted h a s ido de todo... 
— S í ; he probado c a s i todas l a s sue r ­

t e s : desde agente de segures a vende­
dor de a u t o m ó v i l e s (que fueron los t r a ­
bajos que, hace a ñ o s , m e d ie ron m á s 
d ine ro ) , he s ido de todo... 

J u l i o S á n c h e z R u b i o es u n hombre 
grueso, s i m p á t i c o . N a c i ó en M a d r i d , y 
s u campo de a c c i ó n no h a sa l ido ca s i 
n u n c a de los l í m i t e s de nues t r a s ca l les . 
E n e l l as e m p e z ó l a d i f í c i l l u c h a por l a 
v i d a . T r a s e l mos t rador de l a peque­
ñ a t i e n d a de s u padre a p r e n d i ó a co­
nocer a l a s gentes, a a d q u i r i r l a ex ­
pe r i enc ia que a h o r a le au to r i za p a r a 
acometer cua lqu i e r empresa , por d i f íc i l 
que sea . 

— Y o , s i tuv iese hi jos , no les d a r í a 
n i n g u n a c a r r e r a , porque todas t ienen 
u n l í m i t e s i no se es u n a l u m b r e r a . 
L e s h a r í a e s tud ia r c u a t r o a ñ o s de ba ­
ch i l l e r a to y t r e s id iomas . C o n esto y 
unos v ia j e s por e l e x t r a n j e r o e s t a r í a n 
capaci tados p a r a c rea r se u n a p o s i c i ó n , 

— ¿ C u á n d o c o m e n z ó a g a n a r d i n e r o ? 
— A l t e r m i n a r l a g u e r r a y o no t e n í a 

u n a p e r r a y , a d e m á s , h a b í a perdido c u a ­
r e n t a y c inco k i lo s . Menos m a l que 
conse rvaba l a v i d a . 

— ¿ Q u é h i z o usted, en tonces? 
— E m p r e n d í m i me jo r negocio: e l de 

l a s a l a de f ies tas de l a G r a n V í a . M e ­
j o r dicho, emprendimos , porque fué u n 
negocio ent re cua t ro personas. T r e s 
con d inero y u n a s i n é l : yo . 

— A l p r i n c i p i o — c o n t i n ú a S á n c h e z R u ­
bio—el negocio i b a de m a l en peor. 
E n t o n c e s y o p e d í a m i s socios u n vo ­
to de conf ianza . " D e j a d que y o me en­
cargue duran te seis meses de l asunto, 
a v e r q u é pasa . " Acced ie ron , y hoy m i s 

socios no se preocupan y a de nada . 
So lamente les veo u n a v e z a l a ñ o : Ies 
doy u n sobre, ellos m e d a n u n abrazo, 
m e i n v i t a n a comer, y se a c a b ó . . . 

— ¿ E s t e f u é s u m a y o r t r i u n f o en e l 
campo de los negocios? 

— E s t e y e l de los seguros. Y o he b a ­
t ido u n r e c o r d como agente de seguros. 
H i c e diez mi l lones de pesetas en dos 
meses . 

— ¿ C ó m o se l a s a r r e g l ó us ted? P o r ­
que y o tengo u n amigo que es agente 
de seguros y se l a s ve neg ra s p a r a que 
le h a g a n caso . . . 

— E s m u y fáciL L o p r i n c i p a l es tener 
m u c h a s amis tades , y y o l a s t e n í a . L u e ­
go h a y que tener f á c i l l a p a l a b r a y 
h a b l a r duran te u n ra to c o n buenos a r ­
gumentos, h a s t a convencer a l in ter lo­
cutor de que e l seguro es u n completo 
beneficio p a r a él . I g u a l que é s t e son 
todos los negocios. 

— ¿ C u á l c ree us ted que es e l g r a n 
negocio de h o y ? 

— ¡ H o m b r e ! . . , S i y o fuese joven , le 
d i r í a a us ted unos cuantos . P e r o y a 
que no los v o y a emprender , p a r a q u é 
a r r i e s g a r a otros a u n a sun to que, a lo 
mejor , no saben explotar , 

— ¿ Q u é hace us ted los d í a s de f i e s t a? 
— T r a b a j a r s i n t r aba j a r . E s decir , 

p e n s a r en l a m e j o r m a n e r a de resolver 
los p rob lemas que tengo planteados pa ­
r a e l lunes . 

— ¿ H a c e us ted v i d a de h o g a r ? 
—Como no tengo h i jos , p a r o poco. 

Sa lgo m u c h o con m i m u j e r a comer, 
a l campo. M e g u s t a l a c a z a y e l t i ro 
de p i c h ó n . . . P e r o tengo poco t iempo 
p a r a d i v e r t i r m e . E s e l t r a b a j o m i ve r ­
d a d e r a d i v e r s i ó n . 
" " D u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n he rogado 
v a r i a s veces a J u l i o S á n c h e z R u b i o 

H e probado c a s i todas l a s suer tes : desde agente de seguros a vendedor do 
a u t o m ó v i l e s . " 

que m e hab lase de s u j uven tud , de 
esos a ñ o s e n los que l a v i d a nos l l e v a , 
a veces , por caminos t a n insospecha­
dos y d i f í c i l e s . Y a l f i n a l m e compla ­
ce, c o n t á n d o m e u n a a n é c d o t a : l a de 
s u p r i m e r o y ú n i c o f r acaso en los ne­
goc ios : 

— E r a y o m u y j o v e n y recuerdo que 
l a s c i nco pesetas que m e daba m i pa ­
dre los domingos me r e su l t a ron y a t a n 

" C o n t i n ú o t rabajando, aunque y a no lo neces i ta . ' 
r r emocha . 

-Repor ta je g r á f i c o de T o -

i n s u f í c i e n t e s , que d e c i d í b u s c a r l a m a ­
n e r a de g a n a r a l g ú n dinero. Y o t en ia 
y a m i s gastos e x t r a s ; me gus taban m u ­
cho l a s ch i cas í y me s iguen gustando, 
por supuesto) y neces i taba a u m e n t a r 
m i p e q u e ñ o cap i t a l . A d e m á s , t e n i a u n 
amigo que s iempre m e es taba dando l a 
l a t a , h a b l á n d o m e de que s i él g a n a b a 
t an to y c u á n t o j ugando a l a B o l s a . Y o 
quise p robar f o r t u n a y , s i n l a aproba­
c i ó n de m i padre, c o m p r é c i e n m i l pe­
s e t a s — ¡ c i e n m i l pesetas de entonces!— 
a " l a l i q u i " , con t a n m a l a fo r tuna , que 
a l d í a s iguiente empezaron a ba ja r 
aque l l as acciones de u n a m a n e r a asom­
brosa . A los t r e s d í a s t e n i a y a dieci ­
s é i s m i l pesetas de p é r d i d a . 

— S u padre le p e g a r í a u n a p a l i z a a l 
en te ra rse . . . 

—Prec i samen te le cuento esto por l a 
m o r a l e j a , porque p a r a m í f u é u n a g r a n 
l e c c i ó n , que n u n c a pude y a o lv idar . M i 
p a d r e m e h a b í a d icho s i e m p r e que le 
contase todo lo bueno y lo m a l o que 
m e pasase, que m e a c o n s e j a r í a , n o co­
m o u n padre , s ino como u n amigo. E n ­
tonces y o le c o n t é l o que m e h a b í a 
pasado. E l , en l u g a r de enfadarse , m e 
p r o m e t i ó ayuda , y con m u c h o s apuros 
( tuvo , inc luso , que e m p e ñ a r u n a s j o ­
y a s ) c o n s i g u i ó l a s d i e c i s é i s m i l pesetas. 
V e r l a p r e o c u p a c i ó n de m i padre por 
consegui r este d inero f u é e s t a g r a n 
l e c c i ó n que le digo. N u n c a v o l v í a ne ­
g o c i a r con s u dinero . Y con e l m í o lo 
Hice s i empre pensando an tes b ien las 
consecuencias . 

— N u n c a fué u n a l e c c i ó n t a n b ien 
aprovechada . . . 

M i l l ó n C L E M E N T E D E D I E G O 



E L A L C A Z A R E L A L C A Z A R 

TuA Q U I N I E L A D E " E L . A L C A Z A R " . — C o n u n impres ionante I I 
e n los locales de n u e s t r a R e d a c c i ó n se c e l e b r ó aye r t a rde e l so 
de l a s t r e i n t a p lazas que E L A L C A Z A R , bajo e l pa t roc in io de A 
C A S T E L L A N A , o torga c a d a s e m a n a en t re los acer tan tes de s u qui­
n i e l a de v i a j e . E s t a s e m a n a hubo numerosos acer tantes , y las boli­
t a s numeradas dec id ieron los t r e i n t a que a s i s t i r á n a V a l e n c i a psM 
presenc ia r e l p r ó x i m o domingo e l par t ido ent re el t i t u l a r ds M e J 
t a l l a y e l c a m p e ó n europeo. E L A L C A Z A R - A K l S C A S T E L L A N A ^ * 
h a n ganado con este concurso—ya famoso e n todo Madr id—e! asm 
n i m e aplauso de los af ic ionados b a l o m p l e c í s t i c o s e s p a ñ o l e » . F o t l 

P o r r a s . 

G B U E N T H E R , C O N D E C O R A D O — Y a t iene 
el has ta a h o r a je fe de l a s fuerzas de l a 
OTAN nombrado sucesor. P e r o antes de r e t i ­
rarse h a c i a s u A m é r i c a , e l j e f e de l Gobie rno 
francés, G u y Molle t , le impone l a M e d a l l a M i ­
litar f rancesa . E l ú l t i m o homena je de E u r o -

| pa hac i a e l que f u é je fe supremo de l a s fuer­
zas a l iadas .—Foto Keys tone -Nemes . 

B U E N S E R V I C I O P O L I C I A C O . — L a 
P o l i c í a m a d r i l e ñ a h a l levado a cabo 
u n m a g n í f i c o se rv ic io a l detener a 
u n t a l M a u r i c i o D i e z M a r t i n , que, 
a m p a r á n d o s e en f a l s a s apa r i enc ias , 
l o g r ó es ta fa r m á s de siete mi l lones 
de pesetas, debidamente compincha ­
do con otros sujetos que t a m b i é n 

h a n sido detenidos. 

K L I I O N V K D , E N E S P A Ñ A . — M a ñ a n a se juega e n B i l b a o u n ex t r ao rd ina r io par t ido. E l H o n v e d es 
e l p r i m e r equipo h ú n g a r o que en los ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s v i s i t a a E s p a ñ a , y lo h a c e prec isamente 
en unas c i r c u n s t a n c i a s especia lmente d i f í c i l e s p a r a l a n a c i ó n h ú n g a r a . P o r l a f r o n t e r a de I r ú r ' l e ­
garon los componentess del once m a g i a r , de c u y a l l egada recogemos a lgunas escenas. L o s compo­
nentes de l equipo posan, r e c i é n l legados, p a r a los f o t ó g r a f o s , apareciendo e n p r i m e r t é r m i n o K o c s i s , 
B o s z i c y K o t a s . B e n i t o D í a z c o n v e r s a con B o s z i c e n o t r a f o t o g r a f í a , y en l a ú l t i m a , P u s k a s cor re 
jun to a u n c o m p a ñ e r o duran te e l en t renamiento q u e e f e c t u ó e l equipo h ú n g a r o en e l te r reno de 

Atocha .—Fotos P . M a r i . 

The T01 
The D A 

F R A N C O R E V I S T O A L A F A L A N G E . 
A c o m p a ñ a d o de los j e fes de s u s c a s a s 
m i l i t a r y c i v i l , de l m i n i s t r o secre ta r io 
g e n e r a l de l M o v i m i e n t o y de l c a p i t á n 
gene ra l de l a P r i m e r a R e g i ó n , g e n e r a l 
R o d r i g o , F r a n c o , J e f e N a c i o n a l de l a 
F a l a n g e , p a s ó r e v i s t a a u n a c e n t u r i a 
de l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s l l egada a p ie 
a E l E s c o r i a l desde M a d r i d p a r a a s i s t i r 
a los funera les por J o s é Antonio, , p res i ­
didos por e l J e f e de l E s t a d o : E s t e m o ­
mento se r e f l e j a a q u í , e n l a l o n j a de 
S a n Lo renzo , an t e los m u r o s secu la res 
de l monas te r io f i l ipense. — F o t o C i f r a . 

IS 

F I E S T A D E L A M U J E R Y L A B E L L E Z A . — S e c e l e b r ó aye r en 
m a d r i l e ñ o hote l l a f i e s t a p r e v i a a l a I I del C ic lo de l a M « l 
y l a B e l l e z a E s p a ñ o l a s , y c o n s i s t i ó en l a e l e c c i ó n de l a C e n i c i 
M a d r i l e ñ a , e l e c c i ó n que r e c a y ó en M a r í a Dolores C o f á n . H o y i 
c e l e b r a r á , a beneficio de l a C a m p a ñ a de N a v i d a d , l a ga la o r g a n i » 
por los peluqueros e s p a ñ o l e s , en l a que se i m p o n d r á a l a bellísinf 
M a r í a Dolores los ganados t í t u l o s . E n l a f i e s ta p a r t i c i p a r á n a# 

m i s m o los maes t ros de l a p e l u q u e r í a f rancesa .—Foto Tor r emoch* 

l i s so easy - and the g in s 
f ind ií i r resis l ibie 
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S U E Z , C E B R A D O . — B a r c o s destruidos en l a e n t r a d a del c a n a l de Suez i n t e r r u m ­
pen e l t r á f i c o por l a v í a i n t e rnac iona l . L a s operaciones de sa lvamen to y l i m p i e ­
z a d u r a r á n t o d a v í a bas tan te t iempo, q u i z á t r e s meses , y h a s t a entonces n o p o d r á 

r eanuda r se l a n a v e g a c i ó n n o r m a l por Suez.—Foto Keys tone -Nemes . 

| G r e e S l ? ^ í E . m R E S , 8 T m L E - - L a no t i c i a no nos 18 hemos inventado. V i e n e de 
hotas P„ , ? a t e r r a ) ' dond? e l P ^ P ^ t a r i o del c ine G r a n a d a se e s t á poniendo l a s 
abe2a r l a . ex*"b ,c ion de u n a P e l í c u l a protagonizada por Y u l B r y n n e r , t a i l a n d é s é l , de 

V a l e n t i n ^ ^ V ' " l i r a d a " « e r o c e " y que, s e g á n dicen, es l a v e r s i ó n a s i á t i c a de Rodol fo 
« r a n a n » ^ T ™ t lesmayos. gimoteos, m e l a n c o l í a s y susp i ros femeninos, en e l c i ne 

r a S i H i ' Un S,010 b ÍHe te * * * * Ver a Y u l B r y » « e r , que con templa sa t is fecho ese 
' r e í , donde se l e p r o c l a m a i r res i s t ib le . T i e n e dieciocho a ñ o s . — F o t o Z a r d o y a 

E L A N G E L I T O D E L O S A N G E L E S . — E s t a gord inf lona mu je r vest ida de hom­
bre es la ' s e ñ o r a E a r l e n e B r o w n , de L o s Ange les , des tacada .miembro de l equipo 
o l í m p i c o nor teamericano, que se en t r ena in tensamente con -vistas a l a s pruebas 
femeninas de l anzamien to de peso en M e l b o u m e . U n a m u j e r de aspecto poco 
t ranqui l i zador , como puede aprec ia r se . V a m o s , lo que se dice u n angel i to .—Foto 

O r t i z - I . N . P . 
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F l o r e » p a r a S o r a y a . E s t e es é t punto y apa r to de cua lqu i e r v i a j e . 

VA M O S , he rmani to , ¿ q u é es l o que 
pretendes a h o r a de nosotras , f 

— ¿ P r e t e n d e r ? — r e s p o n d i ó M o h a m m e d 
m i r a n d o p e r p l e j o a s u h e r m a n a 
S c h a m s — . N o creo haber te m a n i f e s t a ­
do n i n g ú n deseo. 

— N o ; . t ú d i rec tamente , no. P e r o 
n u e s t r a m a d r e v i n o a v i s i t a r m e a y e r 
y m e e n c a r g ó , s i n n i n g ú n ' rodeo , que 
v i a j a r a por e l p a í s p a r a busca r t e u n a 
n o v i a . Conf ieso s ince ramen te que a l 
p r inc ip io m e a s u s t é . B u s c a r esposa, a u n 
cuando s e a p a r a u n he rmano , y m á s 
c o n l o sucedido, es e m p r e s a r ea lmen te 
a r d u a . H a s , puesto que todos nosot ros 
t e a m a m o s t an to y , a f i n de cuen tas , 
s u f r i m o s contigo, estoy- d i spues ta a 
complace r a n u e s t r a madre . S i n embar ­
go, no debemos prec ip i ta rnos , y a que 
no solamente se t r a t a d é encon t r a r u n a 
m u c h a c h a de r a n c i a es t i rpe persa , s ino 
t a m b i é n que te pueda d a r todo aquel lo 
que c o n f i á b a m o s de F a w z i a . M o h a m ­
med , h a b r á que tener pac i enc i a . 

— P e r o , S c h a m s , s i no se t r a t a e x a c ­
t amente de esto. E s c i e r to que l e d i j e 
a m a d r e que m e a to rmen taba e s t a r 
s ó l o . P e r o esto no qu ie re dec i r q u é aho­
r a m i s h e r m a n a s se dediquen a v i a j a r 
por todo e l p a í s p a r a encon t r a r u n a 
esposa p a r a m í . C r e o que lo m á s con­
ven ien te e n este caso es que v u e l v a y o 
m i s m o a r e l a c i o n a r m e c o n gente j o v e n , 
y s i encuent ro a l a m u j e r que pueda 
p roporc ionarme aquel lo que yo espero 
de l m a t r i m o n i o , pues t an to mejor . 

— E s t o no e v i t a , M o h a m m e d , que t u s 
h e r m a n a s no te a y u d e n e n e s t a labor . 

— ¡ D e s d e luego que no!—tuvo que 
conceder, sonriendo, e l j o v e n s h a . 

H a b l a r o n d e s p u é s de o t r a s cosas , y 
c u a n d o M o h a m m e d a b a n d o n ó a ú l t i m a 
h o r a l a c a s a de s u h e r m a n a , se s i n t i ó 
e n c ie r to modo m á s a l i v i a d o . 

" S c h a m s es u n a m u c h a c h a m a r a v i l l o ­
s a " , i b a d i c i é n d o s e e l j o v e n emperador , 
c a m i n o de regreso a pa lac io . " D e b e r í a 
v e r l a con m á s f r ecuenc i a . " 

L a s e ñ o r a O ' N e i l l e r a l a d i r ec to r a 
de uno de l o s ' in te rnados de m u c h a ­
c h a s m á s acred i tados de L o n d r e s . J ó ­
venes procedentes de todos los p a í s e s 
de l globo e r a n en t regadas a s u cus to­
d i a , y l a a n c i a n a d i r e c t o r a a f i r m a b a 
c o n r a z ó n que h a b í a logrado c r e a r u n 
in te rnado de f a m a m u n d i a l . N o s ó l o 
l a s h i j a s de l a s m á s f amosas f a m i l i a s 
ing lesas a d q u i r í a n a l l í l a s ú l t i m a s en­
s e ñ a n z a s p a r a desenvolverse en l a v i d a 
soc ia l , s ino que m u c h a s de sus a l u m -
n a s p r o c e d í a n de m u c h o s y v a r i a d o s 
p a í s e s . S ó l o de P e r s i a no h a b í a tenido 
n i n g u n a a l u m n a y e l hecho de que l a 

j o v e n p r i n c e s a S o r a y a ma es­
t u d i a r a a h o r a bajo su tu; un 
mo t ivo m á s de orgul lo parafuan-

de 
ei 

to m á s i n t e r n a c i o n a l J a 
a l u m n a s . t an to m á s fama 
in te rnado . T l a j o v e n Sonfcola-
men te e r a u n a muchacha Imo-
s a , s ino que debido * " « C ^ 
e d u c a c i ó n y a s u ascendenAam-
b i é n u n va l ioso elemento { ieUa 
c a s a . 

— S o r a y a , ¿ t e h a s aclinu 
go a L o n d r e s ? 

— S e ñ o r a O ' N e i l l , s i me 
s e a s i nce ra , t o d a v í a no A 
cuen t ro a f a l t a r l a s m o n U liza. 
P e r o lo que m á s encuenlfitar 
a ú n , es e l contacto diario 
d re. Cuando es tud iaba en liado 
de S u i z a p o d í a l l a m a r di ;e a 
Z u r i c h . donde se ins ta lara dres 
d e s p u é s de l a gue r r a . Perc Lon­
d re s r e s u l t a esto m u y caí otro 
lado, he de confesar que I retí-

ai-

que 
E n -

desf abe 

b i d a a q u í c o n tan to caz^ 
ayudado m u c h o a 
momentos . A esto se 
t i v o s de u n p a í s d e s c o f l 
u n ambien te d i ferente I 
p r e s i ó n que m e produje 
desde e l p r i m e r d í a , 
pasado t an tos a ñ o s en la 
de S u i z a . E s t a c i u d a d 
b le a t r a c c i ó n sobre m i 
por O x f o r d o R e g e n t S t i f 
veo rodeada de t r á f i c o 
m e s iento t r a n s p o r t a d a 1 
c i t an te y nuevo p a r a 19 
de L o n d r e s se t iene real 
p r e s i ó n de s e n t i r l a t i r 
u n g r a n i m p e r i o 
O ' N e i l l , e s t a c iudad se 
do p a r a m i en u n g ran 
exper ienc ias . T c o n t r i 
to de ustedes, á que no 
a ñ o r a n z a de los m í o s . Esto 
de que dentro de m u y f 
f e l i z e n L o n d r e s y 
m u c h o t iempo a q u í , 

ha 
superar Jeros 
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ALMACENES RODRIGUI 
L O S A L M A C E N E S D E L H O G A 

A v d a . d e J o s é A n t o n i o , 1 9 , y G o y a , 

— ¡ D i o s m í o , q u é he rmoso e s todo 
esto! — e x c l a m ó S o r a y a e n t u s i a s m a d a 
cuando j u n t o coto s u s c o m p a ñ e r a s de 
es tudio d e s c e n d i ó de l au toca r que l a s 
h a b í a l l evado a V i r g i n i a W a t e r . 

A l t o s y a ñ o s o s á r b o l e s , u n fol la je v e r ­
de oscuro, o I nnumerab l e s f lores . 

— E n ' P e r s i a es tamos hab i tuados a 
v e r l a s f lo res m á s h e r m o s a s de este 
mundo. O r q u í d e a s , r o sa s y d a l i a s f lo ­
recen e n m i p a í s todo e l a ñ o . P e r o j a ­
m á s h a b í a v i s t o este esplendor de ro ­
dodendros. 

— S i , S o r a y a ; I n g l a t e r r a es bas tan te 
m á s h e r m o s a de to que se i m a g i n a n 
muchos . H a s v i s to y a g r a n pa r t e de 
l a s p r o v i n c i a s d e l s u r y sabes t a m b i é n 
que es tas regiones de I n g l a t e r r a s o n 
como u n inmenso parque. P e r o u n a m a ­
r a v i l l a como é s t a , es te bosque de ro­
dodendros es, e n c ie r to modo, u n t e s t i ­
monio de l a i d i o s i n c r a s i a do nues t ro 
pueblo. U n a de l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s 
acusadas de los ingleses es s u a m o r 

L A E M P E 

, L O S O J O 

£ 3 d a de P e r s i a , a r rod i l l ado sobre u n tap iz , e n a c t i t u d o r a n t e e n l a m e z q u i t a de I m á n R e z a , e n M e d i a d . S u v i s i t a t u v o 
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h a l a , h a c e t r e ce s ig los . 

de l a E d i t o r i a l 
A . B . B . B i o g r a f í a pub l i cada e n 
l a O o t e e d ó a « « « t o r t a y A m o r " . 

P o r H E I N Z C R A M E R 

por los a n i m a l e s y l a s p lan tas . R e c o n o ­
c e r á s que e n e l nor te de E u r o p a se 
e n c u e n t r a n apenas unos j a r d i n e s t a n 
hermosos como los que v e s e n n u e s t r a 
p a í s , T lo que v e s a q u í es e l r e su l t ado 
de l esfuerzo y so l ic i to cu idado de m u ­
c h a s generac iones a t r a v é s de v a r i o s 
siglos. 

A l e g r e s y d i v e r t i d a s pasearon l a s m u ­
c h a c h a s por aque l f lorec iente bosque. 
Como pun to f i n a l de l a e x c u r s i ó n en ­
t r a r o n e n u n a de aque l las t í p i c a s posa­
das como s ó l o e n I n g l a t e r r a , y e n n i n ­
g u n a pa r t e m á s , se h a l l a n e spa rc idas 
por l a c a m p i ñ a . T é , bocadi l los y t a r t a 
de m a n z a n a , los ingredientes que for ­
m a n par te Impresc ind ib le d e l t é i n g l é s , 
desaparec ieron de l a s bande jas como 
por a r t e de m a g i a . 

H a c i a ú l t i m a h o r a de l a t a rde regre­
sa ron a L o n d r e s en e l m i s m o au toca r . 
A l a l uz de l .sol poniente o f r e c í a l a g i ­
gan t e sca c i u d a d u n a i m p r e s i ó n imbo­
r rab le rodeada por los parques y los 
j a r d i n e s de los p e q u e ñ o s hotel i tos p r i ­
vados. 

— ¡ N i ñ a s , e l co r r eo ! 
A l e g r e s se a g r u p a r o n e n to rno a l a 

profesora , que s o s t e n í a en s u s m a n o s 
u n a g r a n p i l a de sobres. 

S o r a y a r e c o g i ó l a c a r t a que le m a n ­
daba s u m a d r e y d e s a p a r e c i ó c o n e l l a 
en s u h a b i t a c i ó n . ¡ E r a t a n fe l iz s i e m ­
pre que r e c i b í a no t i c i a s de s u f a m i l i a ! 

A p e n a s p o d í a d a r c r é d i t o a s u s ojos. 
R e l e y ó repet idas veces l a s l i neas que 
h a b í a escr i to s u m a d r e y c r e í a t o d a v í a 
que se t r a t a b a de u n cuento de hadas . 

" M i q u e r i d a S o r a y a : 
" T e escr ibo a v u e l a p l u m a ; no te ex­

t r a ñ e , pues, l a b revedad de e s t a c a r t a . 
P e r o he de comunica r t e u n a g r a n no­
vedad. ¡ I m a g í n a t e ! , l a h e r m a n a de t u 
padre m e h a l l amado hoy desde T e * 
h e r á n . ¿ S a b e s lo que t e n i a que deci r ­
m e ? L a h e r m a n a de nues t ro empera­
dor, l a p r i n c e s a S c h a m s , l l e g a r á uno 
de estos d í a s a L o n d r e s . M e h a pe­
dido t u d i r e c c i ó n e i r a a v e r t e p a r a 
conocerte. C o n f í o en que s a b r á s apre­
c i a r lo que este honor s i g n i f i c a p a r a 
t i y p a r a toda l a f a m i l i a . S é modesta , 
m i p e q u e ñ a S o r a y a , v í s t e t e b ien , pero 
no de u n modo l l a m a t i v o , s é c o r t é s , 
c a r i ñ o s a y s i n c e r a como s iempre , t a l 

como te a m a m o s todos nosotros. T e 
lo ruego de todo c o r a z ó n . R e c i b e u n 
c a r i ñ o s o beso de t u madre. . . 

" P . S . R e c u e r d a que debes h a c e r u n a 
r e v e r e n c i a an te l a p r i n c e s a S c h a m s y 
que, a d e m á s , debes t r a t a r l a de " a l t e z a 
i m p e r i a l " , " 

S o r a y a apenas l o g r a b a d o m i n a r s u 
e x c i t a c i ó n . L a . p r i n c e s a Schams. . . , l a 
h e r m a n a de s u emperador... , l a h e r m a ­
n a de aque l hombre a qu i en a d m i r a b a 
desde h a c i a y a m u c h o t i empo e n se­
cre to y que e n s u soledad se l e an to j a ­
b a u n s e r m u y le jano, c a s i in tang ib le . 
A h o r a se le p resen taba l a o c a s i ó n de 
conocer a s u h e r m a n a . T a l v e z o y e r a 
hab la r , por p r i m e r a vez e n s u v i d a , de 
aque l hombre t a n encer rado en s í m i s ­
mo que a l l í , e n l a l e j a n a p a t r i a , d i r i g í a 
los des t inos de s u pueblo. 

¡ D i o s m í o ! , ¿ q u é l e aconse jaba s u 
m a d r e ? 

S o r a y a v o l v i ó a coger l a c a r t a e n sus 
m a n o s : "... s é modesta , m i p e q u e ñ a So-
raya..." N o , esto no le r e s u l t a r í a d i f í ­
c i l ; se s e n t i r í a coh ib ida an te l a c é l e b r e 
h e r m a n a de l emperador , conoc ida por 
s u g r a n in te l igenc ia , m u j e r de m u c h o 
mundo . 

S o r a y a se a p r e s u r ó a c o m u n i c a r l a 
g r a n n o t i c i a a s u n u e v a a m i g a , u n a 
p e q u e ñ a y m o r e n a neozelandesa. M a -
r y l y n l a h a b í a aconsejado y ayudado 
en numerosas ocasiones. U n a m u c h a ­
c h a eminentemente p r á c t i c a , que t am­
b i é n en es ta o c a s i ó n se m o s t r ó a l a 
a l t u r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

— S o r a y a , t i enes que presen ta r te a 
e l l a l o m á s elegante y lo m á s guapa 
posible. P e r o todo esto como s i fue ra 
lo m á s n a t u r a l en t i . ¡ D i o s m í o , q u é 
honor p a r a t i ! — e x c l a m ó l a p e q u e ñ a 
neozelandesa—. V a m o s a h a c e r a h o r a 
m i s m o u n ensayo g e n e r a l — a ñ a d i ó , t i ­
r á n d o l e de l a m a n g a . 

L a s dos a m i g a s e x a m i n a r o n a fondo 
el g u a r d a r r o p a de S o r a y a . M a r y l y n es­
t a b a a t e n t a a todos los detal les . 

— I m a g i n e m o s por u n momento que 
yo s o y l a p r i n c e s a Schams—di jo cate­
g ó r i c a — ; debes acos tumbra r t e a hace r 
l a r eve renc i a , S o r a y a , y , a d e m á s , v a ­
mos a e n s a y a r t a m b i é n u n a c o r t a con­
v e r s a c i ó n . 

L a s d e m á s c o m p a ñ e r a s de estudios 

se h a b í a n enterado, m i e n t r a s t an to , de l 
g r a n acontec imiento , y l a p rop i a se­
ñ o r a O ' N e i l l a c u d i ó p a r a c u i d a r de lo s 
deta l les . A f i n de cuentas , t a m b i é n pa ­
r a e i l a r e su l t aba u n acontec imiento i m ­
por tan te s abe r q u é i m p r e s i ó n c a u s a r í a 
s u a l u m n a e n a q u e l l a j o v e n pr incesa , 
o r i en ta l , s i empre t a n elegante y hab i ­
t u a d a a l t r a t o de l a a l t a sociedad i n ­
t e rnac iona l . 

N o so lamente e n s a y a r o n l a r eve ren ­
c i a y u n a c o r t a c o n v e r s a c i ó n , s ino que 
d i scu t i e ron a fondo lo que l l e v a r í a So-
raya e n a q u e l l a o c a s i ó n . 

— ¡ P e r o , m u c h a c h a s , s i t o d a v í a no 
sabemos a q u é h o r a de l d í a l l e g a r á l a 
p r i n c e s a p a r a v i s i t a r a S o r a y a ! — e x c l a ­
m ó l a p e q u e ñ a neozelandesa—. C o n s i ­
dero convenien te que d i scu tamos l a s 
.diferentes posibi l idades que se nos pue­
den ofrecer . 

E r a como s i p a r a l a p e q u e ñ a neoze­
l a n d e s a se c u m p l i e r a u n s u e ñ o de toda 
s u v i d a . S e s e n t í a a c t r i z . I n s i s t í a con­
t inuamen te e n ce l eb ra r nuevos ensa­
yos , y ob l igaba a S o r a y a a c amb ia r s e 
de vest idos . 

— V a m o s , S o r a y a , i m a g i n é m o n o s que 
l a p r i n c e s a l l e g a a l a h o r a de l t é . 

S o r a y a se puso u n a f a l d a l a r g a de 
t a f e t á n negro y u n a b l u s a de o r g a n d í . 
E s t a b a encan t ado ra cuando se i n c l i n ó 
l ige ramente a n t e l a p e q u e ñ a M a r y l y n , 
y m u r m u r ó u n apenas percept ible " a l ­
t e z a i m p e r i a l " . 

S u s c o m p a ñ e r a s e s t a l l a ron e n v i v o s 
aplausos . 

N i n g u n a de e l las , n i t ampoco M a r y ­
l y n , p o d í a n sospechar entonces,* a l en­
s a y a r a q u e l l a inocente comedia , que lo 
h a c í a n e n p resenc ia de l a f u t u r a e m ­
p e r a t r i z de P e r s i a , que ese ceremonio­
so t r a t o e r a e l que en e l fu turo h a b í a 
de c o n v e r t i r s e j u s t amen te en lo h a b i ­
t u a l p a r a e l la . 

P e r o l a que menos p o d í a sospechar­
lo e r a l a p r o p i a S o r a y a . 

D u r a n t e l a e n t r e v i s t a h a b í a de pen­
s a r m u c h o en e l sha , ¿ p e r o sospechar 
que de a q u é l l a p u d i e r a de r iva r se que 
f u e r a e l l a empera t r i z de P e r s i a ? ¡ N u n ­
c a , j a m á s ! S o r a y a E s f a n d í a r y e r a u n a 
m u c h a c h a demas iado t í m i d a , u n a m u ­
c h a c h a educada e n l a m o d e r n a E u r o ­

pa . . . , y es tas f a n t a s í a s s ó l o ex i s t en e n 
los cuentos de hadas . 

S o r a y a no hubiese podido i m a g i n a r s e 
e n n i n g ú n momento l a c a u s a p o r l a q u e 
e l l a h a b í a sido e leg ida p a r a s e r r e c i ­
b i d a por l a p r i n c e s a S c h a m s . N o p o d í a 
t ene r l a m e n o r i d e a de lo q u e h a b l a 
sucedido m i e n t r a s t an to en T e h e r á n . 

E l s h a a c a b a b a de p a s a r u n a . j o m a ­
d a de l a s m á s a t a r eadas de s u v i d a . 
A q u e l , d í a le h a b í a n sometido a s u 
a p r o b a c i ó n uno de l o s proyec tos m á s 
extensos p a r a r e so lve r e l p rob lema s a ­
n i t a r i o d e l p a í s , p r o b l e m a p o r e l c u a l 
s i empre h a b í a demost rado e l m á x i m o 
i n t e r é s . A este f i n le h a b í a n suger ido 
los nombres de v a r i o s m é d i c o s a l e m a ­
nes p a r a que l e s f u e r a n as ignados l o s 
ca rgos p r inc ipa le s . A c o n t i n u a c i ó n h a ­
b í a seguido u n a l a r g a d i s c u s i ó n sobre 
l a s r e fo rmas que e r a necesa r io i n t r o ­
d u c i r e n e l E j é r c i t o y que t e n í a n po r 
obje t ivo m a n t e n e r a l e j adas a l a s fuer ­
z a s a r m a d a s de toda i n t r i g a p o l í t i c a . 
C u a n d o M o h a m m e d se r e t i r ó a s u s h a ­
bi tac iones p a r t i c u l a r e s es taba agotado. 
¿ I n v i t a r a a lgu i en a q u e l l a noche p a r a 
que le h i c i e r a c o m p a ñ í a , a s u h e r m a ­
n a o a s u m a d r e ? No , e s t aba demas i a ­
do cansado . S e p ropuso l ee r l a ú l t i m a 
n o v e l a que h a b í a recibido de H e m i n g -
w a y , d i rec tamente desde N u e v a Y o r k . 
A l d í a s iguiente l e a g u a r d a b a u n i n ­
menso t raba jo . M i e n t r a s d u d a b a toda­
v í a , s o n ó e l t e l é f o n o . . 

—Mohammed , h i j o m i ó , ¿ t i e n e s a lgo 
que h a c e r e s t a noche? M e s iento m u y 
s o l a y s e r í a u n a g r a n a l e g r í a p a r a m i 
p a s a r j u n t o s u n rato. 

M o h a m m e d se a l e g r ó de a q u e l l a 11a-
m i da. H a c i a y a m á s de u n a s e m a n a 
que no h a b í a vue l to a v e r a s u m a d r e 
y s e n t í a r emord imien tos de conc ienc ia . 

M a d r e e h i jo cena ron j u n t o s y l u e ­
go se r e t i r a r o n a los salones de l a a n ­
c i a n a d a m a . 

— C u é n t a m e , h i jo , lo que h a s hecho 
du ran t e es tas ú l t i m a s semanas . T e h e 
encont rado m u c h o a f a l t a r . P e r o s é 
t a m b i é n lo m u y ocupado que e s t á s , y 
po r este mot ivo n o h e quer ido moles­
t a r t e . 

(Cont inuará . ) 
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B e a t r i c e Mace ron i y e l sargento D o n a l d A v e r y rec iben de l embajador no r t eamer i cano , s e ñ o r D a v i s JLodtre, e l v isado p a r a que e l n i ñ o inc luse ro m a d r i l e ñ o L.uis 
pueda m a r c h a r con s u m a d r e adop t iva a los E s t a d o s Unidos . 

U N M A T R I M O N I O N O R T E A M E R I C A N O 

A D O P T A A U N N I Ñ O D E L A I N C L U S A 

J g E A T R I C E e s u n a r o m a n a 
m o r e n a , p e q u e ñ a , l o c u a z . F a l ­

t a n p o c o s m e s e s p a r a que s e c u m ­
p l a n n u e v e a ñ o s de s u m a t r i m o n i o 
c o n e l s a r g e n t o n o r t e a m e r i c a n o 
D o n a l d A v e r y . D u r a n t e t o d o s e s t o s 
l a r g o s a ñ o s , B e a t r i c e h a e s p e r a d o 
i m p a c i e n t e l a l l e g a d a de u n h i j o . 
U n h i j o q u e a l e g r a s e e l h o g a r m o ­
d e s t o d e l s a r g e n t o A v e r y . 

— L o s n i ñ o s s o n n e c e s a r i o s e n 
u n a c a s a . N u e s t r o h o g a r e s t a b a 
t r i s t e s i n u n p e q u e ñ o . P o r e s o , y a 
que no p o d í a t e n e r l o , d e c i d i adop­
t a r l o . 

H a c e c i n c o m e s e s , e l m a t r i m o n i e 
A v e r y f u é a s o l i c i t a r u n n i ñ o a l a 
I n c l u s a m a d r i l e ñ a , 

— N o s s a c a r o n t r e s — m e d i c e n — , 
y e l e g i m o s e s t e g o r d i n f l ó n . B u e n o ; 
g o r d i n f l ó n a h o r a , p o r q u e h a c e u n a s 
s e m a n a s e r a u n a l f i l e r . 

B e a t r i c e m e e n s e ñ a l a c u n a don-

El pequeño ha obtenido ya el vi­
sado norteamericano 

de d u e r m e e l p e q u e ñ o . S e l l a m a 
L u i s . E s r u b i o , g u a p o ; l o s o j o s , m a ­
r r ó n c l a r o . T i e n e s i e t e m e s e s y pe­
s a n u e v e k i l o s y m e d i o . 

— D e s d e q u e c o n o c í a D o n a l d de­
s e é t e n e r u n n i ñ o c o m o é s t e — m e 
d i c e l a m a d r e , a c a r i c i a n d o l a s o n ­
r o s a d a c a r a d e l n i ñ o , que d u e r m e 
c o m o u n b e n d i t o . 

B e a t r i c e c u e n t a q u e c o n o c i ó a s u 
m a r i d o e n R o m a , e n e l a ñ o 1 9 4 6 . 
E l l l e g ó c o n l a s t r o p a s n o r t e a m e r i ­
c a n a s . O t r a a m i g a , c u y o n o v i o e r a 
t a m b i é n a m e r i c a n o , s e l o p r e s e n t ó . 
F u e r o n a p a s e a r p o r l a s c a l l e s a ú n 
c a s i d e s i e r t a s d e a q u e l l a R o m a 
a r r a s a d a p o r l a g u e r r a . D o s a ñ o s 
d e s p u é s se c a s a b a n e n I t a l i a . 

— C u a n d o v u e l v a a m i p a í s d i r é 

q u e e l n i ñ o e s m í o . N o t e n g o p o r 

q u é c o n t a r a n a d i e que y o s o y l a 

s e g u n d a m a d r e . A d e m á s , n o q u i s i e ­

r a que s u p i e s e e s t o n a d i e , n i a l l í , 

n i a q u í , p o r q u e t e n g o m u c h o m i é 

do de q u e d a r m e s i n é l . 

B e a t r i c e m e e x p l i c a q u e l e h a n 

c o n t a d o q u e , e n a l g u n o s c a s o s , 

c u a n d o e l n i ñ o e s t á y a c r i a d o , i a 

v e r d a d e r a m a d r e l o r e c l a m a . 

— A u n q u e n o s o t r o s r e c a l c a m o s en 

l a I n c l u s a q u e q u e r í a m o s u n n i ñ o 

h u é r f a n o , n o c o n f í o , s i n e m b a r g o , 

q u e l o s e a . P o r e l l o h e d e c i d i d o 

m a r c h a r m e c o n é l a E s t a d o s U n i ­

d o s . S i m e q u i t a s e n e l n i ñ o , n o r r e o 

q u e p u d i e s e s o b r e v i v i r a u n d i s g u s ­

t o t a n g r a n d e . 

B e a t r i c e l o d i c e c o n v e n c i d a y p r o ­

f u n d a m e n t e a p e n a d a . L o s A v e r y l l e ­

v a n u n a ñ o e n E s p a ñ a y a ú n h a n 

d e e s t a r b a s t a n t e t i e m p o , s e g ú n 

c r e e n . 

— P e r o y o m e v o y c o n el n i ñ o 

d e n t r o de u n o s d í a s . E s t a r é s e i s 

m e s e s e n A m é r i c a . 

P a r a r e a l i z a r e l v i a j e , B e a t r i c e y 

D o n a l d f u e r o n a p e d i r , e l o t r o d í a , 

a l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o , e l v i ­

s a d o p a r a e l p e q u e ñ o . 

C u a n d o m e d e s p i d o d e l m a t r i m o ­

n i o , e l l a m e v u e l v e a e n s e ñ a r a l n i ­

ñ o . E s t á l o c a p o r é l ; e s . s u j u g u e ­

te , s u a l e g r í a . E l p e q u e ñ o se h a 

d e s p e r t a d o y a , y s a b e d e c i r p a p á y 

m a m á . . . , e n i n g l é s , n a t u r a l m e n t e . . . 

M. C . D . 



E L A L C A Z A R 

ü ú e n , e l "p r emie r gent lemen" , se di r ige a s u par t ido duran te un congreso general . 

E D E N S E R E T I R A S I N R E S O L V E R L O S G R A N D E S 

P R O B L E M A S P L A N T E A D O S B A J O S U M A N D A T O 

Butler puede imprimir un cambio 
radical al partido conservador 

exc lus ivo a rb i t r i o de E g i p t o . C ó m o v í a 
in t e rnac iona l que es, e s t á m u y por en­
c i m a del p a r t i c u l a r i n t e r é s de u n a na ­
c i ó n . Pe ro fa l t a ron medidas verdadera­
mente viables , soluciones ef icaces; l a 
A . U . C. S. no es m á s que un fantas­
m a , y no es cosa de r e suc i t a r a W a g n e r 
para que los barcos puedan navega r 
po r el c ana l . E x c e s i v o orgullo del Go­
bierno i n g l é s ; exces iva i n t r a n s i g e n c i a ; 
premios idad en las decisiones; nerv ios . 
Pe ro , en el fondo, se estaba defendien­
do algo m á s que el paso de los bar­
cos; se d e f e n d í a el derecho de u n a c i ­
v i l i z a c i ó n a no a d m i t i r imposiciones de 
n i n g ú n tipo. Y a q u í I n g l a t e r r a j u g ó su 
papel . P e r o lo j u g ó m a l . 

D E S E M B A R C O A N G L O F R A N C E S 

E l e r ro r g a r r a f a l , l a medida i m p r u ­
dente, l a d e c i s i ó n pel igrosa. ¿ E n v i r ­
tud de q u é se v a a j u s t i f i c a r el bom­
bardeo de poblaciones egipcias p a r a 
proteger el c a n a l ? A q u í f ué donde r a ­
d i c ó el g r a n fa l lo del cu l to E d é n . P o r ­
que, como pretexto, l a i n v a s i ó n is rae­
l i t a no tuvo v i g e n c i a n i du ran te v e i n ­
t i cua t ro horas . E l Gobierno i n g l é s — p e n ­
semos que s i n Querer—ha obstacul iza-
d o ^ l a labor de l a paz; h a sembrado 
l a d i scord ia y , como u n n i ñ o desobe­
diente, h a puesto en entredicho la auto­
r i d a d de l as Nac iones U n i d a s . 

E l ba lance def in i t ivo de l a j e f a t u r a 
de E d é n s ó l o p o d r á r ea l i za r se cuando 
todas las consecuencias de sus actos 
se h a y a n producido. H o y es pronto. 
P e r o h a r á n f a l t a muchos esfuerzos p a r a 
que l a no rma l idad se res tablezca . 

EL» S U C E S O R 

E d é n no t e n í a m á s que u n posible 
sucesor : R i c h a r d A u s t e n B u t l e r . E s t o 
s u p o n d r á , probablemente, u n cambio 
profundo en l a p o l í t i c a del par t ido con­
se rvador . B u t l e r no h a sido, en n i n g ú n 
momento, u n conservador t í p i c o . Todo 
lo con t ra r io . H a s t a se le h a puesto el 
defecto de s e r demasiado in te lec tua l y 
de ser intel igente. E n c ie r to modo, é s 
l a a n t í t e s i s de E d é n : s i r Anton io , es­
tudiante de O x f o r d ; B u t l e r , de C a m -

( C o n í í n i í a en ía p á g i n a .> 

PA R A n a d a se h a pronunciado en 
L o n d r e s l a pa l ab ra d i m i s i ó n . H u ­

b ie ra sido u n poco Inexac t a , aunque no 
exces ivamente e x a g e r a d a . Anton io 
E d é n , p r á c t i c a m e n t e , h a dimit ido. U n a 
d i m i s i ó n encubierta^—las apar ienc ias , en 
po l í t i c a , se d i s f razan y d i s i m u l a n de 
m u c h a s formas—en graves y probable­
mente exis tentes mot ivos de sa lud . P e ­
ro esto es lo que menos impor t a . N o 
vamos a d i s c u t i r s i E d é n h a dimit ido, 
s i se h a re t i rado p a r a u n a temporada 
<* s i h a hecho mu t i s def in i t ivamente . 
U n hecho es innegable: l a j e f a t u r a del 
Gobierno no l a d e s e m p e ñ a hoy el su­
cesor de W i n s t o n C h u r c h i l l . 

U N J U I C I O D I F I C I L 

L a f i g u r a de E d é n v a a s e r objeto 
en estos d í a s de ju ic ios un iversa les . 
P e r o v a a s e r m u y d i f íc i l c a l i b r a r exac­
tamente el verdadero papel desempe­
ñ a d o por el h a s t a a y e r p r i m e r m i n i s ­
t ro i n g l é s . R e a l m e n t e , l a h i s t o r i a le de­
p a r ó momentos d i f íc i les , y r e s u l t a i m ­
posible con je tu ra r l a r e a c c i ó n que otros 
hombres en su puesto hubie ran tenido. 
T a n d i f í c i l e s fueron esos momentos 
que a l a h o r a de su m a r c h a e s t á n to­
d a v í a todos s i n resolver . Veamos c u á ­
les han sido estos hechos, y t ra temos 
de fo rmu la r un equi l ibrado balance. 

D E S M E M B R A C I O N D E L 
I M P E R I O B R I T A N I C O 

No es u n f e n ó m e n o que h a y a hecho 
su a p a r i c i ó n bajo el mandato de E d é n . 
Obedece a u n la rgo proceso de gesta­
c ión , del que algunos chispazos se h a n 
producido en estos t iempos. L a s colo­
nias y te r r i to r ios de l a Comunidad B r i ­

t á n i c a i nc r emen tan sus aspi rac iones 
soberanas ; l a F e d e r a c i ó n M a l a y a y el 
an t iguo S u d á n angloegipcio h a n sido 
los movimien tos a u t ó n o m o s m á s i m ­
portantes, j un to con l a que a l g ú n d í a 
s e r á F e d e r a c i ó n del C a r i b e . P e r o t a l 
vez el m a y o r acier to h a y a consis t ido 
en no oponerse a estas asp i rac iones , s i ­
no, por el cont ra r io , recogerlas , encau­
z a r l a s y a y u d a r a l as nuevas nac iona­
l idades. Cuando es inevitable—porque 
es inevi table—el nac imien to de nuevos 
n ú c l e o s po l í t i co s , me jor es buscar en 
ellos u n a l iado que ganarse u n ene­
migo. E s t á h a sido l a p o l í t i c a de I n ­
g l a t e r r a , sa lvo con C e i i á n ; pero t a m ­
b i é n en e l caso de l a i s l a í n d i c a que­
d a r á é s t a en amis tosa c o m p a ñ í a , den­
t ro de l a C o m m o n w e a l t h . 

C U E S T I O N D E C H I P R E 

P l a n t e a m i e n t o in jus to de l a c u e s t i ó n 
por par te del Gobierno i n g l é s . A l f r a ­
caso de l a conferenc ia anglogreco turca 
no s i g u i ó n i n g ú n otro intento ve rda ­
deramente serio y p a c í f i c o de resolver 
l a c u e s t i ó n . Y . fusi lando chipr iotas—por 
m u y t e r ro r i s t a s que sean, pues cuando 
se l u c h a c o n t r a u n poder mucho m á s 
fuerte no cabe m á s remedio que ha ­
cer lo a r á f a g a s , en gue r r i l l a s y en in ­
tentos desesperados—, no se a r r e g l a r á 
l a c u e s t i ó n . In jus to el des t ierro de M a -
ka r io s . I n j u s t a l a f a l t a de flexibilidad. 
I n j u s t a l a i n d i f e r e n c i a con que se h a 
mi rado el asunto. 

A S U N T O S U E Z 

A q u í el apas ionamiento es mayor , por­
que son m á s los intereses en juego y 
las par tes afectadas. P a r e c e l ó g i c a l a 
d e c i s i ó n de que Suez no quedara a l 

R i c h a r d A u s t e n B u t l e r , con l a .maleta de los secretos presupuestar ios . L a son­
r i s a es prometedora, no tan to como l a r ea l idad in t e rnac iona l . 
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C A R G E L B L A S T O N 

E L T R A L L A Z O D E " R E G L A M E N T 
l l A B I A N t r a n s c u r r i d o y a nueve d í a s 
* * desde que los p res id ia r ios fueron 
alojados en el s ó t a n o de l a g r a n j a . L a 
c o n f e c c i ó n de l a s p r i m e r a s p l a n c h a s 
c a s i h a b í a concluido, y u n pa r de j o r ­
nadas m á s tarde e s t a r í a n en disposi­
c i ó n de a jus ta r se a l a "off-set" p a r a 
comenzar l a i m p r e s i ó n de l a p r i m e r a 
r e m e s a de d ó l a r e s . E l nerv ioso Zeuge l 
a b a n d o n ó el b u r i l sobre el tablero y sa ­
l ió de l c i r c u l o b r i l l an t e de l a p a n t a l l a 
que vo l caba s u l u z sobre l a p l ancha . 

— E s t a m o s p o r t á n d o n o s como, unos 
mentecatos, C r u e g e r — e m i t i ó con voz 
c h i l l o n a obedeciendo a u n impulso i r a ­
cundo—. T r a b a j a m o s demasiado a p r i ­
sa , y antes de da rnos c u e n t a habremos 
l legado a l f i n a l de l a m i s i ó n . S i , a m i ­
go; nos hemos embebido en l a t a r e a 
con olvido de n u e s t r a p rop ia segur i ­
dad..., y cuan to m á s cor ramos , an tes 
nos c o l o c a r á n an te u n a docena de 
mause r s . P o r tanto, yo no pienso apre­
s u r a r m e de a h o r a en adelante. 

— T i e n e r a z ó n — a p o y ó L a h g e , s e c á n ­
dose l a s manos de t i n t a en e l pan ­
t a l ó n — . N o hacemos n a d a de lo p r i ­
m o r d i a l p a r a nosotros, que es l a fuga... 
P r o m e t i s t e b u s c a r u n a s a l i d a a l a s i ­
t u a c i ó n , H a n s , y los c inco aceptamos 
t u palabra. . . P e r o a q u í todos parecemos 
haber o lv idado eso. Nosotros c inco h i n ­
c a m o s e l lomo de f i rme , como tontos, 
du ran te e l día, . . , y por l a s noches, 
" F r á u l e i n " H i l d e sube a a m e n i z a r l as 
ve ladas de " R e g l a m e n t " . E l l a no pa r e ­
ce y a t a n r e c a t a d a como e l d í a que 
l l e g ó aqu!. 

Orueger c e r r ó los p u ñ o s y a v a n z ó e l 
t ronco. L a m u c h a c h a se in terpuso, d i ­
r ig iendo a L a n g e u n a m i r a d a despec­
t i v a . 

— E l " h a u p t m a n n " m e asquea c a s i t an ­
to como usted, L a n g e — p r o n u n c i ó — , pe­
ro a lgu ien h a de tener contacto con l a 
gente de a r r i b a p a r a encon t ra r s u t a ­
lón de Aqui les . T n inguno de ustedes 
c inco l o g r a r í a n eso t a n f á c i l m e n t e 
como yo... 

V o l v i ó s u bon i t a c a r a h a c i a Cruege r 
y a g r e g ó : 

—... s i n d a r n a d a a cambio . 
— B i e n , ¿ y q u é h a logrado h a s t a 

a h o r a ? — d e m a n d ó Zeuge l a l a c h i c a . 
— H a s t a ahora , nada . 
—Natura lmen te que n a d a — b u f ó L a n ­

ge c o n t o r v a e x p r e s i ó n — . . . E s t á in ten­
tando seduci r a ese cerdo de " R e g l a ­
m e n t " con l a e spe ranza de l i b r a r su 
delicado pellejo. P e r o nosotros le i m ­

por tamos u n comino. I n c l u s o t ú , 
Crueger . 

— ¡ C i e r r a l a boca, L a n g e ! — c h i l l ó 
Crueger . 

L a n g e e n c o r v ó sus potentes brazos 
y a b r i ó l a s p i e r n a s en a c t i t u d desa­
f ian te , 

— E s c u c h a , j o v e n c i t o ^ — p r o n u n c i ó omi ­

nosamente—: u n a vez vapuleas te a 
Z e u g e l ; pero e s t á s en u n e r ro r s i opi­
n a s que conmigo puedes hace r a lgo 
parecido. D u r a r í a s en m i s manos lo 
que l a e x p l o s i ó n de u n petardo. 

— ¡ N o exc i t a r s e ! — c o n c i l l ó Z i m m e r -
mann—. E s peor p a r a todos o rgan i za r 
d iscord ias . Tenemos , a p r o x i m a d a m e n ­

te; dos meses p a r a encon t ra r l a f o r m a 
de abandonar e s t a c u e v a sorteando l a 
v i g i l a n c i a . Y todo e l asunto e s t r i ba e n 
eso. A pocas h o r a s de a q u í se encuen­
t r a l a f ron te ra polaca.. . y , u n a vez a l 
otro lado de e l la , s e r i a imposible que 
l a " p o l i z e i " v o l v i e r a a saber de nos­
otros. C u e n t o c o n c ier tos amigos en 

"los grupos de r e s i s t enc ia y y o m e com­
prometo a p r o c u r a r e l © c u i t a m i e n t o de 
todos. 

— Y a — c o m e n t ó L a n g e , t o d a v í a i r r i ­
tado—; pero eso es s o ñ a r c o n l a s n u ­
bes h a s t a que encontremos u n a f ó r ­
m u l a p a r a v o l a r de es ta j au la . . . Y en­
t re tanto, no d e b e r í a m o s l l e v a r a u n r i t ­
mo t a n r á p i d o e l t rabajo , porque a s í 
es tamos acor tando e l t iempo de que 
disponemos p a r a encon t ra r e sa fó r ­
mula . . . 

— S e a — f u é el comentar io de C r u e ­
ger—. T a l v e z tengas r a z ó n . I r e m o s m á s 
despacio. 

L a j o r n a d a se h a b í a desarrol lado lú ­
gubremente en e l s ó t a n o . L o s que es­
t aban a l l í encer rados pasa ron la rgo 
r a to fumando en ac t i t ud pensa t iva . L a 
c r u e n t a r ea l i dad de l a s i t u a c i ó n , r eve r ­
dec ida ery s u s mentes por l a d i spu t a de 
aque l l a ta rde , h a b í a dado a l t r a s t e c o n 
s u en te reza y , d e s p u é s de u n a c e n a 
t r i s te , en l a que es tuv ie ron congrega­
dos a l rededor de l a m e s a c o m ú n como 
se i s mudos y t a c i t u rnos espectros, to­
dos pa sa ron a s u s a lcobas respec t ivas 
sumidos en cav i l ac iones sobre l a s ne­
bulosas posibi l idades que t e n í a n h a s t a 
entonces de abandonar l a r a tone ra . 

C r u e g e r l l e v a b a dormido u n p a r de 
ho ra s cuando l l e g ó a s u c o n s c i e n c i a e l 
r u m o r de unos ahogados sollozos en e l 
cua r to inmedia to . 

I n s t a n t á n e a m e n t e r e c o r d ó que e r a de 
H i l d e l a h a b i t a c i ó n que l i n d a b a con l a 
s u y a y s a l t ó de l a c a m a , c o l o c á n d o s e 
u n g a b á n po r e n c i m a de l p i j a m a . P r e ­
c i s ó que e r a l a m u c h a c h a qu ien sollo­
z a b a sordamente , como s i q u i s i e r a r e ­
f renarse . S a l i ó a l pas i l lo y se detuvo 
an te l a p u e r t a v e c i n a . E s t a b a en to rna­
d a y no h a b í a l u z dentro, pe ro en t rev io 
l a s i l ue t a de e l la , a ú n v e s t i d a y tend ida 
sobre l a c a m a c o n l a cabeza e n t e r r a d a 
e n l a a lmohada . A v a n z ó a t i en tas y to­
m ó as iento e n e l m i s m o borde. A I p u n ­
to s i n t i ó los brazos de l a c h i c a r o d e á n ­
dole e l cue l lo . H i p a b a como u n t i e r n a 
c h i q u i l l a desconsolada. 

— ¡ M e h a besado, H a n s ! . . . — p r o n u n c i ó 
con voz quebrada—. M e h a besado ese... 
ese coch ino de "Reg lament" . . . N a d i e lo 
h a b í a hecho m á s que t ú . . . y . . . y . . . 

—No s u b i r á s m á s a h í — c a s i c h i l l ó 
é l — i P a s e lo que pase, no te lo p e r m i ­
t i r é yo . 

—Debo. . . debo h a c e r l o — a r t i c u l ó c o n 
r a r a entereza—. S o y l a ú n i c a a quien le 
es posible f a c i l i t a r • n u e s t r a h u i d a de 
a l g u n a f o r m a . . . " R e g l a m e n t " se d i s t r ae 

f C o n í t n t i a en la p á g i n a 20.) 

¡ ¡ ¡ M O D E R N I C E S U H O G A R ! ! ! 

L a s m e j o r e s i n s t a l a c i o n e s r e a l i z a d a s c o n 

B L O Q U E S D E H O R M I G O N T R A N S L U C I D O V i e r m a 

S O N E F E C T U A D A S P O R E L 

D E P A R T A M E N T O T E C N I C O D E INMOVACION 
S O C I E D A D L I M I T A D A 

S e r r a n o , 8 1 - M A D R I D - T e l é f . 3 6 3 7 9 9 
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P E R A C I O N P L A T ! 
( V i e n e de Ja p á g i n a 18.) 

cuando yo eatoy al l í h a c i é n d o l e compa­
ñ í a y . . . • 

—No quiero—s i labeó Crueger apre­
tando las m a n d í b u l a s ' h a s t a l a s t ima r ­
se—. I n t e n t a r a propasarse o t r a vez, y 
yo no p o d r í a ce a tener el impulso de 

x m a c h a c a r s u cabeza con cua lqu ie r ba­
r r a del t á l l e r . N o quiero que subas, pe­
q u e ñ a . B u s c a r e m o s otro medio. 

E l l a a c r e c e n t ó p r e s i ó n de sus b ra ­
zos a. iodedor del ouelio de H a n s como 
queriendo t r ans fe r i r l e toda s u ans iosa 
f i g u r a pe rsuas iva . 

— U n a vez m á s , H a n s ; s ó l o ^ u n a vez. 
S i l a ve lada p r ó x i m a t r a n s c u r r e s i n 
que yo h a y a conseguido algo, " R e g l a -
m e n í " no l o g r a r á que v u e l v a a, es tar a 
su lado, aunque yo tenga que l u c h a r a 
í a t i t ú v s s o s p a r a impedir lo . . . P e r o quie­
ro i r a l l í a buscar u n a ú l t i m a o c a s i ó n 
p a r a todos. 

Crueger m i r ó con pena l a f r á g i l f i -
gur:*o de e l l a s l l u e t á n d o s o t r i s temente 
en l a oscur idad. 

",e daba r a b i a acceder..., pero por e l la 
m i s m a d e b í a consent i r lo . P a s ó l a mano 
por sus cabellos con tacto exquis i to y 
sa l ió de a l l í pensativamente. . . 

A l c r u z a r el pasi l lo h a c i a s u cuarto-
le p a r e c i ó en t rever el rostro de Z i m -
m e r m a n n acechando po l a j u n t u r a de 
su puer ta entornada, pero no hubie ra 
podido j u r a r s i e r a s.- c a r a o cua lqu ie r 
o t ra m^.sa b l anca d i fuminada en l a os­
curidad. . . 

Apenas se h a b í a n levantado todos, e l 
é í a siguiente, cuando el a r c ó n g i r ó ; f a ­
c i l i tando el descenso a • l a c u e v a de 
"ha t ip tmann P.eglament". No e r a usua l 
que a prins, . h o r a se tomase l a mo­
les t i a de ba ja r a verles , y los seis ros­
tros d i r i g i é r o n s e expectantes b a e i á él. 
S u gesto e ra hosco y an t i c ipaba que 
iba a d i r ig i r se a l " grupo haciendo uso 
de toda su autor idad. M o s t r ó u n a plan­
c h a de c inc que por taba en su mano 
y d e s c e n d i ó los e s c a l ó n es para'- de ja r l a 
sobre u n tablero de trabajo. L o s en­
claust rados operarios de l a f a l s i f i cac ión 
comprobaron con e x f r a ñ e z a que aquel 
c l i sé e r a sobre el que ellos h a b í a n es­
tado- t rabajando los ú l t i m o s d í a s . 

—Anoche cog í l a p l a n c h a cuando us­
tedes es taban s o ñ a n d o con los angel i ­
tos—expl icó ' "^eglament—. E l jefe l a 
estuvo examinando, en c o m p a ñ í a de 
va r io s expertos, y d e t e r m i n ó que c a m i ­
n a n ustedes con del iberada len t i tud en 
el trabado. 

— ^ i i g u i e n tuvo que sonlarle d ó n d e 
estaba l a p l a n c h a ! — a u l l ó Z i m m e r m a n n , 
vo l ^endo su rostro acusadoramente 
h a c i a l á c h i c a — | L a h a b í a m o s dejado 
en u n luga r donde 'e l "haup tmaf in" no 
p o d í a c e o n t . . . 

v a r i l l a de junco ^ae " R e g l a m e n t " 
e m p u ñ a b a en s u mano izquierda s i lbó 
cortando el a i r e y t r a l l ó fur iosamente 
sobre l a m e j i l l a de Z i m m e r m a n n . 

•—Usted, es u n cochino delincuente, y 
se c a l l a r á m i e n t r a s yo h a b l e — d e s a f i ó 
a l otro—. Se l i m i t a r á a escuchar lo 
que ordene y a t r a b a j a r con m á s r a ­
pidez. 

L o s ojos de Z i m m e r m a n n ch ispearon 
Un ins tante con rab iosa c ó l e r a . E l ten­
so ambiente p a r e c í a p re lud ia r l a r d e s -
ca rga de u n a ch i spa e l é c t r i c a y , por u n 
momento, se i n t u y ó el sa l to rabioso del 
penado a l a ga rgan ta de su agresor. 
Luego p a r e c i ó encogerse y t e r m i n ó des­
viando s u v i s t a de " R e g l a m e n t " . E n t o n ­
ces t e r c i ó Crueger en tono deferente: 

— É x i s t e n di f icul tades t é c n i c a s , 
"hauptmann'. ' . E s t o no es u n t raba jo 
corr iente, y por eso h a de t a rdarse 
BJgo m á s . , . Nosotros hemos de efectuar 
ensayos.. . , pruebas. . . , comparaciones . . . , 
re tocar l a s p l anchas a b u r i l . . . S í ; 
' ' hauptmann" , son m u c h a s cosas, c r é a ­
me. Y hacen m a l intentando fo rza r l a 
m a r c h a . 

— E s o me t iene s i n cuidado, Crueger , 
Me encargan t r a n s m i t i r l e s a ustedes 
• s a orden t a x a t i v a : N o se admi t en de­
moras . . . A l e m a n i a exige rapidez. F u é l a 
celeridad, u n i d a a l v a l o r y l a "disciplina, 
lo que l a l l evó a l t r iunfo en los campos 
de ba ta l la c o n t r a E u r o p a entera. . . D e n -
^ o de u n mes t ienen ustedes que haber 
concluido esa m i s i ó n — f i n a l i z ó , s u m a r i a ­
mente. 

G i r ó sobre los talones y a s c e n d i ó por 
los p e l d a ñ o s con ag i l idad desusada en 
sus cas i c incuen ta añe-í . Luego vo lv ió a 
desl izarse l a t r a m p a sobre l as cabezas 
de loá* e i i C l a u s t r á d o j . 

—Bueno, m u c h a c h o s — p r o n u n c i ó en­
tonces L a n g e , cen macabro acento—; 
acabamos de c o n o c e aho ra mi smo el 
t iempo que nos res ta de v ida . " R e g l a ­
m e n t " h a dicho que hemos de f i n a l i z a r 
dentro de u n , mes, y ¿lio quiere deci r 
que podemos contar só lo con cua t ro 
semanas de pe rmanenc ia én el mundo 
de los v ivos . ¿ Q u é os parece? . 

— L o . m a t a r á a n t e s — s i l a b e ó Z i m m e r ­
m a n n con f r ío acento. Se a c a r i c i ó l a 
l í n e a c á r d e n a del t ra l lazo, que se m a ­
ni fes taba en rel ieve, junto a l balazo, en 
l a mej i l l a , y vo lv ió a repetir—: L o m a ­
t a r é antes. . . ; pero ^ t ambién le a j u s t a r é 
l as cuentas a l e s p í a que t r aba j a a q u í 
en favor de los guardianes . . . 

R e c o r r i ó despectivamente con l a v i s ­
t a l a s i lueta de Hi lde , y a ñ a d i ó : 

— " R e g l í u n e n t ' no h a b r í a encontrado 
él solo ese c l i sé . Y o lo g u a r d é anoche 
entre una p i l a de papel, y no lo hubie­
r a hal lado n i a u n buscando u n a ñ o en­
tero. 

Crueger t r a s l a d ó su m i r a d a a l a m u ­
c h a c h a en m u d a y ans iosa pregunta . 
E l l a a p r o x i m ó s e has ta colocar sus pe-
q u e í i a s manos en l a pechera s u y a y 

- a p o y ó -la. cabeza sobro su hombro como 
queriendo coíoi 'a r^c . 

—No fu i yo quien lo hizo, H a n s — d i ­
jo, a p r e t á n d o s e m á s — . ¡ T e ju ro que no 
f u i yo! . . . A ' t u s espaldas no hub ie r a da­
do u n solo paso, querido, c r é e m e . . . ^ 

( C o n t i n u a r á . ) 

Edén se retira sin resolver 
los grandes problemas 

planteados bajo su 
mandato 

( V i e n e de l a p á g i n a 17.} 
bridge; E d é n , mundano, elegante, u n 
poco a r t i s t a , u n poco l i terato y di le tan­
te de las lenguas or ientales; B u t l e r es, 
en cambio, u n a u t é n t i c o hombre de es­
tudios, e c u á n i m e , severo, p r á c t i c o ; pre­
fiere u n a c i f r a a u n a buena frase. T i e ­
ne c incuenta y cua t ro a ñ o s y fué q u i z á 
el p r i m e r conservador que se d ió cuen ta 
de que p a r a s a l v a r a su par t ido de los 
ataques labor is tas e ra preciso c a m b i a r 
posiciones y aceptar los nuevos hechos 
sociales en toda s u a m p l i a y a u t é n t i c a 

- s i g n i f i c a c i ó n . E s t o era , na tura lmente , 
ganarse enemistades. P e r o C h u r c h i l l lo 
n o m b r ó min i s t ro de F i n a n z a s (canc i l l e r 
del E x i q u i e r ) , y B u t l e r a d o p t ó , en a b r i l 
de 1953, u n a medida que p a r e c í a teme­
r a r i a : l a r e d u c c i ó n de los impuestos ; 
l a l i b r a es te r l ina cobraba u n nuevo i m ­
pulso, e l que precisamente p e r m i t i ó a 
I n g l a t e r r a aguan ta r has t a hace poco. 

H i j o de conservadores, s u padre fué 
gobernador de l a I n d i a c e n t r a l ; en C a m ­
bridge se doctora en H i s t o r i a con so­
bresal iente ca l i f i cac ión , y es u n aven ­
t a j a d í s i m o estudioso de las lenguas mo­
dernas . D i c e n , quienes conocen a B u t ­
ler , que no parece u n conservador : "No 
v a a los caballos, no f u m a en pipa, no 
v i s t e en los sas t res adecuados." Se c a s ó , 
cuando t e n í a ve in t i cua t ro a ñ o s , con u n a 
de las mayores for tunas de I n g l a t e r r a : 
l a s e ñ o r i t a S idney Cor tau ld . A lo la rgo 
de s u a c t u a c i ó n a l frente del Min is te ­
r io de H a c i e n d a h a dado evidentes 
pruebas de s u g r a n capacidad. D i s c í p u ­
lo de K e y n e s en el terreno e c o n ó m i c o , 
es. B u t l e r e l hombre m á s indicado p a r a 
oponerse a los labor i s tas ; incluso no 
h a fal tado quien lo t a c h a r a de labo­
rista, precisamente en el Congreso con­
se rvador de 1948, a l pedir e n é r g i c a m e n ­
te que el par t ido se h i c i e r a eco de l a 
p r o b l e m á t i c a soc ia l de nuestro t iempo; 
lo rd Beaverb ' rook a f i r m ó que los labo­
r i s t a s h a b í a n convert ido a B u t l e r en s u 
cabal lo de T r o y a . 

¿ S e g a n a r á B u t l e r o t r a vez, como 
hace t res a ñ o s , l a conf ianza popu la r? 
¿ S e r á R i c h a r d A u s t e n B u t l e r con t r in ­
cante suf ic iente ante u n G a i t s k e l l o u n 
B e v a n en las p r ó x i m a s elecciones? E n 
lo que de a q u í a entonces h a g a e s t á l a 
c l a v e de l a respuesta . 

P G R T - S A Í D . — E n el ^Cuartel G e n e r a l 
de l as fuerzas a l i adas en Po r t -Sa id , el 
teniente general s i r H u g h S tockwe l l , jefe 
de dicho Cua r t e l , h a manifestado que n i 
tiene idea de c u á l s e r á l a m i s i ó n de las 
fuerzas de P e l i c í a que han llegado a los 
l í m i t e s de l a c iudad. 

Preguntado en el sentido de c u á n d o las 
tropas a l iadas c o m e n z a r í a n a re t i ra rse , 
S t o c k w e l l r e s p o n d i ó con u n s imple movi ­
miento de cabez^, indicando que no s a b í a 
nada. 

N O H A Y O R D E N D E I T K T I R A D A -
P O R T - S A I D . — E l teniente genera l s i r 

H u g h S t o c k w e l l , comandante de l as tro­
pas anglof rancesas en Por t -Sa id , i n f o r m ó 
que él no h a b í a recibido ó r d e n e s pa ra 
r e t i r a r sus hombres cuando las fuerzas 
de l as Naciones U n i d a s l leguen a l sector 
Norte de l a zona de l a i n v a s i ó m 

E L G E N E R A L B U R N S , A E G I P T O 
R O M A . — E l jefe de l as F u e r z a s de Po­

l ic ía I n t e r n a c i o n a l de l as Nac iones U n i ­
das, genera l B u r n s , h a salido de R o m a , 
por v í a a é r e a , en d i r e c c i ó n a Ñ á p e l e s , 
desde donde se d i r i g i r á a E g i p t o m a ñ a n a . 

R E G A L O D E L CAUDILLO A UN. 
FALANGISTA MUTILADO 

C I E G O 
B A D A J O Z . — S u E x c e l e n c i a e l J e f e del 

E s t a d o h a enviado u n a p i t i l l e r a con su 
escudo y f i r m a grabados, a l mut i lado 

, ciego don Manue l G o n z á l e z Manota , que 
p e r d i ó l a v i s t a en a c c i ó n de g u e r r a y que 
pertenece a l a F a l a n g e de Z a l a m e a de 
ia Se rena . 

E l Caudi l lo , en s u reciente v i s i t a a B a ­
dajoz, s a l u d ó a este fa lang i s ta c u á n d o 
formaba con sus c o m p a ñ e r o s frente a l a 
C a s a de l a ' F a l a n g e , y la p r o m e t i ó el en­
vío de u n recuerdo, que aho ra h a cum­
plido, y que le s e r á entregado por el go­
bernador c iv i l .—Mcnche ta . 

E L NEGUS, A E L CAIÍ^O 
. A D D I S A B E B A ( E t i o p í a ) . — E l empera­
dor e t í o p e , H a i l e Selassie , c a n c e l a r á sus 
proyectados v ia j e s a J a p ó n y B i r m a n i a y 
se d i r i g i r á a E g i p t o p a r a a c t u a r como 
mediador en l a c r i s i s del c a n a l de Suez, 
s e g ú n informes que c i r c u l a n en esta ca ­
pi ta l . 

E l Negus d e b í a v i s i t a r E g i p t o a p r in ­
cipios da a ñ o , pero los informes e x t r a ­
oficiales d icen que h a adelantado l a fe­
c h a de s u v i s i t a en v i s t a de que los p a í ­
ses interesados en l a c r i s i s de Suez no 
han opuesto n i n g ú n inconveniente a que 
el emperador abis in io h a g a uso de sus 
buenos oficios p a r a resolver el problema. 
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Hoy, en E l Pardo 
AUDIENCIAS BEL JEFE BE! 

SU E x c e l e n c i a el Je fe del E s t a d o , Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o , h a recibido hoy 

en e l palacio de E l Pa rdo , en audiencia 
c i v i l , a las siguientes personalidades: 

M r . P r i c e , presidente de West inghou-
se E l e c t r i c Corporat ion, con los s e ñ o r e s 
R e a v i s , consejeros de l a m i sma , y el con­
de de Mora ta de J a l ó n ; don Anton io 
I r a i z o z y de V i l l a r , ex embajador de 
C u b a en M a d r i d ; C o m i s i ó n del Consejo 
E c o n ó m i c o S ind ica l de T e r u e l , p res id ida 
por don J o s é Sol í s R u i z , delegado N a ­
c iona l de S indica tos ; doctor don An to ­
nio P u i g v e r t Gor ro , don Mar i ano Nava^ 
r ro Rub io , - subsecretar io de Obras P ú ­
bl icas ; conde de R u i s e ñ a d a y don A l f o n ­
so F i e r r o , don E m i l i o L a m o de E s p i ­
nosa, director del Ins t i tu to de E s t u d i o s 
P o l í t i c o s ; don J o s é M a r í a C a s t e l l ó Ma­
dr id , presidente de l a S a l a T e r c e r a del 
T r i b u n a l Supremo; don J u l i o de l a Cier ­
va , presidente del Consejo de Manufac­
tu ras M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , Sí A ; don 
Miguel Ange l G a r c í a G a r c í a , delegado 
nac ional del S, E , U , ; don R a f a e l Mar ­
t í nez T o r r e s , delegado del Gobierno en 
l a C o n f e d e r a c i ó n P l i d r o g r á f i e a del G u a ­
d iana ; don J o s é R . a m ó n Sobredo, c ó n s u l 
de E s p a ñ a en Southampton^ P , R a f a e l 
V a l d é s D í a z C a n e k a , S, J . , superior de l a 
Res idenc i a de P a d r e s J e s u í t a s de A r e ­
quipa ( P e r ú ) ; , don E m i l i o C a m a v a l i , d i - , 
rector general de E l é c t r i c a s Leonesas , 
Sociedad A n ó n i m a , y a don J o a q u í n B á u 
Nol la , abogado. 

ANTE Y CUERO 

F A B R I C A : 

C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 

L A S E Í Í O R A 

Q U E F A L L E C I O E N M A D R I D 

e l d í a 2 1 d e n o v i e m b r e d e 1 S 5 6 

Hab iendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 
de S u Sant idad . 

S u d e s c o n s o l a d o esposo , d o n L u i s C a v a n i l l e s C o i p e l ; m a d r e , d o ñ a 
R e g i n a H e r n á n d e z M i n g u i l l ó n , y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis tades u n a ^ o r a c i ó n por e l eterno 
descanso de s u a l m a . 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á lugar m a ñ a n a , d í a 22, a las diaz 
de l a m a ñ a n a , desde l a c a sa mor tuor ia , Doc to r Gás te lo , 22, a l cemente­
r io de N u e s t r a S e ñ e r a de l a A lmudena . 
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A W I f c l l i l f ; 

Fuerte orientación alcista en ios cambios 
al comienzo de la semana 

l i e s p u é s de í a prolongada v a c a c i ó n de estos d í a s , por l a f es t iv idad de ayer , 
e l mercado r e a n u d ó hoy sus ac t iv idades con u n a s e s i ó n m u y fuerte en todos los 
ó r d e n e s , y a que se o p e r ó intensamente, a l c a n z á n d o s e u n a impor tan te c i f r a de 
n e g o c i a c i ó n , y los cambios s igu ieron decididamente orientados h a c i a e l alza» F u e ­
r o n numerosas l a s revalor izac iones de m á s de diez enteros, y se l legaron a regis­
t r a r avances de ve rdade ra espectacular idad, como fueron e l de M a n u f a c t u r a s 
M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , en t r e ' o t ro s . L a s operaciones de a m p l i a c i ó n de cap i ta l , que 
comenzaron hoy, h a n tenido u n a favorab le acogida, y a q u é los cupones respec­
t ivos sa l ie ron en todos los casos sobre e l cambio t e ó r i c o , recuperando l a s accio­
nes, a u t o m á t i c a m e n t e , u n a g r a n par te de l impor te de a q u é l l o s . - J . S A E N Z . 

tíOLSA Ut MADRID 

F O N D O S P U B L I C O S 
In te r io r , A 
E x t e r i o r , A 
Amor t . 4 % 1908 

— 1952 
— Nov. 1951 
— J u n . 1953 
— . J u i . 1951 
— á % 1928 . . . . . 

L C o l o n i z a c i ó n 
R . Nac iona] , 
Renfe , 
Ayuntamien to , 1914 ... 

— 1918 „ 
— 1923 .. 
— 1929 _ 
— I n . 1931 .. 
— E n . 1931 ... 
— 1941' .., 
— 1946 ... 

E m p r e s a M . T 
T r a n s t . May . 1D26 .... 
E . M a j z é n 
- á n g e r - F e z 
Marruecos 
Céd . H ip . 4 % 

— — s / A . 
— — s / B 

— s / C 
— — 4 % exent . 
— L o c a l In t e r . 
— — Lotes 

Cambios y diterenclas 

A C C I O N E S 

80,20 
82 
91,50 
98,25 
98 
98,25 
90 
84 = 
93,25 = 
97,25 = 
94 = 
81,50 
80 
80,50 — 
70,50 
77 = 
77 = 
70,50 
79,50 = 
81 = 
87 
91,75 
70 
60 
83 = 
81,25 = 
81 — 
81,25 = 
93,25 + 
94 + 
95,75 — 

— 0,50 

0,50 

0,25 

0,25 
0,50 
1,25 

t í a a c o s ; 
C r é d . Indus t . 

— nuevas 

lü spana 
E x t e r i o r 

— nuevas . . . . . . . . . . . 
t i ipotecar io .-. 
Centra] 
E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Genera l C . e L „ . . . 
Hispano Amer i cano 
I b é r i c o 
C Quesada 
Mercan t i l e I n d u s t r i a l . 
Popula r E s p a ñ o l 
R u r a l v ^ M e d i t e r r á n e o . 

E l é c t r i c a s : 
E . Viesgo .-. 
L a ñ g r e o , o rd ina r ias .. . . . 
E . Leonesas 
R e u n i d a s de Zaragoza . 
F e c s a 
Fenosa .; 
H i d r o - C a n t á b r i c o 
Hidro-Chor ro 
H i d r o - E s p a ñ o l a 
laerduero, o rd ina r ias 

— 6 % 
Moncabr i l 
S. N a n s a 
S. S i l 
S e v i l l a n a 
Unión- E . Mi 

A l i m e n t a c i ó n ; 
R ú s t i c a s 
E l A g u i l a 
A z u c a r e r a Gene ra l 
E b r o 

280 
1.100 

445 
845 
600 

2.340 
560 
830 

1.005 
410 
870 
678 
680 
455 
565 
460 

¿98 
288 
288 
181 
342 
287 
273 
196 
438 
385 
373 
245 
238 
328 
244 
287,50 

1.280 

+ 15 
+ 5 
f 9 
+ 2 

+ 3 
- I - 29 
+ 28 

s /der . 
+ 5 

+ 
+ 
+ 

+ 3 

+ 3 
+ 21 
+ 1 
+ 4 
+ 1 
+ 1Q 
+ 9 
+ 3 
+ 7 
+ 3 

4- 5,50 
4- 7,50 
+ 25 

C o n s t r u c c i ó n : 
C . A l b a 
F o r t l a n d V a l d e r r i v a s 
L a d r i l l o s V a l d e r r i v a s 
H i d r o c i v i l 

145 
625 
258' 
518 

435 
600 
442 
174 

+ 1 
+ 5 
+ 3 
+ 21 

+ 8 
4- .46 

+ 4 

BOLSA DE MADRID 

C . G . E s p a ñ o l a 
Dragados y Const . . . 
A l c á z a r 
A s t u r i a n a 
B a m i 
C e i s a 
E l C a r m e n 
Val lenermoso 
P i s a , 
H i s p a n a , preferentes 
Metropol i tana 

— nuevas 
Menfis 
R u b á n 
U r b i s 
V a c e s a 
U r b . Met ropol i tana . . . 
C a r t e r a : 
I n s a . . . i 
G . Inve r s iones 
V a m o s a , 

Cambios y diferencias 

136 
256 
170 

80 
152 
150 
114 

.412 
205 
116 
270 
245 
122 
137 
625 
167 
725 

+ 1 
+ 14 

+ 10 
+ 2 
+ 2 
+ 2 

+ 10 

+ 2 

+ 10. 
— 3 
+ 20 

M i n e r a s : 
R i f 
D u r o - P e l g u e r a 
Guindos , 
P o n f e r r a d a . . . . 

Monopol ios : 
G a m p s a 
T a b a c a l e r a 

N a v a l e s : 
C . N a v a l , o rd ina r i a s 

— preferentes 
P e b s a ^ 
T r a n s m e d i t e r r á n e a .« 
N a v a l de L e v a n t e . . . 

P a p e l e r a s : 
P . E s p a ñ o l a „ . 
P . R e u n i d a s 

164 — 
237 = 
147 = 

610 
500 
363 
900 

238 
205 

-268 
270 
144 
256 
240 

+ 1 
— 2 
+ 13 
+ 2 

+ 1 
+ 2 

s /der . 
s /der . 
s /der . 
+V 3 

Q u í m i c a s : 
C e p a 
E n e r g í a L A , 
E x p l o s i v o s 
H i d r o - N i t r o 
I b é r i c a N i t r ó g e n o . . . 
Q u í m i c a s C a n a r i a s ... 
Manuf . F o t o g r á f i c a s . . . 
E . P e t r ó l e o s 
P r o q u i s a 
U n i ó n Q u í m i c a 
U n i ó n R e s i n e r a 

S e g u r o s : 
H e r m e s 
U n i ó n y F é n i x 

M e t a l ú r g i c a s : 
Sea t 
A l to s Hornos „ . . 
A u x i l i a r F . C , 
C . H i e r r o s , 
C . M e t á l i c a s , ord. 
I . S a n t a B á r b a r a 
M . M . M a d r i l e ñ a s . . . . . . 
M a t e r i a l y Cons t 
F a s a , ., 

T e l e f o n í a : 
M a r c o n i ,. , 
T e l e f ó n i c a '. 

T e x t i l e s : 
C a i t a s a 
F e f a s a 
Sn i ace 

T r a n s p o r t e s : 
A v i a c o 
Met ro 

712 
267 = 

275 
330 + 13 
614,50 + 
293 
320 
570 
241 
910 
308 
435 
181 

+ 
+ 

5,50 
8 
5 

+ 15 
+ 3 
+ 30 
+ 1.50 

515 = 
4.700 + 50 

293 
420 
751 
500 
233 
310 
319 
295 
339 

+ 3 

+ 11 

+ 8 
+ 11 
+ 39,50 
+ 10 

155 — 
356 — 

130 + 23 
320 s /d i . s/de. 
430 + 1 -

198 + 13 
228 — 2 

D e acuerdo con l a r e s o l u c i ó n del M i ­
n is te r io de H a c i e n d a , en e l sentido de 
que las acciones de F u e r z a s E l é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a , S. A . (Fecsr"» se admi t an 
a c o t i z a c i ó n - o f i c ia l en l a B o l s a de M a ­
dr id , hoy operaron estos t í t u l o s of ic ia l ­
mente por p r i m e r a vez en e l Mercado 
cen t ra l , sa l tando desde 321 h a s t a 342, 
con a l z a de 21 enteros. 

* * * 

A d e m á s de los va lo res anotados en el 
cuadro se h ic ie ron los siguientes1: Ibe r -
duero, 3,5 por 100, 382 ( + 3 3 ) ; F i l m ó f i -
no, 205 ( = ) ; P i s t a s y Obras , 114 (— 1 ) ; 
I . Aspe , 45 ( = ) ; E i c u s a B . , 50 ( = ) ; V a ­
cesa , nuevas , 550 ( + 120) ; U r v a c e s a , 160 
( + 1 0 ) ; I s l e ñ a M a r í t i m a , 290 ( — 3 ) ; C R O S , 
1.040 ( + 5 5 ) ; E s p a ñ o l a ác P e t r ó l e o s , nue­
v a s , 4.055 ( + 5 5 ) ; A l t o s Hornos , nuevas, 
1.930 ( + 3 0 ) ; Boe t t i cher , 141 ( + 1 ) . 

E L A 1 C A Z A R 

F I N A M C I E f l O 
Hidroejéctrica Espaaola, S. A. 
Intereses de Obligaciones Serie 2,* 

- Emisión mayo Í951 
P r e v i o cumpl imien to de l as disposicio­

nes legales, a contar del d í a 1.° de d i ­
c iembre p r ó x i m o , se p a g a r á n los intere­
ses . semestrales , a r a z ó n del 6 % anua l , 
de las Obligaciones de l a Segunda Se­
r ie , n ú m e r o s 1 a l 300.000, con t r a entre­
g a del c u p ó n corr iente y con d e d u c c i ó n 
de impuestos, en cua lqu ie ra de los s i - , 
guientes B a n c o s y Sucur sa l e s : V i z c a y a , 
E s p a ñ o l de C r é d i t o e H i spano A m e r i ­
cano. " 

Madr id , 15 de nov iembre de 1956.— 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
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MANUFACTURAS METALICAS MADRILEÑAS, S. A. 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 

P o r acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , se convoca a J u n t a genera l e x t r a ­
o r d i n a r i a de Acc ion i s t a s p a r a e l d í a 21 de diciembre p r ó x i m o , a las cinco de l a 
tarde, en los locales de l a F a c t o r í a C e n t r a l , Tenien te Coronel N o r e ñ a , n ú m . 26, 
M a d r i d , con objeto de someter a los s e ñ o r e s Acc ion i s t a s l a propuesta de au tor i ­
z a c i ó n p a r a a m p l i a c i ó n de C a p i t a l Soc ia l , con arreglo a l siguiente orden del d í a : 

L 0 A m p l i a c i ó n de C a p i t a l Soc i a l . 
2.° M o d i f i c a c i ó n de los a r t í c u l o s 5.2 y 6.° de n u e s t r o s , Es t a tu to s . 
E n el caso de no acud i r n ú m e r o suf ic iente de Acc ion i s t a s , p a r a ce lebrar d i cha 

J u n t a en p r i m e r a convocator ia , de acuerdo con el a r t í c u l o 5^ de l a . L e y de Socie­
d a d e s A n ó n i m a s , se c e l e b r a r á l a J u n t a , en segunda convocator ia , el d í a 22 de 
dic iembre , en el m i smo luga r y hora . 

P a r a c o m p e n s a c i ó n de los gastos de desplazamiento a l a F a c t o r í a , e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n h a resuelto pagar derechos de as i s tenc ia , a r a z ó n de dos 
pesetas por c a d a t í t u l o , de los representados en l a opor tuna ta r je ta . 

Se recuerda a los s e ñ o r e s Acc ion i s t a s lo previs to en el a r t í c u l o 59 de l a c i t ada 
L e y de Sociedades A n ó n i m a s , s e g ú n el c u a l d e b e r á n deposi tar sus t í t u l o s , o res­
guardos de d e p ó s i t o , con l a debida, a n t e l a c i ó n , p a r a obtener l a oportuna t a r j e t a 
de as is tencia , como m á x i m o , c inco d í a s antes de l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a . 

Madr id , 17 de noviembre de 1956.—El Pres idente del Consejo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , J u l i o de l a C i e r v a y Ma lo de Mol ina . 
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wbn r o v o s los b s t a b l í c i M i s m o s 



A L C A Z A R 

. E l , d e s e m p a t e M a c b i d -

R a p i d s e r e s o l v e r á e n , 

C h a i S B á t i m e l 1 3 d e 

c ü d e m b r e 
desempata jfteal M a d r i d - R a p i d de 

*-* V i e n a t e n d r á ' l u g a r el 13 de dic iem­
bre y en el estadio Sant iago B e r n a b e u . 
Se t r a t a de un notable t r iunfo de l a di­
plomacia "sapor t iana" , a l a que no hay 
dificultad que se le res is ta . D e s p u é s de 
amplia y labor iosa g e s t i ó n en E s s e n , en 
la que como representante del R a p i d 
par t i c ipó don R u d o l p h S c h i l : , se convino, 
consultados los presidentes c e las respec­
tivas entidades, en que dicho desempate' 
tenga lugar en M a d r i d , en l a fecha y a 
referida, y en las s iguientes condiciones: 
Deducidos^los gastos de via je , es tancia , 
'propaganda, o r g a n i z a c i ó n de part ido, i m ­
puestos, ete., 'el R a p i d r e c i b i r á el sesenta 
por ciento de Ja r e c a u d a c i ó n que se ob-x 
tenga. Tenemos a s imismo not ic ia de que 
los a u s t r í a c o s , h an sido garant izados en 
una cant idad m i n i r á a , en el supuesto de 
que l a r e c a u d a c i ó n no a l c a n z a r a deter­
minada c i f r a . C o n d i c i ó n razonablemente 
preventiva por parte del R a p i d , que no 
conoce nuestro ambiente n i gl c l i m a de­
portivo que i m p e r a r á p a i a ese encuentro 
y que an t i c ipa u n a e x t r a o r d i n a r i a recau­
dación como q u i z á los a u s t r í a c o s no-sos­
pechan. Depende t a m b i é n , na tura lmente , 
de que el t iempo no se confabule cont ra 
la ex t rao rd ina r i a e x h i b i c i ó n que las c i r - | 
cunstancias ofrecen excepcionalmente a 
la a f i c ión m a d r i l e ñ a ; pero, aun bajo 
aquel temor, el lleno s e r í a a rebosar. H a 
Bido posible esa in te l igencia a l convenir 
en el grave inconveniente que represen-
(tan las condiciones c l i m a t o l ó g i c a s de 
Aust r ia en es ta é p o c a , mucho m á s be­
nignas en E s p a ñ a , y que, por tanto, ga­
rantizan el é x i t o e c o n ó m i c o que h a i n ­
fluido en l a a c e p t a c i ó n a u s t r í a c a de que 
el desempate tenga l u g a r en M a d r i d . 

' ü 5 A N T E E L P A R T I D O D E MAÑANA E N SAN MÁik 

L a v e l o c i d a d y e l e s p í r i t u c o m b a t i v a 

v i c t o r i o s a s d e L A t l é t i c o d e B i l b a o , f r e n t e a l H o n v e i 
F i ^ A í í A N A , en el campo de S a n Ma­
l v a , m é s , v a a s u f r i r el A t l ó t i c e de 
B i l b a o una de l as pruebas m á s fuer­
tes a que puede ser sometido un e^ui 
po de íútfeol en e l moniento ac tua i 
Porque ?i eonjtmto h ú n g a r o del l i o r i -
ved, con quien h a b r á n de v é r s e l a s Sus 
b i l b a í n o s en part ido de octavos de 
f i n a l pa ra l a Copa E u r o p e a de C a m -
p e ó n e s , e s t á , considerado como uno 
de los m á s potentes del mundo y 
cuenta en sus f i las con un g r a n nú­
mero de jugadores de lo& que í e r m a o 
l a poco menos que invencible se l ecc ión 
de su p a í s . 

E n efecto, ios nombres de P u s i t a s 
K o c s i s , Czibor , B u d a l , Bozs i c , Maehos, 
K o t a s z y T i c h y h a n 'sonado muchas 
veces con o c a s i ó n de é x i t o s t u t b o ü s t i -
eos del equipo nac iona l h ú n g a r o , y 
aunque hubo un momento en que 
Uegó a pensarse—a r a í z de determi­
nados resultados adversos de l a selec­
c i ó n — e n nna decadencia del m a r a v i ­
lloso equipo o de a lgunas de sus f igu­
ras b á s i c a s , é s t a s h a n resurgido poste­
r iormente de modo arrol lador , como 
pueden atest iguarlo yugoslavos, aus­
t r í a c o s , rusos y franceses, vencidos 
recientemente en s u propia c a s a por 
ios jugadores magiares . 

A n t e -un adversar io de t a l c a t e g o r í a 

es lóg ico que, en B i l b a o ex i s ta , eomo 
se anunc ia , cierto recelo, sobre todo 
cuando se piensa que el conjunto ro­
j ib lanco no e s t á haciendo ahora ios 
mejores par t idos de l a temporada. 
P e r o no debe a*eptarse, n i mucho me­
nos, por ant is ipado, una d e r r u í a . Por­
que m i l veces SÍ h a demostrado que 
los clubs e s p a ñ o l e s saben dar eu m á ­
x i m o rendimiento cuando, incluso en 
los momentos m á s c r í t i c o s , se enfren­
tan a ;los de otros p a í s e s . ¥ el A t l é t i c o 
de B i l b a o es uno de los que con mas 
t e s ó n y coraje h a sabido Uefent íer sus 
colores en tales c i rcuns tanc ias . S í nx> 
ex i s t i e ra el recuerdo de sus exceleuies 
partidos frente a potentes equipos ex­
t ranjeros en S a n Mames , puede t raer­
se a l a memor i a aquel e n c u e n í í o fie 
hace unos a ñ o s con e l S p o r í i n g de 
Por tuga l , en .Lisboa, donde, d e s p u é s de 
haber cobrado los lusi tanos u n a ven­
t a j a de cua t ro goles, se v ie ron sor­
prendidos por el entusiasmo y el buen 
juego de los b i l b a í n o s , que t e rmina­
ron t ransformando en empate lo que 
se anunc iaba como estrepi tosa de­
r ro t a . 

L o s h ú n g a r o s son, en efecto, g r an ­
des maestros de f ú t b o l . P e r o t ienen 
como todo e l mundo, s u t a l ó n de 
Aqui les . Y ese punto vulnerable es, 
senci l lamente , e l r i t m o lento de s u 

juego. .Durante su rec ien te . « s e u r s i ó n 
por t i e r r a s f rancesas , el f lonved en­
c o n t r ó muehas tíkí¿eci££as®s «site e l 
K a c i n g de P a r í s , par esss»pi» , que 
frente a l Bosscn. T¿ esa <ái£srea«ia es­
t r i b ó ú n i c a m s f n t e en e l r i t m e áel .jue­
go de sus ewnfcrai-ios? paes e l B a c i n g 
b a t a l l ó coa mucho m á s a rdor y vejo-
cidad que eí f iouen, y f ué fronte a 
este ú l t i m o d o n á e ss vió l a mejor ex­
h i b i c i ó n del g » a n equipo htmgaro en 
campos franceses. 

- A h o r a , en S a n Maiasés, e¡ ISonved 
h a r á su juego normal . E s e Jusgo tan 
t é c n i c o , t an exacto y preciso que ma­
r a v i l l ó a toda E u r o p a durante Sos ál 
t imos a ñ o s . S e r i a en vano pretender 
contestar le con i d é n t i c o es t r ío , pees »a 
super ior idad de ios v is i tantes queda­
r í a patente en el terreno v i z c a í n a . 
Pe ro s i , por e l contrar io , el A t l é t i c o 
lucha con veiceidad, con esa veieeidad 
y ese e s p í r i t u combativo que le ha 
carac ter izado siempre, puede mante­
ner fundadas esperanzas. B e lo con­
t ra r io , incluso c o n í a n d e con l a v e n i a -
j a de j u g a r en E s p a ñ a — p a r e c e que 
Mes t a l l a s e r á e l escenario del segundo 
partido—-ian dos fases de l a e l imina ­
tor ia , p o d r í a darse por descontado e l 
t r iunfo de los futbolistas de H u n g r í a . 

B a m ó n M E I X O N 

E N T R E N A R O N E N A T O C H A 

Arbitro inglés 

j S A N S E B A S T I A N . — P e s e a l a l l u v i a , 
que no d e j ó de caer en todo el d í a , los 

r jugadores del equipo h ú n g a r o H o n v e d 
j efectuaron en A t o c h a su anunciado en-

' T T A M B I E N h u b o a c u e r d o e n lo q u e se 
:JL r e f i e r e a l a d i r e c c i ó n d e l e n c u e n t r o 
Que e s t a r á a c a r g o de u n c o l e g i a d o b r i ­
t á n i c o , c o n j u e c e s de l i n e a de d i c h o p a í s . 

se t i e n e n r e f e r e n c i a s t o d a v í a de q u i é n 
*erá 2a p e r s o n a que r e c i b a l á e x p r e s a d a 
c o m i s i ó n . 

^anolin se va al Zaragoza 
A N O Z i I N h a c o n c e r t a d o , s e g ú n a n t i ­

c i p a m o s h a c e d í a s , c o m p r o m i s o c o n 
ü Z a r a g o z a , c o n e l q u e s e g u r a m e n t e de­
butará e s t a m i s m a s e m a n a . E l v o l a n t e 
ftadjidista e r a p r e t e n d i d o p o r v a r i o s 
-lubs c o n los que h a pod ido l a t e s o n e r a 
voluntad de l s e ñ o r A í i e r t a , que c o n e s ta 
W q u i s í c i ó n l i a c o n s e g u i d o , p o r dos t e m ­
poradas, p u e s e n e s a s c o n d i c i o n e s se hev 
tetablecido l a , i n t e l i g e n c i a c o n M a n o l t n , 
an v a l i o s i s i r h o c o m o e f i c a z r e f u e r z o p a r á 
ü c lub z a r a g o z a n o . C o m o M a n o l l n es u n . 
^•gador de t a n t a c a p a c i d a d c o m o p u n ­
donor, p r o n t o se n o t a r á n los e fec tos , de 
14 c o l a b o r a c i ó n e n c u a n t o ' s e a c o p l e c o n 
"Hs n u e v o s c o m p a ñ e r o s . E n t e n d e m o s que 
* A t l é t i c o de M a d r i d h a p e r d i d o u n a bue-
10 o p o r t u n i d a d a l no i n t e r e s a r s e p o r u n , 
u 9 a d ó r que p o d í a r e s o l v e r l a s dificulten- i 
esi que t a n t o s e n o t a n , e n l a l i n e a m e -
ío, i -o j ib lanca . P e r o , e n f i n , c a d a c l u b 
"í'e s u s c o s a s , y l a a p r e c i a c i ó n o no de 
8a c o n v e n i e n c i a no e s c u e s t i ó n q u e a 
•osotros n o s - a t a ñ a . 

W MAGNÍFICO AUTOCAR CA-
^ SEMANA AL SERVICIO DE 

NUESTROS LECTORES 
" n i t E i m i i i m i i i i i m m i i ü i i m i f m m i i i m i i i 

AGEVJEYNCUÉS 
W A S l t O QUÉ T0CA...MÜBttT0 £S, 

! t renamiento . C o n s i s t i ó en insistente pe-
j loteo y feombeo de balones sobre a n a 
' me ta de reducidas dimensiones. L o s mas 
intensos ejercicios cor r ie ron a cargo de 

i va r ios suplentes, y a que se de l a c i r cuns ­
t anc ia de que alglmos jugadores e s t á n 
lesionados, entre ellos e l ex t remo de­
recho. 

V i s i t a r o n l a c iudad, donde su presen­
c i a fué acogida con l a m á x i m a s i m p a t í a . 
Todos los miembros de l a e x p e d i c i ó n si­
guen m o s t r á n d o s e t r is tes , denotando con 
e l lo l a p r e o c u p a c i ó n que les embarga a 
causa de las pocas not ic ias que poseen 
de sus f ami l i a r e s q u é quedaron en H u n ­
g r í a . E l m á s afectado por esta r a z ó n es 
el ext remo izquierdo Czibor, que tiene 
tres hijos de cor ta edad en Budapest . E n 
la so lapa de. s u abr igo puede, verse una 
barideri ta coji los colores nacionales de 

: H u n g r í a y un lazo negro. 
Uno de los direct ivos que a c o m p a ñ a a l 

Honved h a explicado l a salida ' de l a na­
c i ó n mag ia r diciendo que cuando las co­
sas p a r e c í a n y a aquietadas, bajo el ré­
g imen de Nagy , fueron var ios del equi­
po, entre ellos P u s k a s , a so l ic i ta r permi­
so del p r imer min i s t ro p a r a cumpl i r los 
compromisos de l a Copa de E u r o p a . Nagy 
se lo d ió , y u n a ve?, en A u s t r i a se ente­
r a r o n de que las cosas en s u p a t r i a ^e 
h a b í a n complicado sobremanera a causa 
de la i n v a s i ó n de los tanques s o v i é t i c o s 

E l Honved h a salido y a p a r a Bi lbao .— 
A l f i l , 

P O C A S E S P E R A N Z A S 
E N B I L B A O A N T E E L P A R T I D O 

G O N E L H O N V E D 
B I L B A O . — E x i s t e g r a n e x p e c t a c i ó n an­

te el encuentro valedero p a r a l a Copa 
de E u r o p a ; A t l é t i c o de E j lbao-Honved , 
que h a de celebrarse el p r ó x i m o jueves , 
en el campo de S a n M a m é s , h a s t á el 
punto de es tar agotadas- todas las loca­
lidades, a pesar de ser m u y elevados sus 
grecios, t e n i é n d o s e que r echaza r l a s con­

t inuas peticiones que recibe el c lub por 
aficionados de fuera de l a p rov inc ia . 

E n cuanto a l aspecto deportivo, entre 
l a a f i c i ó n cunde el temor, en v i s t a de 
los ú l t i m o s resul tados obtenidos por el 
A t l é t i c o y , sobre todo, por el cambio de 
jugadores que ha real izado D a u c i k , es­
t i m á n d o s e que desaparece lo mejor del 
equipo, o sea e l bloque de medios y de­
fensas. 

P a r a e s t e encuentro p o d r á contarse 
con Ar teche y G a r a y , pero no a s í con 
G a í n z a , 

N u e v e m i l p e s e t a s p a r a 

c a d a b o l e t o d e c a t o r c e 

a c i e r t o s 
E l resul tado prov is iona l del escrut in io 

de las Apues tas - Mutuas Depor t ivas B e ­
n é f i c a s c o r r e s p ó n d i e n t e s a l a X I jo rna­
da de L i g a del d í a 18 de noviembre de 
1956, es el s iguiente : 

Boletos vendidos, 2.688.474; r e c a u d a c i ó n , 
8.005.422 pesetas ; 55 por 100 de premios, 
4.402.982,10 pesetas. 

R e p a r t o de p remios : 2.201.491,05 pese­
tas, a r epa r t i r entre 241 boletos m á x i ­
mos acer tantes de catorce resultados, a 
9.134,80 peseta^ cada uno; 2.201.491,05 pe­
setas, a r epa r t i r entre 3.867 boletos m á s 
aproximados de trece acier tos , a 569,30 
pesetas cada uno. 

P R E S E N T A L A H U E V A Y 
M A R A V I L L O S A M Á Q U I N A 
M U L T I C O P I S T A 

Sol ic i te u n a d e m o s t r a c i ó n , s in com­
promiso de compra por su parte. 

B o l s a , 1 4 - - T e l . 2 1 5 4 8 3 

E l S a n F e r n a n d o g a n ó e n 

V a l e n c i a a l L e v a n t e e n 

p a r t i d o d e L i g a 

V A L E N C I A . — E n el campo de V a l l e j o 
se j u g ó el par t ido L e v a n t e - S a n F e r n a n ­
do, correspondiente a l a Segunda D i v i ­
s i ón de L i g a , que hubo de ser suspendi­
do el pasado domingo por el estado i m ­
pract icable en que se ha l l aba el terreno 
a c a u s a del tempora l de l l u v i a . T e r m i n ó 
con l a v i c to r i a del equipo v i s i tan te por 
dos tantos a uno. 

D I M I T E E L P R E S I D E N T E D E L 
D E P O R T I V O D E L A C O R U N A 

L A C O R U Ñ A . — H a presentado su di­
m i s i ó n el presidente del C o r u ñ a , don J o s é 
Ig les ias V á r e l a , ante l a ac t i tud de l a a f i - . 
c ión y de l a c r í t i c a locales por l a mar ­
cha a c t u a l -del c lub. 

Se espera que l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a 
se h a g a cargo del equipo p a t a resolver 
l a g rave c r i s i s que le acucia .—Mencheta . 

E L E S P A Ñ O L G E S T I O N A E L T R A S P A ­
S O D E U N F U T B O L I S T A C A N A R I O 

Q U E J U E G A E N C A R A C A S 
B A R C E L O N A . — E l E s p a ñ o r e s í á t r a m i ­

tando-con el e l ú b C a t a l i n i a , de Ca raca s , 
el t raspaso de" s u ext remo J o s e í t o , m u ­
chacho que a c t ú a , indis t in tamente , en los 
puestos de e x t r e m o derecho o izquierdo. 

E i ^ mencionado jugador e s p a ñ o l , pues 
n a c i ó en C a n a r i a s , se encuent ra enpan-
tadb -ante s u t raspaso a l E s p a ñ o l . -

E s t a not ic ia concuerda perfectamente 
con datos que f ac i l i t ó R i c a r d o Z a m o j a 
en l a ú l t i m a semana . 

P a r e c e ser que las gestiones v a n por 
buen camino, siendo m u y probable que 
el jugador cana r io emprenda dentro de 
pocos d í a s s u v i a j e a E s p a ñ a . — M e n c h e t a . 

:3.mo modelos! jS.fíüO.Oflfl de e jempiares! 
Desde U N A peseta, impresos con testos 
dei cl iente y sobres. F A B B t C A : J J Í K K B . -
Ve lázquez , 124 {bajo». T e l é f o n o s 2b 05 99 

y 35 3818 
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P O B L E T NO S U F R E NINGUNA D O L E N C I A ^ s t a n o c h e , e l P r i c e 

u s a r é d o s m e s e s ? p a r a r e a p a r e c e r ^ ^ 

e n i o s S e i s d í a s d e P a r t s " \ ( f i 

'i ilusión sigue puesta en la carretera, donde deseo terminar 
las Vueltas a España y a Francia" 

Miguel Pobiot no su­
fre de l e s i ó n a lguna , 
como in fo rmaban cier­
tos despachos de agen­
c ia . L o que ocurre es 
que, c o r r e d o r c o n s ­
ciente de s u profe­
s ión , h a sabido elegir 
e l camino que m á s le 
conviente y , cance lan­
do todos los contratos 
en pis ta , se h a pro­
puesto e scansa r por 
dos meses en l a tem­
porada i n v e r n a l . Des­
p u é s de este descanso 
c o m p l e t ó r e a p a r e c e r á 
nuevamente en prue-
bas en ca r re te ra . 

" H e sido c r i t i cado con r a z ó n en e s t á ' 
temporada—ha manifestado Poble t a l a 
P r e n s a f rancesa—. P a r t i c i p é en l a V u e l ­
t a a E s p a ñ a , G i r o de I t a l i a y_ T o u r de 
F r a n c i a , y s i es cierto que en cada u n a 
g a n é etapas, t a m b i é n lo e s que no ter­
m i n é n inguna de l as t res pruebas. 

E n 1Ü57—cont inúa Poblet—no c o r r e r é 
el G i r o . De es ta f o r m a t e n d r é suf ic iente 
tiempo entre l a V u e l t a a E s p a ñ a y el 
T o u r para recupera r e n e r g í a s , pues es m i 
deseo t e r m i n a r ambas pruebas. P o r eso 
me he ' impues to en p r imer lugar este re­
poso i n v e r n a l . " 

Como consecuencia de estos dos meses 
de descanso Poble t no p a r t i c i p a r á en los 
Seis D í a s de B r u s e l a s , donde l l e v a r í a co­
mo c o m p a ñ e r o a l f r a n c é s D a r r i g a d e . 

T a m b i é n h a tenido que abandonar nu-
merosor- contratos en S u i z a , F r a n c i a y 
Alemania . 

Con respecto a su ent rada en l a com­
pe t i c ión , m a n i f e s t ó : 

"Regref3.aré a P a r í s a p r imeros de fe-
Drero pa ra hab i tua rme a l a p i s ta del ve­
l ó d r o m o ' de invierno, donde pienso par­
t ic ipar en los Seis D í a s , del 2% a l 27 de 
febrero. E n seguida t o m a r é contacto con 
la ca r r e t e r a en l a P a r í s - N i z a , del 10 a l 
17 de marzo, v l a M i l á n - S a n R e m o , el 
19 de marzo." 

F i n a l m e n t í ? a l u d i ó Poblet^ a l a m a r c a 
que d e f e n d e r á él a ñ o p r ó x i m o . D e s m i n t i ó 
que" hubiera entrado en conversaciones 
co-; l a Carpa no-Coppi, p a r a f i g u r a r en 
este equipo, asegurando que tampoco e ra 
cierto que hub ie ra renovado su contrato 
con l a f i r m a i t a l i a n a L e a r e ^ G u e r r a , co­
mo se rumoreaba . " E n cambio, s í es cier­
to que defienda los colores de l a m a r c a 
francesa G e m i n i a n í - S a i n t R a p h a e l , con 
cuyo director t é c n i c o , R a i m o n d Louv ip t , 
espero mantener contacto en P a r í s . " 

De efectuarse este contrato Migue l P o ­
blet e x p r e s ó su deseo de tener como 
c o m p a ñ e r o s a Bahamon te s y B o v e r . D e 
esta forma, el equipo G e m i n i a n í - S a i n t 
R a p h a e l se t r a n s f o r m a r í a en uno de los 
m á s potentes de E u r o p a , y a que en sus 
fi las m i l i t a n nombres t a n cotizados co­
mo W a l k c v i a f 1 ' , G e m í a n ; , B a u v i n , Mahe 
y B a r b o t i n . 

D e s p u é s de recoger estas manifes tac io-

V 1 A I E G R A T I S P O R i O D A E S ­
P A Ñ A . S I G A N U E S T R O C O N -

^ T T ^ S O D E P O R T I V O 

ties del formidable corredor c a t a l á n a l a 
P r e n s a f rancesa) só lo nos r e s t a h o n r a r s u 
pundonor deportivo que le l l e v a a s a c r i ­
f icar ventajosos contratos en p i s ta p a r a 
poder ofrecer a l a a f i c i ó n e s p a ñ o l a l u ­
cidas actuaciones en las V u e l t a s a E s p a ­
ñ a y F r a n c i a . 

L . L O P E Z N I C O L A S 

""1 
E s t a t a r d e s e d e c i d i r á 

e n B i l b a o s i e l p a r t i d o 

d e v u e l t a , c o n l o s 

h ú n g a r o s , s e j u e g a e n 

V a l e n c i a e l 6 d e 

d i c i e m b r e 

L o s m a g i a r e s p a r e c e n d i s ­

p u e s t o s a q u e e n c a s o d e 

e m p a t e , é s t e s e r e s o l v i e r a 

e n B a r c e l o n a o M a d r i d 

L o s h ú n g a r o s del K o n v e d se en­
cuen t ran y a en E s p a ñ a prepara­
dos p a r a el par t ido que m a ñ a n a 
deben j u g a r en S a n M a m é s con el 
c a m p e ó n nac iona l e s p a ñ o l , valede­
ro dicho par t ido p a r a l a Copa de 
E u r o p a . E n a t e n c i ó n a las c r í t i c a s 
c i r cuns t anc ia s por l as que a t r av ia -
s a H u n g r í a , estaba proyectado, en 
pr incipio , que los b i l b a í n o s juga­
sen el par t ido de d e v o l u c i ó n de v i ­
s i t a en B r u s e l a s o en A m s t e r d a m , 
el 19 de diciembre. Pa rece , s i n em­
bargo, que puede haber u n a i m ­
portante y beneficiosa modif ica­
c ión p a r a los v i z c a í n o s , pues se 
t r a t a de que el part ido que puede 
ser resolut ivo p a r a el paso de vas ­
cos o h ú n g a r o s a los cuar tos de 
f ina l , se juegue el p r ó x i m o 6 de di­
c iembre en Mes ta l l a . H a sido una 
sugerencia de los propios h ú n g a r o s 
l a v a r i a c i ó n de l a fecha y l a elec­
c ión de u n a cap i ta l e s p a ñ o l a , y 
esta noche, en r e u n i ó n que en B i l ­
bao c e l e b r a r á n los representantes 
del C lub Mag ia r con los direct ivos 
de S a n M a m é s se c o n v e n d r á defi­
n i t ivamente , p r e v i a conformidad 
de los valencianos, s i dicho encuen­
tro se d isputa q no en l a cap i ta l 
va lenc iana . 

Aunque se dice que en caso de 
que h a y a necesidad de desempate 
é s t e t e n d r í a entonces luga r en l a 
cap i ta l de B é l g i c a o en l a de Ho­
landa, nos cons ta que lOs h ú n g a r o s 
t r a t a r á n de que ese t e rcer encuen­
tro, s i l a casual idad a s í lo depara­
se, se juegue t a m b i é n en E s p a ñ a , 
en B a r c e l o n a , pero con especial 
p r e d i l e c c i ó n por Madr id , por lo que 
representa el aforo del E s t a d i o 
Sant iago B e r n a b é u . A t í t u l o de ru­
mor, recogido en fuentes oficiales, 
consignamos t an importante no­
vedad.—P. O. 

L o s c i n c o ex t raord ina r ios comoates 
enunciados, cons t i tuyen l a m á x i m a ga­
r a n t í a de l a g r a n ve lada que d a r á co­
mienzo es ta noche, a las once, en e l c i rco 
de P r i c e . Dos superpesados, V e r d ú y Pe ­
r a l , a b r i r á n l a r e u n i ó n -en u n a u t é n t i c o 
choque de potencia no exen ta de vio­
l enc ia . -T 

E n cambio, l a pelea siguiente enfren­
t a r á a dos ca tchers cal i f icados acertada­
mente como correctos y nobles, pues tan­
to e l a r a g o n é s C a f a r e c h a como el madr i ­
l e ñ o L a g u n a , h a n demostrado en reite­
r adas ocasiones su cabal lerosidad, a l par 
que s u t é c n i c a , en los r ings de nues t ra 
cap i ta l . 

E l reverso de l a meda l l a lo c o n s t i t u i r á 
e l combate siguiente. N a d a menos que 
conde Daidone, el implacable s ic i l iano 
que h a vencido rotundamente en sus pe­
leas anter iores a ca tchers de l a t a l l a y 
res i s t enc ia de C a t a r e c h a y el g r a n í t i c o 
Ochando, se m e d i r á c o n el ba tur ro Mor-
lans , que t a m b i é n es de los que o lv idan 
con f recuenc ia l a s normas reglamenta­
r i a s de l a l ibre amer i cana , por lo que 
l a ba t a l l a entre estos dos despiadados 
luchadores l e v a n t a r á a l p ú b l i c o de sus 
asientos, y a que el c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
conocedor de los m é t o d o s del ter r ib le s i ­
c i l iano, h a expresado p ú b l i c a m e n t e , que 
no se d e j a r á caza r por el f a t í d i c o rodi­
l lazo a í a c a r ó t i d a , a r m a dec i s iva que 
e l elegante conde emplea en sus com­
bates. 

E s t e verano, en el campo del G a s , se 
enf rentaron G i l b e r t L e d u c y F é l i x L a m -
b á n . P a r a dar u n a idea, a q u i e n e á no 
presenc iaron t a n excepcional combate, 
de c ó m o se produjo é s t e , b a s t a r á decir 
que el f r a n c é s , c u y a c o r r e c c i ó n es pro­
ve rb i a l , f u é descalif icado, luego de some­
ter a l m a y o r de los L a m b á n a u n cas-

C h a u s s o n 

L e d u c - L a m b á n ! , D a i d o n e -

M o r i a n s , C a t a r e c h a - L a g n -

n a , y V e r d ú - F e r a ! 

tigo. t a n feroz como continuado, que le 
v a l i ó el s u m a r u n a t ras ó t r a l a s t res 
adver tenc ias a rb i t r a l e s ante el enfervo­
rizado paroxismo de los espectadores, que 
ans iaban v e r sobre : a r e s ina a l incon­
movible y desaprensivo' c a m p e ó n nacio­
n a l de todos los pesos. No es e x t r a ñ o , 
por tanto, que é s t e h a y a requerido a l 
f r a n c é s p a r a dar le el desquite, que ten­
d r á lugar esta noche, luego de l a inme­
d ia ta aquiescencia de Leduc , 

Y como f ina l de esta ve lada de g r a n 
gala , e l choque entre el formidable 
Chausson, en mejor fo rma que nunca , 
con e l t a m b i é n "agresivo E n r i q u e L a m ­
b á n , quien, f ie l cont inuador de l a escuela 
de su hermano, t r a t a r á de imponer s u 
v io lenc ia a l depurado estilo del c a m p e ó n 
europeo de los semipesados. 

G a l i a n a s e e n t r e n a , 

e n e s p e r a d e q u e l e 

l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i u i n i M U M n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i s n i i i i i i n i n u n i i u i U i 

B A R C E L O N A . — E l cuidador J u l e s 
A v e r n i n mant iene l a esperanza de que 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Boxeo l evan­
te l a s a n c i ó n que impuso a l p ú g i l G a l i a ­
na , y a que é s t e l l evó a cabo, en las ú l t i ­
m a s semanas , u n a v i d a dedicada por 
completo a recuperar s ü an t igua fo rma . 

G a l i a n a se en t rena con g r a n entusias­
mo con e l f i n de que le sea dada u n a 
oportunidad p a r a demost rar sobre el cua­
d r i l á t e r o que se encuent ra en condicio­
nes de f i g u r a r entre los p ú g i l e s de p r i ­
m e r a serie e s p a ñ o l e s . — M e n c h e t a . 

— 

i n i c i a l a s e n t r e g a s d e l 

n u e v o C a m i ó n Z - 2 0 7 - 5 t o n e l a d a s 

i ^ n n i i P i i i n i i i i i i i i n n i s i f M i M i i i i i i i i i i i ^ H i i n u n i i i i i n j s u M i i n n i n s i i i ! ! 

S C A 
R E S T A U R A N T E - B A R 

le V i c t o r i a . 2 % 1 M A D R I D 

1 1 0 C V . D i e s e l - 6 c i l i n d r o s 
E N T R E G A S P O R R I G U R O S O T U R N O 

V e l á z q u e z , 4 2 — M A D R I D — A t o c h a , 6 2 

D I S T R I B U I D O R E S D E L A E M P R E S A N A C I O N A L D E 
A U T O C A M I O N E S , S . A , E N 29 P R O V I N C I A S 
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LOS A C E R T A N T E S D E N U E S T R A O U I N I E L A 
A n t e un n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , que in­

vad ie ron nuestros locales, tuvo lugar aye r 
el sorteo semanal^ que, en esta o c a s i ó n , 
entre ochocientos siete m á x i m o s acer tan­
tes, r e v i s t i ó l a m á x i m a e x p e c t a c i ó n . A las 
ocho en p u n t ó de l a noche se empezaron 
a meter las bolas en e l bombo, d e s p u é s 
de que muchos asistentes nos so l ic i ta ron 
ve r s u bo la . -Las p r imeras vue l tas y ¡ex­
p e c t a c i ó n ! , l a p r i m e r a que aparece es el 
n ú m e r o ochenta y nueve, correspondiente 
a l a s e ñ o r a o s e ñ o r i t a Soledad Colet Cas -
t á n , con domici l io en l a cal le V e d i a , 5, 
de es ta c a p i t a l ; s iguen apareciendo, y 
entre el las l a n ú m e r o ciento diez, cuyo 
t i t u l a r es don V a l e n t í n del Olmo, pre­

sente en el acto, y que inmedia tamente 
acusa s u a l e g r í a , y a que es reincidente 
en v ia je , nos a c o m p a ñ ó a B a í c e i o n a y 
sabe de l as excelencias de nues t r a orga­
n i z a c i ó n . E l resto de agrac iados con el 
n ú m e r o dé bu taca que les h a correspon­
dido en sorteo posterior en nuestro auto­
c a r quedan relacionados a c o n t i n u a c i ó n , 
con el n ú m e r o que t e n í a n pa ra el sorteo. 

A todos estos s e ñ o r e s les rogamos se 
pasen por nues t r a A d m i n i s t r a c i ó n , b i«n 
m a ñ a n a , jueves , o el v iernes , de seis a 
nueve de l a tarde, p a r a recoger s u co­
rrespondiente t a r j e t a que les ac red i t a co­
mo un v i a j e ro de l a Qu in ie l a de V i a j e 

E L A L C A Z A R , pa t roc inada p ó r A N I S 
C A S T E L L A N A . A todos aquellos s e ñ o r e s 
de p rov inc ias que no puedan desplazarse 
has ta el s á b a d o , fecha en que emprende­
remos nues t ra t e r ce r a e x c u r s i ó n , se les 
r e s e r v a r á l a t a r je ta en nues t ras oficinas. 
No es u n a p laza l a que regalamos, son 
t r e in ta oportunidades a las que ustedes, 
queridos lectores, pueden obtar rel lenan­
do nuestro c u p ó n - q u i n i e l a que, de lunes 
a v iernes , aparece en nues t ras p á g i n a s 
de huecograbado, a c o m p a ñ a d a s de trein­
ta en t radas a l campo de fú tbo l y t r e in ta 
bolsas de v ia je preparadas por el acre­
ditado res taurante C a s a V a s c a , de l a ca­
lle de l a V i c t o r i a , n ú m e r o 2. 

N ú m e r o 
de 

quin ie la 

89 
403 

98 
570 
325 
637 
345 
658 
110 
668 
399 
710 
390 
719 
353 
446 
112 
684 
222 
467 „ 
265 ' 
624 
364 
512 
220 
688 
196 

'447 
179 
427 

134 
230 
522 
638 

N ú m e r o 
de 

bu taca 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 " 
26 
27 
28 
29 . 
30 
31 
32 

N O M B R E Y A P E L L I D O S D O M I C I L I O P O B L A C I O N 

Soledad Colet C a s t á n 
Naza r io S á n c h e z 
Fe l i pe Migue l 

-Segundo de Santos C a r r i ó n . 
Manuel- Lorenzo Sanz 
L o t y M a r v á M a c i á 
Mar iano P é r e z P e d r a z a . . . . 

Ved i a , 5 
A r r i a z a , 7 
Donoso C o r t é s , 20... 
P i c o A l m a n z o r , 2 
B l a s c o de G a r a y , 70 .. . 
P a d i l l a , 76 
A v e n i d a C i u d a d de B a r c e l o n a , 51. 

Mi lagros U m p i é r r e z R i j o Gene ra l R i c a r d o s , 206. 
V a l e n t í n del Olmo , 
María , Santos E n c i n a s 
J u l i á n G r a c i a l a H o z 
Angal i ta Monroy F e r n á n d e z . 
Vicen te Calvo" He rnando , 
Ben i to F é l i x . . . 
Pedro G ó m e z B a r a n d a 

F e r n á n d e z de los R í o s , 
S i e r r a M i n i s t r a , 1 
Ca lvo Sotelo, 7 
Montserra t , 32 
E l f o , 3 
S a n t a E u l a l i a . 3.. ' 
Agu i l a , 36 

60. 

L u i s V á z q u e z V á z q u e z . . . C a v a B a j a , 61 
L u i s L ó p e z C h a c ó n 
J o a q u í n L e ó n G a r c í a . . . , 
R a f a e l G o n z á l e z M a r t í n . 
S . Manue l Te l lo . 

T r a v e s í a tíe l a P a r a d a , 
L ó p e z de Hoyos , 184... 
S á n c h e z Preciados^ 38 . 
S. B . M á r t i r . 3 

Madr id . 
I dem. 
Idem, 
I d e m . 
Idem. 
Idem. 
I d e m . 
I d e m . 
I d e m . 
Idem. 
B a r d a l l u r (Za ragoza ) 

,.. . . . Madr id . 
. . . I dem. 

, Toledo. 
.. . . . I d e m . 

T o r r i j o s 
6 / Madr id . 

I d e m . 

(To ledo) . 

Manue l P é r e z P r u j e n . . . . . . Embajadores , 100 
E u g e n i o Tomi l l o F e r n á n d e z , 
J u a n M a r t í n e z G o n z á l e z , 

Gene ra l V á r e l a , 19 
Doctor Bobi l lo , I I , 

J o s é J i m é n e z B o r r a l l o F a l e n c i a , 48 
L u i s P é r e z A l v a r e z C a ñ a m a r , 10 
Gregor io O r d u ñ a N ú ñ e z Cea B e r m ú d e z , 18 
Mar i ano L ó p e z He rmos i l l a , 126.,. , 
E u s e b i o Segov ia M a r t í n , , , . . . p . M á r t i r e s , 5 , , . . 
F r u c t u o s o Sancho . . . Encomienda , 10.. . 
Alfonso R i v a s Moreno Ibiza,- 12 . . . . . . . . . 

I d e m . 
I d e m . 
I d e m . 
Idem. 
I d e m . 
Idem. 
I d e m . 
I d e m . 
I d e m . 
A i m o n a c i d 
Madr id . 
Idem. . 

(To l edo ) . 

S U P L E N T E S 
Gregor io Ca l l e jón Moreno . . . Gene ra l R i c a r d o s , 49. 
Demet r io Camacho Se r r ano L t Manzana , 19 
Pedro G a r c í a Mateos C a f é E s p a ñ a , 18 
Antonio . F e r n á n d e z H e r n á n d e z Toledo, 60. . . . . . . . . . . 

Madr id . 
I d e m . 
B a r c o de 
Madr id . 

A v i l a . 

L A D E L E G A C I O N N A C I O N A L D E E . F . Y D E P O R T E S A P R U E B A 

S U P R E S U P U E S T O P A R A E L A Ñ O P R O X I M O . 

Se presta especia! ayuda a los deportes para aficionados 

Por falta de gasolina se 
suspenden las carreras de 
autos y motos en la Gran 

Bretaña 
L O N D R E S . — T o d a s l a s c a r r e r a s de au ­

t o m ó v i l e s y motocicle tas h a n sido sus­
pendidas en G r a n B r e t a ñ a como conse­
cuenc ia de l a f a l t a de gasol ina , s e g ú n 
h a hecho p ú b l i c o e l R e a l A u t o m ó v i l Club . 

P o r lo que se ref iere a l r a l l ye de Mon-
tecarlo, l a c i t ada ent idad b r i t á n i c a h a 
hecho saber a los organizadores q ü e s i 
el Gobierno f r a n c é s d i s t r ibuye gaso l ina 
a los par t ic ipantes , l a s a l i da de l a sec­
c i ó n b r i t á n i c a del r a l l ye , s e ñ a l a d a habi -
tualmente en Glasgow, se d a r í a este a ñ o 
en D o v e r . 

P o r o t ra parte, el R a l l y e I n t e r n a c i o n a l 
de l a G r a n B r e t a ñ a h a sido ap lazado. -

E n l a " ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por l a 
C o m i s i ó n D i r e c t i v a de l a D e l e g a c i ó n N a ­
c iona l de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, 
bajo l a pres idencia de don J o s é An ton io 
E lo la -Olaso , se adoptaron diversos acuer­
dos. 

E n t r e ellos des tacan el haber t e rmina ­
do el estudio del presupuesto de l a De­
l e g a c i ó n N a c i o n a l p a r a el a ñ o p r ó x i m o , 
que se e l e v a r á a l a Super ior idad, p a r a l a 
correspondiente a p r o b a c i ó n . 

E n este proyecto, redactado con a m p l i a 
v i s i ó n de l as necesidades del deporte es­
p a ñ o l , pero con u n concepto estr ic to de 
l a .auster idad, f i gu ran atendidos, como 
se merecen, los deportes af icionados, en 
los cuales se c i f r a l a esperanza de u n 
futuro f ís ico y m o r a l digno de nues t r a 
P a t r i a , v 

Se aprobaron, a d e m á s , diversos ceses y 
nombramientos que a fec tan a l Depa r t a ­
mento de Deportes O l í m p i c o s . , 

i i i i i f n i i i i i i i { i i i i i i i i i i i i i ! i { i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i : ( i i i ( i i i i i i i ! i H i i : i i i i i t i { i i ! i i i i i i i i i i i i i i i i a i 

E S T A D I D M E T R O P O L I T A Ñ O 
DOMINC.O, DIA 25 D E NOVIEMBRE, A EAS T R E S CL ARK.VI A Y CESTCO D E E A T A R D E 

C. A. 
SEXTO PARTIDO D E ABONO 

VENTA DK LOCALIDADES.—Taquillas de la calle Barceló (frente al cine), desde mañana, jueves, 
día 28, y Hasta el sábado inclusive, de SEIS de la tarde a NUEVE de la noche; y el domingo, 
día del partido, de DIEZ de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde.—Las sobrantes, en las 
taquillas del Estadio desde la UNA CUARENTA Y CINCO de la tarde.—SOCIOS, CARNET A L 

C O R R I E N T E D E PAGO. 

de 
imsicion el 

millones de dólares 
carne congelada 

E l p r ó x i m o d í a 27, concurso p a r a l a 
a d q u i s i c i ó n de h a s t a t res mil lones de dó­
lares de carne congelada de origen y pro­
cedencia E s t a d o s Unidos . B a s e s y condi­
ciones,- en el t a b l ó n de anuncios del M i ­
nis ter io de Comercio , Cas te l l ana , 14. 

iiiA RÍÁ¿;;E fcjKKRANO (JHjMtAfco* E l rcgime% 
de oposiciones y concursos de fundo* 
« a r i o s . Ins t i tu to de E s t u d i o Po l í t i co , 
M a d r i d 1956. 322 p á g i n a s . 

• P r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n P ú b l i c a IIP, sido l a de l a 
s e l ecc ión de sus cuadros de funcionarios, 
u n a vez comprobada l a ef icacia de l a es­
tabi l idad de los mismos frente a l "spoi iá 
s y s t e m " t íp i co de los albores de l a a c c i ó n 
admin i s t r a t i va . 

^ n s í n t e s i s , en los r e g í m e n e s actuales , 
el nombramiento de l ibre d e s i g n a c i ó n t s 
excepcional y condicionado s iempre a i a 
p o s e s i ó n de u n a capacidad adecuada a l 
cargo que se v a á d e s e m p e ñ a r . C o a ca­
r á c t e r general los procedimientos admi­
tidos son los del concurso y l a opos i c ión , 
bien por separado, bien c o m p a g i n á n d o s e 
ambos aspectos. 

Como dice Se r r ano Guxrado, la oposi­
c ión es predominante en nuestro s is tema, 
s u a v i z á n d o s e y c o m p l e t á n d o s e en parte 
por el concurso a posteriori , procedimien­
to el de l a o p o s i c i ó n que s i bien ha sido 
m u y cr i t icado, en rea l idad s u bondad de­
pende del acier to en el contenido y for­
m a de los e jercicios y su a d e c u a c i ó n a 
l a f u n c i ó n que se v a a d e s e m p e ñ a r . 

L a mul t i tud existent de Cuerpos de 
la A d m i n i s t r a c i ó n , cada uno con su R e ­
glamento especial, hace difícil el conoci­
miento de ios pr incipios generales en 
es' . m a t e r i á , y a que las normas del E s ­
tatuto y Reg lamento de funcionarios de 
1918 só lo se ap l i can estr ictamente a l per-
son.- ' que const i tuye l a l l amada en sen­
tido restr ingido A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l 
E s t a d o . 
• Todo elío pone de manifiesto <A nlc 

de l a obra que comentamos, en' do-
con u n a r igurosa s i s t e m á t i c a cient-fic-a, 
s iguiendo los pr incipios gen 3 r a Íes el:? \H 
doct r ina y ae l a ju r i sprudenc ia , se capo­
nen de fo rma r e a l m e n í é , exahus t iva Sos 
dist intos aspectos y momentos de l;a 
c ión 'desde el e x a m e n de l a capacidad ju ­
r í d i c a de los aspi rantes has ta el memen­
to l e í nombramiento y l a toma ,de ;.(• <>-
s ión c o m p l e t á n d o s e el estudio con un á l -
t imo c a p í t u l o dedicado a l r é g i m e n con­
tencioso del procedimiento de se iece ión , 
donde se abordan problema tan intere­
santes como el de l a i m p u g n a c i ó n , de ta 
convocator ia y de los nombramientos, ot-
ce ter - . • 

Creemos que esta obra ha de ser un 
ú t i l í s i m o ins t rumento en ma te r i a de pro­
v i s ión dfl * •puestea f!-- •>••'•- • t raezón. va 
que f a c i l i t a el conocimiento de las diver­
sas no rmas 
es ú n i c a en 
ye ' - d a 
rado. 

Const i tuye l a obra comentada el volu­
men octavo de ' l a co lecc ión " E s t u d i o s le 
A d m i n i s t r a c i ó n " del Ins t i tu to de E.-_lu­
dios P o l í t i c o s , y su cuidada ed ic ión res­
ponde al prestigio ;'-v o • >. 

el 

•ito 
de. 

reguladoras de la mate r ia 
este sentido, demostrando 
í o r n p e t e n c i a de Se r rano G * 

y 
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S E C R E T A R I A 

D I R E C C I O N D E C E M E N T E R I O S 
Teniendo que proceder a l a e x h u m a c i ó n r eg l amen ta r i a de . c a d á v e r e s inhuma­

dos durante el a ñ o 1946, en sepul turas temporales, en los Cementerios- Munic ipa­
les de N u e s t r a S e ñ o r a de l a A l m u d e n a y C i v i l , a s í como en los de Can i l l a s , Ca ra -
banchel y F u e n c a r r a l , se pone en conocimiento del p ú b l i c o que las rec lamacio­
nes y pagos de derechos de r e i n h u m a c i ó n y t ras lado a ot ras sepul turas se l leva­
r á n a efecto en l a siguiente f o r m a : 

C E M E N T E R I O S D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A A L M U D E N A ¥ C I Y I L . — 
D e l 22 de noviembre a l 24 de dic iembre de 1956, ambos inc lus ive , en horas de 9 
a 12 de l a m a ñ a n a , incluso domingos y fest ivos, en l a O f i c i n a C e n t r a l de Cemen­
terios, ca l le de Segovia , n ú m . 13, 1.a planta . 

C E M E N T E R I O S M U N I C I P A L E S D E C A N I L L A S , C A R A B A N C H E L Y F U E N -
C A R R A L . — D e l 8 a l 31 de enero de 1957, en l a m i s m a O f i c i n a y hora r io que 
anter iormente se i nd i ca , y en l as c i tadas Of i c inas Cent ra les . 

Se advier te que el que no ver i f ique l a p e t i c i ó n en el plazo marcado no t e n d r á 
derecho a r e c l a m a c i ó n a lguna. ' 

D u r a n t e " el plazo de referencia , p o d r á n re t i r a r se , jus t i f i cando l a propiedad, 
cuantos a t r ibutos se encuentren en las sepul turas a que h a de precederse a l a 
e x h u m a c i ó n , quedando caducado el derecho u n a vez t r a i i i c u r r i d o el r e s e ñ a d o 
piazo. 

Madr id , 17 de noviembre de 1956.—El Secretar io ' general , . J u a n J o s é F e r n á a d e í > 
V i l l a y Dorbe . 
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S A L A S D E F I B - S T A S 
PARR4LLA ALCAZAR. — Tarde y nocíie, clamoroso 

éxito de ia reiista "Hoy, ayer y siempre", y 4e Gra­
cia de Triaría. 

J'HAY.—Grandioso éxito de la más gratidiosa cancio­
nera mejicana Helai Cásanovas, de la rumbera portorri­
queña Gilda Gil. ae Maravillas de íispaua, orquesta base 
de Xavier Cugat, Alberto Cortez y su ortiuesta, y del 
Trío Español. 

MOUUN ROUGE (MOLINO BOJO). Tribútete, 16.— 
La sala más típica y castiza de Madrid. Noche; 35 pe­
setas. ' 

PASAP06A.—Tarde y noche, las mejores orquestas y 
atracciones. 

RUMBO.—Nigth-Cíub. Sala de Fiestas. (Edificio Tea­
tro Calderón. Doctor Cortezo. núm. 1).—7 tarde, 11 no­
che, presenta: "Bitmos de Fuego". Grandes atracciones 
Dos orquestas. 

TEYMA. —, Dos orquestas. Grandes atracciones, con 
Cassen. 

G A C E T I L L A S 
ORQUESTA NACIONAL. — PALACIO MUSICA, 

KLECKt 
Viernes, 6,45: "Cuarta", i i ee thcven; "Séptima", 

Bruckner. 

"DON JUAN TENORIO" 
Un nuevo montaje, con decorados de Daniel Vázque? 

Díaz, Benjamín Palencia, Carlos Pascual de Lara, José 
Caballero, Manuel Mampaso y Carlos Sácnz de Tejada 
Ilustraciones musicales de Ernesto Halffter. Dirección. 
José Tamayo.—Todos los días, tarde y noche, en el 
Teatro Español. 

,48 lif 
71 y 

CO 
del g 

ESI 

INFANTA ISABEL (Metro Banco), Dirección: Arturo 
Serrano.—7 y 11: El mayor éxito del teatro policíaco: 
La telá de araña, de Agatha Christie. Actualmente, más 
de tres- años' consecutivos en Londres. 

LARA.—7-11: Lecciones de amor (de Pitigrilll; adap-
faíáia de Lopes Bubio), por Eiveiles y Compañía ti­
tular. 

LATINA. — 7 y 11: Marifé de Xriana. con Torre de 
arena. 

MADRID (21 56 94).—7-11:,Grandioso éxito de Los 
Viencses, con la magnífica superproducción Campañas de 
Viena, de Kaps y Joham. Contaduría sin aumento, con 
cinco días. 

MARIA GUERRERO (3176 94). Dirección: Claudio 
lie la Torre.—7 y 11: Hoy es fiesta, de Antonio Sue­
ro Valle jo, por la Compañía titular. 

REINA VICTORIA (Tina Gaseó).—7,15-11: La vida 
privada de mamá (de Euiz Iriarte). 

MARAVILLAS: —fi.45-10,45: Celia Gámez, en: El 
águila de fuego. (Autores: Rigel, Bamos de Castro, 
Fcaneis Lope.?.) 501-502 representaciones. Venta anti­
cipada. 1 ^ 

MARTIN (Raristas Muityz Román).—6,45-10,45: La 
'•ííacka. Rodríguez y su padre (de Muñoz Román y 
maestro Padilla), Protagonista: Queta Claver. E l éxito 
sensacional de la temporada. 

ZARZUELA (Dirección: José Tamayo).—Mañana, Jue­
ves, 6,30: Doña Prancisquita.—Ana María Olaria, Alfre­
do Kraus, Inés Rivadeneyra.,—10,30: Función de gran 
gala Pro-Campaña de Navidad: Ana María Olaria, Una 
Iluarte, Tony Rosado, Inés Bivadeneyra, Alfredo Kraus 
Carlos Munguía.—Un gran espectáculo musical, con la 
intervención de coros, ballet, rondalla y orquesta de 
.cincuenta profesores, dirigida por Odón Alonso y Alvs-
rez Canto». Venta anticipada. 

C I N E M A T O G R A F O S 
POR SESIONES . 

AMAYA.—Apasionadamente. 
AVENIDA (21 75 71). — 7-11: Los jóvenes años 

de una reina (Romy Schneider). Agfacolor. ¡Deliciosa, 
desbordaste de simpatía y encanto! (Octava semana.) 
Tolerada. 

BEtJLLIURE.—Pasos en la niebla. 
BULEVAR,—Apasionadam&nte. . 
CALLAO. — 7-11: E l bigamo (Vittorio de Sica, 

Jfweeüo Mastroianni, Giovanna Ralll). Séptima semana. 
CAPITOL — 7-11: La chica del río (Sofía Loren). 
CARLOS III.—Torero. 
GOLIStVM. — 7-11: Más dura será la caída. iSen-

sacional! (Eumphrey Bogart. Jan Sterling, Eod Steiger.) 
GRAN VIA.—Brigadoon. 

antes, etc. Programa especial Infantil. Concursos. ,K,LOtPE ^ ^WJ^' ~ ^ l0' Napole6n-
lisimos J u ^ t e | Payá. Uegatos, Sorpresas. Balones. [ S d 0 " y semm--Be " » » 

LWCKAHA.—Pasos en la niebla. 
MUflOflZ SECA (21 90 47).—Continua. 11 a 6. Nu­

meradas, 7-11: Cuando suena el tam-tam. (Todmicolcr,) 
Marcello Mastroianni, Charles Vanel, Kerlnia, 

PALACIO DE LA MUSICA. — 7-11: No te fies 
fie tM_iaürid» (Pred Me Murray, Madeleine Canoll). 

ORQUESTA NACIONAL. — MONUMENTAL CINEMA. 
KLECKI 

Domingo; 11,30 mañana: "Cuarta", Beethoven; "Sép­
tima", Bruckner, 

T E A T R O S 
ALCAZAR (Coiupania Sapi - Vela). Director: Roberto. 

Carpió.—7 y 1 1 : E l rey que rabió. (Libro y música 
inolvidables.) Autorizado raenures. 
• CALUtHüN (39 13 33) . — 7 - l i : Compañía Juanita 

Reina, ton El palia de los luceros (de^yuintm, León 
y Quiroga). Tolerado. Ultima semana. 

CIRCO PRiCE ( 2 Í 6 3 1 9 ) . — 1 : Grandiosa Gala. In­
fantil, animada por el Brujo de Mararlilals. Nuevos de­
buts. FanLiu Muñoz Luíímana (payases portugueses); 
Williams y sws Pájaras; Seüalada y- sus l'erritos Co­
mediantes, 
Much 
Cuento Totín. Muñeca Bazar Castilla. Tren eléctrico 
Payá. i Precios de InfantUL—T-ll': Grandiosa Compañía 
Circo. Intcrultcional. . v. , • 

COMtüíA ^Coriipañia -Ismazl Merlo). — 7 y 11 
íd. de 
icioncs. 
ÍS Ivianud Paso) 

fonso Paso. (Divertidísima! 

-7 y 11 : E l rey 

iía ti tul; 

Ozore 

Director: José Tamayo). 
Tenerio.—Principales in-

i Seíísne (tarde) y Ma­
les: ^fafía Dolores Pra-
a;' con Alfonso Muñoz, 
osé Codoñer, Adela Car-
>'*j»«rac)¿B d* José Luis 

«ia ,ri*»isiaa Pcdrín Per-
ad» con las curvas 1 

i i c i ó í i d e g a l a " e n l a 

¿ L a r z u e i a , e i j u e v e s 
L a í t i n c i ó n de ga la a beneficio de- la 

C a m p a ñ a de N a v i d a d , que pa t roc ina la 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n Polo 
de F r a n c o , y que se r e p r e s e n t a r á el jue­
ves en el teatro de l a Z a r z u e l a , presenta 
u^.as perspect ivas magni f icas . E l marco 
del res taurado coliseo es el m á s apropia-
'do p a r a l a f iesta . Y los asis tentes , como 
corresponde á l a ca l idad de l a obra, que 
se i n t e r p r e t a r á ' y a los a r t i s t a s que to­
m a r á n parte, s e r á n de ley. E l esplendor 
de aquel M a d r i d de ga la t o m a r á v ida 
y h a r á de l a r e p r e s a n t a c i ó n de " D o ñ a 

s F r a n c i s q u i t a " , por el elenco t i t u l a r del 
teatro de la- Za rzue la , u n a j o r n a d a me­
morable qtie r e c o r d a r á que M a d r i d siem­
pre es el mi smo y , sobre todo, s i se t r a t a 
de pres ta r c o l a b o r a c i ó n p a r a que los po­
bres pasen unas Nav idades fel ices . 

P a q u i t a l i i c o , Carmem S e v i l l a , A u r o r a 
B a u t i s t a , E m m a Pene l la , E l i s a M o n t é s , 
Abbe L a ñ e , M a r u c h i F r e s n o , T o n y So­
ler, A m p a r o R i v e l l c s , V i r g i n i a da Matos, 
T e r e A m o r ó s . M a r i L u z G a l i c i a , L i n a R o ­
sales, M a r u j i t a D í a z , C a r m e n More l l y 
las gentiles m u c h a c h a s que f o r m a n los 
ballets C ^ a b l a n c a , F o n t o r i a y Y o r k 
Club o f r e c e r á n p rend i ioa de florea a l a 
en t rada . ' 

~ * * • 
Se ruega a todas las persenaa a quie­

nes se h a n remi t ido localidades p a r a la 
f u n c i ó n de ga la que se o e l e b r a r á el p ró ­
x i m o d í a 22, ea el teatro de l a Zarzuela-, 
a beneficio de l a Camyaaa . da Nav idad , 
y que por cua lqu ie r causa no pt&dan 
as i s t i r a l a ra i*ma, so s i r v i n devolver las 
urgentemente a l a s e c r e t a r í a pa r t i cu l a r 
del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador ci­
v i l , a f i n de poder atendfer las numero­
sas demandas existentes. 

PALACIO DE LA PRENSA. — 7-11: , Picnic (Kiro 
Nsvak, Williani Holden, Rosalind Russell). i Quintaesen­
cia del cine! ¡Unica! ¡Suprema! Cinemascope, Techhi-
color. (Séptima semana.) . 

PAZ. — 7 - 1 1 : Caripd, ¿por qné Jo hiciste? tJoan 
H'ontaine). Primer reestreno. 

P'OMPEYA.—Cita en el sol. : 
P R I N C ESA.—Terrepartida. 
PROGRESO. — 7-11: El valle de la venganza (Burt 

Laacaster). Teehnicolor. 
P R O Y E C C I O N E S . — B i valle de0la venganza. 
REAL CINEMA.—Atraco en las nubes. 
R€X- (Teléfeiio 4712 37) .—Continua, de 11 a 8 

Nuaieradas, 7 y 11: Cuando suena el tam-tam (Charles 
Vane!, Marcello Mastroiani, Pedro Arraendáriz). 

RIALT8. — -7-11: Un tranvía llamado Deseo (Mar-
isH-Braado, Virien Leigh). Sexta semana. 

ROXY "A" (3716 11). — 7-11: Torero. l E l gran 
ésito de Catates y VeneciaS Tolerada. 

ROXY "B" (37 1612K — 7-11: Los Jóvenes años 
de aaa reiaa (Romy Schneider). [Deliciosa, desbordante 
de ampatía y efleantol Agfacolar. Tolerada. 

SAN MIGUEL — 7-11:'Vals real (Marianne Koch, 
Michael Craaser). Kastmancolor. Cinemascope. 

UNIVERSAL CINEMA. — 7-11: Vals real (Marian-
ae Kach, Miebaal Cramer). Eastmaneolof. Cinemascope. 

DE SESION GGtlTINÜA 
ACTUALIDADES.—El hijo del doctor Jekyll, 
ALBA (27 07 35), Reformado, selecto.—Continua, 10 

aiañána: Esa VM es una mina y Los ladrones somos 
gente honrada. 

ALBARRAN.—Gara-fiará y Vivir en paz. . -
AL 8 EN i Z.—Pepe el toro. 
ALCALA.—Miüonarío por un día, y Pan, amor y 

fantasía. 
ALCANTARA.—5: Aquel bandido soy yo (Jan Kent) 

y Dudo al sol "(Jeonifer Jones, Gregory Veck). Tech-
oeclor. (Copia nueva.) 

ALEXANDRA.—Rose Marie. 
ALMAMBRA.—La guerra privada del mayor Benson, 

y AtBa, rey de los hunos. 
AMERICA.—El detective e Tnolvidabla amistad. 
APOLO.—Prisioaera del rasierdo y E l soltero. 
ARASfta.—La mujer soñada y Tres horas para vivir. 
ARGEL.—Dnet* en el Casda dd mar y Los ladrones 

sernos gesta honrada. 
ARSOELLES.—Tais real. 
ARIZflNA.—La espada d« Bamasca y Documentales 

Jaátita. 
ASTORiA.—Paisa abseslda y FlelHjj de venganza. 
ASTUR.—La Hmjer soñada y Melodías de Brbadway. 
AVEMARIA.—Gallo ai cotral ajeno y Carretera 301. 
AVEN ¡DA (Val-leca*).—a demeofe ds las armas y 

Las peUreâ aa. 
AYALA.—Sweediá er mi aldea y Tormenta sobra el 

Iftet. 
AZUL.—La gta» mentira y Chioa para matrimonio. 
8ARCELO.—Vals real. 
BEATRIZ.—El hijo del doctor Jekyll. 
BECERRA.—Vendrá un día y El ídolo. 
BECOÜtR.—La siresa de las aguas verdea y £3 Idolo. 
BELLAS ARTES.—Tofrepartida. 
Ba.LAS VISTAS.—La primera sfrena y E l príndpe 

Tabeóte. * 
BELL9N.—Ijwlría de guante blanco y Veinte mil 

letutnt á* riija sahmarino. 
B^aAVEf iTE.—La mujer soñada, y Una vida por otra. 
BILBAO.—Torrepartida. 
CALÍFOFÍM: 1.—Duelo en el fondo del mar y Eüge-

CARRETAS.—ll» alegre caravana y La huella conduct 
a Berlín. 

CASTILLA.—Carrusel napolitano y El hombre de Ken-
tucky. 

CERVANTES.—Cerco de ,odio y Tres horas para vivir, 
COLOlí.—Tempestad en Oriente y Mandy. 
C0VAD0NGA.—Alarma en la flota y Decisiéa a me­

dianoche. 
CRiSTAL.—Perseguido, y Jhonny, el cobarde. 
CHAMARTIN.—Luchas submarinas, y larzán y la 

cazadora. -
CHAMBERI.—Prisionero del recuerdo y E ! soltero. 
CHIKI.—Fuego verde y otra. 
CHUECA.—El aire de París y La mujer soñada. 
DE LA ROSA.—Tres hombres malos y La mala 

suerte está echada. 
DELICIAS. — Amor en conserva y Tres horas para 

vivir. 
DORE.—£3 cuerpo del delito y E l hundimiento del 

"Titanic". 
DOS DE MAYO.—Continua, 5: Najana y La puerta 

del infierno. (Eastmancolor.) Mayores. 
ELCANO.—Contrabando y Tres -téjanos. 
ESPAÑA.—Lr fierecilla domada y Fiebre de venganza. 
ESPRONCEDA.—Los sublevados del Lomanach y Na­

cido en el odio." 
EUROPA.—Ulises y Los ladrones somos gente honrada. 
EXCELSIQR.—Nube de sangre y El gendarme (Jesco-

nocldo. 
FELIPE I!.—Limosna de amores y Tres téjanos. 
FIGARO.—Sólo el cielo lo sabe y El bella dur­

miente. 
FLOR.—Un paso en falso y . Esclava, del. pecado. 
FLORIDA.—Mesalina y La lupa. 
FRUTOS.—Rapto y E l regreso del gángster. 
GALILE0.—Hombr^l o demonio y Los ladrones somos 

gente honrada. 
fiENERALIFE.—Amor sobre ruedas y El jardín del 

diablo. 
GONt-L—Ba valle de la venganza. 
G0YA (Vallecas).—El ojo de cristal y Semiramis. 
GRANADA.—Era ü coníandante Callicut y Alas de 

fuego. . 
• SER I A.—Marcelino Paa _ y Vino y Esa voz es una 

ama. 
IWZA.—Aquí hay petróleo y El vagabundo de las 

islas. 
IDEAL.—Continua, 5: Pasos en la niebla. (Techni-

colar.) Pases: 5-7-9-11. 
PER i Al.—Las últimas vacactones y La mujer más 

guapa del mundo. 
IWPERI0.—La otra vida del capitán Contreras'y Sf 

oaso 0'Hara. 
INFANTAS.—Vendrá un día y El ídolo. 
IRIS.—El aire de París y El rey loco. 
LAVAPIES.—Tá matarás, y Jhonny, ei cobarde. 
LEPANTO.—Misión temeraria e Inolvidable amistad, 
L1O0.—Guantes grises y Torrepartida. 
LOPEZ DE HOYOS.—El prisionero, del rey y Sueños 

de circo. 

LüSARRETA. — Abril en París y La muchacha de 
Keste. 

PIA CRISTIflA.—Morena Ciara y La nave de los 
condenados. 

METROPOLITANO.—Momento desesperado y E l ídolo.' 
MONTECARLO.—Entre dos mujeres y Tres historial 

de amor. , 
MONTERA.—Niágara y Nacido en el odio. 
MONTIJA.—Demetrius y Los gladiadores y Enea-

bridora. 
M 0 N U M EN TAL.—Africa bajo el mar y Ahí viene 

Martín Corona. 
MUNDIAL.—El caso O'Hara y Si yo fuera diputado. 
MURILLO.—Sueños de circo y Tarde de toros. 

, NARVAEZ.—Las Vegas y Nacido en el odio. 
OLIMPIA.—Guardián del' paraíso y El diabio de lai 

aguas turbias. 
ORAA.—El -señor de Balantiy y El gran delito, 
PALACE.—Cita en el sol. 
PALACIO DEL CINE.—Rosé Marie. 
PANORAMA.—Vendrá un día y El ídolo. 
PAVON.—Operación Cicerón y El ¡dolo. 
P EL AYO (23 S6 1S). Fernández de los. Ríos, 79. 

íi'f"finado.—Continua. 4: Tú matarás y Mi hermana 
Elena. . - ~ 

P ES ALVER.—Vendrá un día y El ídolo. 
PEZ.—Prisionero del recuerdo y E! soltero. 
PIZARRO.—Carne de horca y Hondo. 
PLEYEL.—La ciudad que nucoa duerme y Duelo al 

sol., 
PRINCIPE PIO.—La rota de E l Oairo y El Idolo. 
POSTAS.—Prisionero del recaerdo y El soltero. 
PRAGA.—Odio, amor y castigo, y Romeo y Julieta. 
PRINCIPE ALFONSO.—Tá uiataraa y Mi hermana 

Elena. 
QUEVEDO.—Tó Matarás y MI hermana Elena. 
ROMA.—Ana Garibaldi y Burlando la ley. 
SAINZ DE BARANDA (Alcalde Sainz de Baranda, 26. 

Teléfono 36 0126).—Continua, 4: ft-eeraos en el amot 
ir Los ladrones somos gente honrada. 

SALAMANCA.—El valle d« la venganza. 
SAN CARLOS.—-M pirata de les siete mares y El 

ídolo. 
SAN CAYETANO.—El grao delito y Abril en Parla, 
SAN DIEGO (Puente Vallecas).—4: Nocíies andalu­

zas (Dolores Vargas) y E l secreto de los incas. (Teeb-
sicolar.) Toleradas. 

SAN FRANCISCO.—Spartaco y Río sin retorno. 
SAVOY.—La gran Mentira y Sabrina. ' 
SEVILLA.—La torre de ¡as asabiciasos y E l ame-

meam. 
SSL.—Bt rey del Oeste y Mañana será otro día. 
TETUA"-—& isdiaao y í í i hay erimea impune. 
T1V0LI.—Pepe el toro. 
TOLEDO.—El soltero e Ivñmia verde. 
KRf'JIJf.—i&aiür» • dwnuao y Bos ladrones somos 

gente honrada. 
USERA.—La amada de SéfiAer y Colorado Jim. 
VALLEHERMOSB. — Los sublevados del Lomanach y 

Nacido en el adió. 
VEi.Alí&iW..—LM fitísatii cioao «tautos » Tres' ho­

ras para vivir. 
VENTAS.—tlamád a «udqHier paerta y Flecha rota. 
VERGARA.—Torrepartida. 
VICTORIA.—La envidiosa y Nacida MI el odio. 
VOY.—Guilty oí Dreason. 
X.—La taríe de los arafeiciosos y Sucedió asi. 

A C A D E M I A S — B A L L E » 
BAILES madenus. método Tapidísimo: salones tadlvldu» 
tes. Academia MiKy. Carmen, 25. 

A G E N C I A S y G E S T O R I A S AJDM1NIS-
T R A T I V A i s 

GESTIOK. Arenal. L 
identidad, penales. 

Pasaporte» -ápldoa, documentos 

PASAPORTES, documentos, cansata: rápidamente. Lulde-
cas. Montera. 26. 

RAPIDAMENTE pasaportes, documentos de'todas clases. 
Gestoría Buil 31 0213. Montera, 32. 

FU MEGA. Pasaportes, familias amnerosas, gestiones ¡ss-
neraies. Puerta Sol. 11; 22 70 2a. 

PASAPORTES, sertificaclones urgentes, familias oumero-
sas. Preciados. 17. ütesso, 31 42 30. 

A U Ü A N A Q D E S 
PARA 1957, coa faldillas, mensual, desde 1,50 ejem­
plar. Jüerr. Velázquez, 124; 26 05 90. 

,ARR£GL0S, reformas, teñidos. 
Cañizares, 12. 

B O L S I L L O S 
Unica Fábrica Moreno'. 

C O M P R A S 
LANA. Pea. 17; 2105 66. 

C O N S U L T A S 
I M P O T E N C I A , ültlmoí tratamientos, rameanai. O 
(12258). 

F O T O G R A t l A 
| NO LO DUDE! Admirablemente fotogénico saldrá retra-
táadole Roca. Carmen, 6. 

H I P O T E C A S 
HIPOTECAS 24 Doras. Merino. FueDcarral. 2S. 

M A Q U I N A S E S C R I B I R ¥ C A L C U L A R 
VENTAS plazos y contado'. Alquileres. 75 pesetas. Mon­
tera. 33. (Pasaje.» 

CASA NAVARRO. Costanilla Santiago, 4. Xel6í. 48 46 25, 

M A Q U I N A S C O G E R P U N T O S 
DEL FE. Insaperatel». Pwrocaira. 19: 28 39 71, 

5Í ü E B L aS S 
VENTAS 

Bravo Munflo 148 Parfads amarill». JOSE ASUADO. 

R E 7 O J E S 
CAUNY Dogma, Itosf Prima, «te. Más baratos que es 
Marruecos. Sol, 6 

V E N T A S 
SE VENDE tractor B'armall. ÉtoMinict International, de 
25 caballos, üaseü. Escribid l.¿<38, AUis, Alcalá, 32. 
Madrid. 

V E N T A S A P L A Z O S 
SELECCIONES Aleo Montera. S. vende con faeUldadet 
toda clase artículof vestir señora, caballero, sin aval 
ni aumente. 
RADIOS magnificas, garantizadas. 24 plazos. Eeparacto-
Des Bellos Radio. San Bemerdo, 42; 8146 51. Venta 
a provincias. Solicteea catálogos. 

B O L S A D E L A U T O M O V I L 
ACADEMIAS 

ESCUELA España. Enseñanza conducción automórilee 
garantizada. Carnets. Alíañoso £11. 58. 

M O T O S 
COMPRAS Y VENTAS 

ISOMOTO. Scooter, isocarro, Comotor. S. A. Carranaa. IX, 

T R A N S P O R T E S P O R 

C A R R E T E R A 
S E R V I C I O S F I J O S D E S D E M A D R I D 

A T O D A E S P A Ñ A 
) BARCELONA. Transportes Pío; 27 76 93-27 88 M . 

BILBAO. Transportes Pió; 27 76 93-27 88 06. 
9 OLIVENZA, Joca Caballeros. Barcarrota, EVeseaa^ 

33 39 27. 
| SAN SEBASTIAN. Transportes Pió; 277633-27880^ 

VITORIA. Transportes Pío; 27 76 03-2188 ( « , j 
VALDEPEfiAS. Candelas; 82 01 18, 
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V I S I T A D E L A G U A R D I A D E F R A N C O 
D E C A C E R E S 

V e i n t e carnaraclas de l a G u a r d i a de 
Franco-, de C á c e r e s , v i s i t a r o n ayer Tole -
do. E n las ru inas del A l c á z a r fueron sa­
ludados por el gobernador c i v i l , s e ñ o r 
E l v i r o Meseguer; subjefe p rov inc i a l del 
Movimiento , s e ñ o r G ó m e z - O l i v e r o s , , y l u ­
garteniente de l a G u a r d i a de F r a n c o , 
s e ñ o r A r i j a , quienes les a c o m p a ñ a r o n en 
su recorr ido por las dependencias de l a 
gloriosa for taleza. 

L A P A T E N T E D E C I R C U L A C I O N D E 
A U T O M O V I L E S 

Con fecha 17 del ac tua l , se h a dado a 
conocer a los contr ibuyentes por el con­
cepto de "Pa ten te nac iona l de c i r c u l a c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s " , de las clases B , y C, do­
mic i l iados en esta cap i ta l , que, confeccio­
nado el p a d r ó n p a r a el p r ó x i m o ejercicio, 
queda expuesto a l p ú b l i c o en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de R e n t a s P ú b l i c a s durante 
el plazo de .quince d í a s , dentro del cua l 
Berán admi t idas todas las rec lamaciones 
que presenten los interesados. 

T E A T R O - C I N E A L C A Z A R . — C o n t i n u a 
de 6,30 a 1 : " B r i g a d a 2 1 " (pases, 6,30 y 
9,45 noche) , y e s t r e n ó en cinemascope de 
" D e m e t r i u s y los gladiadores", technico-
lor (pases, 8,15 y 11,15 noche) . Au to r i za ­
das mayores . M u y pronto " R o s e M a r i e " 
y " D é s i r é e " , ambas en cinemascope. 

C I N E I M P E R I O . — C o n t i n u a de 6,30 a 
1 : " L a ca sa de l a c o l i n a " (pases, 6,30 y 
10 noche) , No-Do, I m á g e n é s y dibujo en 
color de T o r a y J o r r y (pase, 9,30 noche) , 
y estreno en tecchnicolor de " E l amor 

G a b a r d i n a s G E N A R O 

por concesión tractor. Razón: Far­
macia de Villaluenga (Toledo) 

G A B A R D I N A S A M E D I D A 

n a c i ó en P a r í s " (pases: 8 y 11,30 noche) . 
Autor izadas mayores . Loca l idades desde 
cua t ro pesetas. * ' 

C I N E M O M E R N O . — C o n t i n u a de 5,30 
a 1 : estreno de " S u e ñ o s de e i r co" (pa­
ses 7 ' y 10 noche) , y estreno en c inema­
scope de "Orgul lo de r aza" , technicolor 
(pases, 5,30, 8,30 y 11,30 noche) . T o l e r a ­
das menores. Loca l idades desde dos pe­
setas. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
E s t a noche, l a de S a n R o m á n , , en 21o-

codover; m a ñ a n a r l a de Santo T o m é . 

H o m e n a j e d e l a P o l i c í a 
A r m a d a a i m a e s t r o M a r t í n 
G i l c o n m o t Í ¥ o d e s u r e t i r o 

E l comandante don J o s é M a r t í n G i l , 
d fensor del A l c á z a r , h a sido objeto de 
tin c a r i ñ o s o homenaje por par te de la 
P o l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o con motivo 
de su reciente re t i ro a l cumpl i r l a edad 
-reglamentar ia . Como es sabido, el s e ñ o r 
M a r t í n G i l , prestigioso m ú s i c o , f u n d ó y 
h a dir igido durante algunos a ñ o s l a ban­
da de dicho Cuerpo, que co locó a l a a l ­
t u r a de las mejores agrupaciones de su 
g é n e r o en E s p a ñ a , An te s h a b í a dir igido 
o t ra banda m i l i t a r en C á c e r e s y , poste­
r iormente , l a de l a A c a d e m i a de I n f a n ­
t e r í a de Toledo. ' 
, E n el despacho del general inspector 
de l a P o l i c í a A r m a d a , s e ñ o r T o r r e s F o n -
tela, y en presenc ia de buen n ú m e r o de 
j ^ f e s y oficiales, le f u é entregado un 
pergamino con l a s iguiente ded ica to r ia : 

" E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d i rector gene­
r a l de Seguridad, el general inspector de 
l a P o l i c í a A r m a d a y de Trá f i co , jefes y 

| oficiales, a su c o m p a ñ e r o el comandante 
m ú s i c o , don J o s é M a r t í n G i l , p o r . s u des­
t acada a c t u a c i ó n a l frente de l a banda, 
con el m a y o r afecto y c o m p a ñ e r i s m o . " 

E n dicho acto, e l general T o r r e s F o n -
t e l á p r o n u n c i ó unas palabras m u y elogio­
sas p a r a el maest ro - M a r t í n G i l , contes­
tando é s t e con otras de gra t i tud . 

D e s p u é s , el notable m ú s i c o fué obse-
qi:iado por los jefes y oficiales con un 
a lmuerzo, a l f i n a l del cua l l a banda de 
l a P o l i c í a , bajo l a ba tu ta de s u an ter ior 
director, i n t e r p r e t ó el h imno del Cuerpo, 
deT que es autor. 

Nuevamente el A l c á z a r C. F . se des­
p l azó el domingo a M a d r i d p a r a dispu­
tar el encuentro correspondiente a l a oc­
t a v a j o rnada del Campeonato Reg iona l 
de F ú t b o l , en t e rce ra c a t e g o r í a . Y una 
vez m á s los toledanos volv ie ron a con­
quis tar des positivos frente a u n adve i -
sar io que s a b í a j u g a r y que, incompren­
siblemente, no v a situado en l a tabla co­
mo s"1 raevece. E ] par t ido tuvo ¿ba fissass 
completamente dist intas, en cada tiempo 
del encuentro. F u e r a por lo prematuro 
de l a horn. o ñ o r cualquic-ra o t ra causa, 
los toledanos tuv ieron un comienzo de 
part ido bastante desilusionador. Qu izá 
l a mayor causa fuera que el C. D . G u a -
d a r r a m a no e r a el equipo que sobre el 
papel nos h a b í a m o s figurado, sino todo .'o 
contrar io . J u e g a bien a l a pelota, y l legó 
con ins i s t enc ia ha s t a el á r e a toledana, 
per'o^ s in peligro a l a hora del remate. 

L o s toledanos no se- a m i l a n a r o n ante 
estos avances , y en un barul lo ante ' a 
puer ta con t ra r ia , Adel io m a r c ó su pr i ­
mer tanto. 

D e s p u é s de este p r imer gol a l c a z a r e ñ o , 
l a t ó n i c a del encuentro fué l a m i s m a 
y los n tacantes m a d r i l e ñ o s l legaban a l 
á r e a toledana con s u m a fac i l idad , pero 
s i n inquie tar a C a b r i a , quien, no obstan­
te, f u é batido en las p o s t r i m e r í a s de es­
t a p r i m e r a parte en u n a jugada de des­
g rac ia . 

E n el segundo tiempo, el A l c á z a r de jó 
de ser v í c t i m a p a r a pasar a dominador 
de las grandes tardes, y entonces, frente 
a l juego 'prec ios is ta d^J G u a d a r r a m a , opu­
so el juego br i l lante que le h a venido 
dando los t r iunfos en todos los campos. 
Adel io , a l rec ib i r , un pasa de A l g u a c i l L 

m a r c a el segundo tanto, y é s t e consigue 
el tercero, d e s p u é s de u n a marav i l l o sa 
jugada . 

E l G u a d a r r a m a tiene u n equipo p a i ñ 
eetar c las i f i rado mever G@C? epáB, Wim su 
parte, el A l c á z a r , luego de un p r imer 
tiempo anodino, vo lv ió a ser el equipo de 
las grarffies tardes, bien conjuntado en 
todas sus l í n e a s , de las que no vamos a 
destacar- i n d i v i á u a l i d a d e s , pues todos ra­
y a r o n a l a m i s m a a l tu ra . 

L a a l i n e a r e n de rsaaatBGí ' ::os 
fué l a siguiente: C a b r i a ; Pablo, L u i s , 
A r a q u e ; R a m o s , Migue l ; Campos, Ade­
lio, A l g u a c i l I , Modesto y A l g u a c i l I I . . 

aintHt! 

RELOJES SUIZOS 
Marcas seleccionadas.. 

E n v í o s por correo. 
P i d a c a t á l o g o gra t i s . 

INDUSTRIAL SUIZA 
Apartado S£» - Z A M O R A 
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E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E N Y E B E N E S 

Y E B S N E S . — L a s J ó v e n e s de A c c i ó n 
C a t ó l i c a h a n pract icado ejercicios du«-
rante u n a semana en l a c a sa pa r roqu ia l 
de esta v i l l a . F u e r o n dirigidos por don 
J u s t o S a n t a m a r í a , a rc ipres te de D a M a n ­
cha.—Corresponsal . 

L A S C U A R E N T A H O R A S 
M a ñ a n a , en el convento de S a n A n ­

tonio. 
G U I O N L I T U R G I C O 

Jueves , 22. R o j o . S a n t a Cec i l i a , v i r g e n 
y m á r t i r , d. M i s a propia . 

T r e s p lantas , n u e v a c o n s t r u c c i ó n . Dos 

Viviendas y naves indus t r ia les l ibros. R a ­

z ó n : en es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
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T R A S P A S O 
táller tintorería con vivienda, calde­

ra de vapor, buena clientela. 
iTejera. 2 - OCAÑA (Toledo) 
M^m^miiiiitimiiifiiitiiiiiimiiiimiiimiiiiim 

AVISO DEL SERVICIO DE PLAGAS FORESTALES A LOS 
PROPIETARIOS DE ENCINARES Y ALCORNOCALES 

A f i n de poder a tender a todas l a s consul tas que se so l i c i t an sobre l a f o r m a 
«Je conseguir a y u d a del Min is te r io de A g r i c u l t u r a p a r a l a l u c h a cont ra las plagas 
de d iversas orugas, en los enc inares y a lcornocales , se hace saber que e l S e r v i ­
cio de P l a g a s Fores ta l e s , dependiente de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Montes, tiene 
redactada u n a i n f o r m a c i ó n i m p r e s a con l a d e n o m i n a c i ó n de " C i r c u l a r n ú m . 2", 
que se e s t á repar t iendo profusamente por l as zonas forestales m á s afectadas, en 
l a cua l se especif ican c la ramente las d is t in tas modalidades con que puede ofre­
cerse aquel la ayuda . 

Aque l l a s personas que no l a hub ie ran recibido y es tuv ie ran interesadas en co­
nocerla , l a r e c i b i r á n , r á p i d a y gra tu i tamente , c o ñ só lo ind icar lo , dando l a direc­
c ión a que h a y a de remi t i r se . 

L a s peticiones deben hacerse a l a S e c r e t a r í a del Se rv i c io de P l agas Fores ­
tales ( M a r q u é s de M ó n d e j a r , n ú m . 33. T e l é f o n o 36 32 95. M a d r i d ) o a los D i s t r i t o s 
fo res t a l e s , C á m a r a s Of ic i a l e s S ind ica l e s A g r a r i a s o Hermandades . 

o s e s e n t a y t r e s 
n u e v o s p á r r o c o s e n l a 

A r e h i d i ó c e s i s ' 
^ {Viene de la página 6.) 

chue la y V e n t a s de S a n J u l i á n , don P a s ­
c u a l J o s é C a r v a j a l Gallego. 

Dado en nuestro Pa lac io . Arzob i spa l de 
To ledo en 15 de noviembre de 1056, F i e s ­
t a de S a n Eugen io , Pa t rono de l a A r c h i -
d róces i s . 

E n r i q u e , ca rdena l P í a y Den ie l , arzo­
bispo de Toledo. 

P o r mandato de s u eminenc ia reveren­
d í s i m a , e l ca rdena l arzobispo, m i s e ñ o r , 
doctor Anas t a s io Granados , canc, secr. 

Se a v i s a r á oportunamente a los nom­
brados p a r a rec ib i r l a c o l a c i ó n de sus 
parroquias . 

Otros nombramientos de p á r r o c o s 
P r e v i o , examen de concurso especial y 

p r e v i a p r e s e n t a c i ó n del e x c e l e n t í s i m o C a ­
bildo Ca tedra l , e l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r car­
denal arEobispo ha^Tiombrad^ p á r r o c o de 
l a pa r roqu ia m o z á r a b e de S a n Marcos a l 
l icenciado don J a i m e Co lomina T o r n e r , y 
p r e v i a l a a p r o b a c i ó n en e l ' concurso ge­
ne ra l de par roquias y p r ev i a l a presen­
t a c i ó n del e x c e l e n t í s i m o Cabildo Ca tedra l , 
a l l icenciado don B a l b i n o G ó m e z - C h a c ó n 
y D íaz -Ale jo , p á r r o c o de l a par roquia 
m o z á r a b e de San tas J u s t a y R u f i n a . 
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F u n e r a l e s p o r J o s é A n t o n i o 
e n V i l l a s e q u i l l a 

V I L L A S E Q U I L L A . — S e han celebrado 
funerales por el a l m a de J o s é Antonio . 
As i s t i e ron l as autoridades y j e r a r q u í a s 
y l a m a y o r í a del vec indar io . E l jefe lo­
c a l d e p o s i t ó u n a corona en l a C r u z de 
los C a í d o s , donde se of ic iaron responsos. 
D e s p u é s se c a n t ó e l " C a r a a l Sol".—-Co­
rresponsal , 

R o g a d a D ios en ca r idad por eJ 
a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

que fa l l ec ió en Puen te del Arzobis ­
po (To ledo) , e l d í a 15 de noviembre 
de 1956, a los setenta y siete a ñ o s 

de edad, 
Habiendo reclDido ios santos Sacramentot 

y la bendición de Su Santidao 

R . I . P . 

marca ERSKíNE: verlo y tratar en 
Garaje Toledo 

Sus desconsolados hijos don An­
gel, doña Margarita, don Ensebio 
y señorita María Ginés Moreno; 
hijos políticos, nietos y flemás fa-
m-ilia, 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n 
" por e l eterno descanso 

de s u a l m a , 
e Invitan ¡il fiolemae funeral qne se cele­
brará, el día 24 de noviembre, a las once 
de la mañana, en la iglesia parroquial de 
Fuente del Aczobispo '(Toledo), por cuyos 
favores les quedarán eternamente agra­
decidos. 

http://por.su
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E l amor y el despecho, pasio­
nes eternas: "Fedrcf' 

E S T A B A E N A M O S . A D A D E L , Q U E R E ­
S U L T O S E R H I J O D E S U P R O P I O 

M A R I D O 
E s t e es, en s í n t e s i s , ei nudo del confl ic­

to d r a m á t i c o de " F e d r a " , l a I r r o l l a d o r a 
r e a l i z a c i ó n de M a n u e l M u r Ot i , produci­
da por S u e v i a F i l m s - C e s á r e o G o n z á l e z , y 
sobre e.ata base c a b í a esperar u n a labor 
in t e rp re ta t iva excelente por par te de los 
protagonistas . P e r o no t a n excepcional 
como l a l l evada a cabo por l a m á x i m a re­
v e l a c i ó n del c ine europeo. Nos refer imos 
a E m m a Pene l l a , que en " F e d r a " r ea l i za 
u n a labor impresionantemente t r á g i c a , 
an te l a que nada menos que el maes t ro 
de l a c i n e m a t o g r a f í a a lemana , V e i t H a r ­
í a n , tuvo que e x c l a m a r : " ¡ S o b e r b i a ! " E s 
u n a c a l i f i c a c i ó n t an sobria y autor izada, 
que da idea de l as calidades fue ra de se­
r ie obtenidas por l a t emperamenta l "es­
t r e l l a " e s p a ñ o l a en el difíci l papel de 
protagonista. Con E m m a P e n e l l a in ter­
v ienen en el repar to estelar el m a g n í f i c o 
acto- tea t ra l y c i n e m a t o g r á f i c o E n r i q u e 
Á l v a r e z Diosdado y y i c e n t e P a r r a , u n 
g a l á n de nueva e x t r a c c i ó n que r e a l i z a en 

espionaje, que los hombres a sus ó r d e n e s 
en todo el mundo e r an t r e in t a y ocho 
m i l . T r a n s c u r r í a n los d í a s de las g r a n ­
des v i c to r i a s a l emanas . 

L a d r a m á t i c a v i d a del a l m i r a n t e C a -
n a r i s h a dado a l cine el a rgumento m á s 
sensac iona l con que h a n podido con ta r 
los c é l e b r e s guionis tas E r i c h E b e r m a y e r 
y H e r b e r t R e i n e c k e r . H a n hecho u n 
g u i ó n estremecedor, con el que se h a 
compenetrado e l g r a n acto^- O. B . H a s s e 
de m a g i s t r a l m a n e r a . L o s premios con­
cedidos en A l e m a n i a a es ta formidable 
p e l í c u l a s o n C o p a d é Oro a l mejor f i l m ; 
p remio a A l f r e d We idenmann , como me­
jo r d i rec tor ; premio a H e r b e r t R e i n e c ­
ke r , como mejor guionis ta y premio a 
M a r t í n H e l d , como mejor ac tor no pro­
tagonis ta . " E l a l m i r a n t e C a n a r i s " es u n a 
p e l í c u l a de m a r c a D i p é n f a . 

"Un traje blanco" está inspi­
rada en un hecho real 

Se a p r o x i m a a nues t ras pan ta l l as u n a 
de nues t ras mejores producciones del 
c ine e s p a ñ o l . " U n t ra je b lanco" , l a ex­
cepcional p e l í c u l a r ea l i zada por R a f a e l 
G i l , que A s p a , l a grc.n productora nacio-

t ra je b lanco" , a t r a v é s de u n a p o é t i c a , 
del ic iosa y t i e rna f á b u l a , e sc r i t a magis-
t ra lmente por V icen t e E s c r i v á y conver­
t i da en b e l l í s i m a s i m á g e n e s por R a f a e l 
G i l , Y h a sido Miguel i to G i l , e l popula-
r í s i m o " P i p o " de " R e c l u t a con n i ñ o " , el 
elegido p a r a incorpora r e l papel prota­
gonista , secundado por J u l i t a M a r t í n e z , 
J u l i o N ú ñ e z , L u i s I n d u n i , J o s é I sber t , 
R a f a e l B a r d e m y e l p e q u e ñ o Migue l A n ­

gel R o d r í g u e z , encabezando u n repar to 
de p r i m e r a s f iguras . 

" U n t ra je b lanco" , c u y a p a r t i t u r a m u ­
s i c a l h a rea l izado e l i lus t re compositor 
J e s ú s G u r i d i , es u n a a u t é n t i c a superpro­
d u c c i ó n de nuestro cine, l l a m a d a a m a r ­
c a r u n a fecha dec i s iva en l a h i s to r i a del 
c ine e s p a ñ o l . Y , na tura lmente , s e r á pre­
sentada por A s F i l m s m u y p r ó x i m a ­
mente. 

i 
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| L A PRENSA MUNDIAL A F I R M O U N A N I M E M E N T E : I 
| " L O S NIÑOS T I E N E N D E R E C H O A SOÑAR" 

DE ESTA L E V E NOTICIA NACIO 

I UN T R A J E BLANCO 

el f i l m u n c o m á t i d o i r reprochable . " F e ­
d r a " es u n a r e a l i z a c i ó n ambic iosa de Sue­
v i a F i l m s - C e s á r e o G o n z á l e z , que recorre­
r á t r i ún t f a l í ñen t e l a s panta l las del mundo. . 
" F e d r a " nos s e r á ofrecida m u y en breve 
en l a panta l la de u n lujoso cine m a d r i ­
l eño! 

Treinta y ocho mil agentes se­
cretos, a las órdenes del almi­

rante Canaris 
L a . , f i g u r a que con m á s fuerte perso­

na l idad se ha destacado en los momen­
tos, y a h i s t ó r i c o s , de l a p o l í t i c a naz i del 
I I I R e i c h a l e m á n , es el a l m i r a n t e C a ­
na r i s . E s t e g ran hombre a b s o r b i ó l a g r a n 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a del E s t a d o germano 
y l levó su espionaje a unos l í m i t e s i n ­
sospechados, por su audac i a y por l a me­
t iculos idad de sus planes. A t a l punto 
l l egó l a amp l i t ud de s u o r g a n i z a c i ó n de 

n a l , l a n z a a las panta l las e s p a ñ o l a s p a r a 
so lemniza r s u quinto an ive r sa r io . 

N u n c a h a exist ido en torno a u n a pe-
l í cu l a nac iona l l a apas ionada e x p e c t a c i ó n 
que h a provocado este f i l m . " U n t ra je 
b l anco" e s t á i n s p i r a d a en u n hecho rea l , 
r ec ien te : l a d r a m á t i c a y t i e r n a h i s to r i a 
de u n n i ñ o f r a n c é s , c u y a i l u s i ó n e r a to­
m a r l a p r i m e r a c o m u n i ó n con u n t ra je 
blanco, aceptando u n rudo t rabajo p a r a 
in ten ta r r e u n i r e l dinero necesario, y su ­
fr iendo u n g rave accidente que le d e j ó 
i n v á l i d o . . . 

^ 'F rance So i r " , e l g r a n p e r i ó d i c o de P a ­
r í s , a l conocer t a n p a t é t i c o suceso, i n i ­
c ió ü n a s u s c r i p c i ó n p a r a socorrer a l pe­
q u e ñ o h é r o e , que r e c i b i ó en pocos d í a s 
l a can t idad de dos mi l lones y medio de 
f rancos . 

L a h i s t o r i a de Jean-Claude , que es el 
n i ñ o de este suceso, se r ev ive en " U n 

I LA GRAN P E L I C U L A QUE E L MUNDO E S P E R A B A DE ESPAÑA i 

¡Interpretada por M I G U E L I T O G I L ] 
^ (Protagonista de "Recluta con niño") | 

f m Dirigida por R A F A E L G I L j 
J i S r Escrita por VICENTE ESCRIVA I 
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N O O I R , 
N O V E R , 

S P * * MANDATO I N E X O R A B L E D E L E S P I O N A J E A L E M A N kmis 
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E L C I N E E N E L M U N D O 

Los cines Actualidades y Beatriz tienen en cartel una gran película apasionante 
que subyuga por el interés, la intriga y el terror de su trama, " E l hijo del doctor 
Jekyll", que Columbus Films distribuye entre su acreditada lista de material. 

Una escena de la divertida película de C. B. Films y. Producciones Ariel, "Mano­
lo, guardia urbano", que se estrenará muy pronto en Madrid. Esta cinta es una 
de las superproducciones españolas esperadas con .mayor interés por el público. 

Un expresivo plano de "Cuando suena el tam-tam", la película que protagoni­
za la sensacional Kerima, que se exhibe con gran éxito en los cines Rex y Mu­

ñoz Seca. 

M ü N I C A Por MUNOA 

—¡No sea paleto, señor! No es un socavón, es la calle de 
Segovia... 

" F E D B A " H A T R I U N F A D O E N ATENAS-—Después de los éxitos triunfales 
obtenidos en Italia y en toda América por esta superproducción de Suevia films-
Cesáreo González, netamente española, este nuevo eco de sus calidades, consa­
gradas en la Semana del Cine Español que está celebrándose en Atenas, no hace 
más que reforzar el interés con que se aguarda el próximo estreno en Madrid, 

que revestirá caracteres de auténtico acontecimiento. 

"Ahí viene Martín Corona" se ha presentado con éxito en la pantalla del Monu­
mental Cinema. Al frente del reparto actúan el famoso galán Pedro Infante y 
la bdla •'estrella" internacional Sarita Montiel, que actualmente se encuentra 

entre nosotros. 

i 



ANIS CASTELLANA 
EN D O S SEMANAS HA ABONADO A 
SUS CONSUMIDORES LA CANTIDAD DE 

140.000 ptas. 

£1 día 9 del conientefcy en la emisión "Pare la Música" celebrada en 
Badio Madrid, que dirige y anima Bobby Deglané, y qae se realiza bajo 
el patrocinio de ANIS CASTEÉLANA, don Miguel Canto, en nombre 
del popular anís, hace entrega a don Miguel Muñoz de la cantidad de 
100.000 pesetas, como acertante de la última palabra del primer 

"Mensaje del Náufrago". 

Don Miguel Muñoz con su esposa y su nena, momentos después 
de percibido el importante premio de ANIS CASTELLANA, 

Don Miguel Canto, apoderado general de ANIS CASTELLANA, y en la 
emisión del día 16 del mes en curso, hace entrega a don Emilio Navarro 
Conde, de ügena <Toledo), del premio de 40.000 pesetas como poseedor de 

la botella con la etiqueta número 687.931. 

D e s c i f r e e l n u e v o " M e n s a ­
j e d e l N á u f r a g o , , y g a n e 

100.000 ptas. 
Compruebe el número de las etiquetas dé 
las botellas que tenga en su casa, que al- ün gracioso momento en la entrega del premio a don Emil.o NavaiT0 

gima puede valerle una fortuna. Conáe' *ntre ei agraciado > ei 


